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Aíastado Lange: Petrobras Quer
Mesmo Descobrir Mais Petróleo

Im n«.«t éat\amt,aa* pi*\*mdo\ è Implanta, • ir.
'••"""• Mentobelw (feriem apta è iodiiel*enie «on-
•••«• »*• acinte ia lebeti, qut ewolifUeu dt «thtude.
a»m. 9 ena a Peiiebiói não »• imidaré po.i a iuhio.
MWf (tol.ioio «lonrfei ln.tilim.nl»» no indi.it o pttio-
*wm«a n«qu«l* fitado. Por outro lodo, o nèvo #<««(-

H»nt« ofotlou Ho th«»io do Otoorlomtnio ''o f«J-IOfOfõ*
O tr. fiaéaiitm ianma. ceriheride popel teiberte do mr.

ImW • mtt vinho wbtllluindo êtte tilUmo Sé n-oí» do um
ene lilot poiifiti do ir. Monfabeito tim o firmo ooolo
doi nodonallilai. (teta no. II.

Nação Reclama de Nasser: Revele
os Nomes Dos Terroristas do MAC

O mon.tio di Ju-.io», %r. Alfredo N»»*er. rirpoi*
dt «firmar e »ur dr p«-># do» nume», oriien% e ebje.
Il>". do MAC. I*tu**u .uhlUlilrnlr. Nunu âllluilr 104.
iriutrl. ti*ou adiar ¦ «oluráo do prublrnta, irati.frrin.
do.o par* o Parlamento, quando Já pottui n, dado*
pata punir o* lrrrorl«la«. O minittrt. rom t»«a» raci-

iji-.ir. dr«preao attioluumrttit o pato. oue eiite •
punição do» im iio. eomo bem demorutram. enirr
outr»». *% nunile .atue» do Forura -mutual de Manto»,
eonireiando maU de M «indiralo*. da I 1'omeneio No.
elonal d»* Trabalhadore* na lndu»lri* de retroleo e do
Centelho Nacional do* IMudantr* tTeMo na 3* pof»
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Cuba em Punta Del Este
"? t

Aponta os Agressores
Dos Povos da Imérica:

Ianquesos Monopólios
RealUa-de nestes dias em

Punta dei Este uma coníe-
rencia dos paises-membros
da OEA. O objetivo do con-
clave promovido pelo impe-
riaii-smo ianque é a conde-
narão da gloriosa revolução
cubana. A verdade, entre-
tanto, c que no tribunal

instalado na cidade uru-
guala existe um réu. e éste
náo é Cuba. São os EUA. o
Imperialismo norte-ameri-
cano cujos crimes serão
apontados a todos os povos
da América. Reportagem só-
bre a Conferência de Punta
dei Este, na 8,<* página.

O Manifesto Dos Fósseis
Artigo dt Jacob G«r«ndor, $pb« e «manifesto» Jos

ex-chanceltrti. No oitava pagina

BRIZOLA A SAN TIAGO: ELA
NAO TÊM AUTORIDADE PARA
DECIDIR DO DESTINO DE CUBA

Texfo na 7* página

Povo Brasileiro te nuas
Repúdio Uos Pelegos da OU

O povo brasileiro, em São
Paulo, Porto Alegre, na
Guanabara e em outras ei-
dades, vem promovendo vi-
gorosa.5 manifestações de
apoio ao povo cubano e de
repúdio à reunião de Punta
dei Leste. Nas fotos: ã 'es-

querda, uma manifestante

participa da concentração
de apoio à posição de nossa
chancelaria, rr-üizada em
frente ao. Itamarati. no Rio
de Janeiro; à direita, a.s-
pxto do monumental comi-
cio de solidariedade a Cuba,
levado a efeito em Porto
Alegre.
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Jogo Aberto
Orlando Bomfim Jr.

A CONFERÊNCIA dc Punia dei Esle já se apresenta,*"* anten mesmo dos debates em plenário, como um
espetáculo altamente educativo. Pretendiam, como se
propalava, colocar Cuba no banco dos réus. Mas o
que se vc é bem diferente. Quem surge como alvo da
indignada condenação dos povos latino-americanos é
exatamente o mais encarniçado inimigo da revolução
cubana, o governo dos Estados Unidos. E isso leva à
curiosa situação de vermos órgãos da chamada grandeimprensa, abertamente pró.Estados Unidos, procurandoremediar os eiro.s da delegação knnquc.

|k|0 EDITORIAL de quarta-feira, o "Jornal do Bra-*^ sil" lança um apelo meio angustioso, pedindo que
pelo menos se salve a Aliança para o Progresso."Salve-se a Aliança" — diz o titulo do editorial. "O
Secretário de Estado dos Estados Unidos cometeu, on-
tem — observa o matutino cia Condêssa Pereira Car-
neiro — um erro que os amigos de seu pais só podemlamentar e procurar, a todo custo, remediar enquanto

é tempo. Colocou êle a vitória, na Conferência, do
ponto-de-vista de seu pais como condição sine qua non
da Aliança para o Progresso." "A tomar as declara-
ções do Secretário de Estado em toda a sua extensão— acrescenta o "Jornal do Brasil" — teremos dc con-
cluir, logicamente, que elas invalidam tanto a Confe.
rencia como a própria Aliança".

MAS Ê EXATAMENTE isso. Só que não se trata de¦" simples erro de declaração, que possa ser reme-
diado pelos amigos. O que invalida a Conferência da
OEA e a Aliança para o Progresso é a política posta em
prática na América Latina pelo governo de Washing-
ton. Num caso como no outro, estamos frente a sim.
pies Instrumentos dessa politica. que se orienta, única
e exclusivamente, no sentido de manter a situação
atual de domínio e espoliação dos monopólios ianques
sobre os povos latino-americanos. Por isso mesmo essa
politica se volta com furor contra Cuba libertada. Mr.
Dean Rusk não cometeu propriamente um erro. Fêz
antes uma confissão. Abriu o livro — como se diz na
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gíria. Ou abriu o jogo. t desmoralizante para os apo.
logistas da Aliança para o Progresso? Para os gover-
nos que se submetem a essa vergonhosa submissão?
Não há dúvida. Mas é a verdade.

ESSA VERDADE, aliás, tem sido dita e repetida pelos™ comunistas e outras forças patrióticas. A "ajuda"
do governo dos imperialistas norte-americanos aos pai-
ses subdesenvolvidos só pode mesmo ser escrita entre
aspas. Porque não é ajuda coisa nenhuma. Visa,
muito ao contrário, a manter nossas economias depen-
limites dos monopólios. E constitui uma arma de pres.
são politica nesse sentido. Mr. Rusk falou claro. Se
não acompanharem os Estados Unidos, não haverá
dinheiro.

SEMELHANTE 
imposição, que chega a ser afrontosa

aos brios dos povos latino-americanos, define tam-
bém o que é a OEA e o que pretende o governo norte-
-americano em Punta dei Este. Reforça, por isso mes.
mo, a convicção dos que se levantaram desde o primeiro
momento contra a Conferência e se opõem aos seus
desígnios. Mostra o clima de pressão em que se de-
senvolvem os trabalhos da reunião. Imdica a neces-
dade de se intensificar o apoio de nosso povo à deci-
são do governo brasileiro de se manter em defesa dos
princípios da coexistência pacifica, da não.intervenção
e da autodeterminação.

CM PUNTA dei Este não se trama apenas contra~ Cuba. O governo dos Estados Unidos mais uma
vez age como gendarme da reação mundial. Apóia-se
em governos lacaios e procura quebrar com ameaças
as resistências que encontra. Quer dar foros de lega-
lidade, através da OEA, à exportação da contra-revo-
lução. Sua ação se dirige, assim, contra todos os povosdo Continente. E é aos povos que cabe, no final das
contas, dar a resposta decisiva. Os comunistas brasi.
leiros hão de saber cumprir com o sen dever, não pou-
pando esforços a fim de que nosso povo desempenhe,
nesta batalha contra o inimigo comum, o papel quelhe cabe.

Lacerda Organiza "Caixinha"na Sursan
e Deixa a Cidade a Mercê das Enchentes

¦ Ttxfa na I» páfiaa

SOROCABANA: GREVE
GERAL PELO
AUMENTO DE 45%

SÃO PAULO, janeiro (Da
Sucursal) — Os ferrovia-
rios da E, F. Sorocabann
paralisaram as atividades
da ferrovia às 7 horas da
manhã do dia 24. A preci-
pitaç.ão da parede ocorreu
em virtude da posição as-
sumida pelo governador
Carvalho Pinto frente às
reivindicações dos operários,
_iu<' pleiteiam 45 por cento
de aumento em seus ven-
cimentos, além de abono.
CP resta intransigente em
autorizar apenas 42 por
centò iincluindo ai o abo-
no) na majoração dos sa-
lários. Desde quarta-feira
o.s trens permanecem para-
dos nas estações, tendo dei-
xado de efetuar quaisquer
operações as gares de So-
rocaba. Campinas, Botuca-
tu, Presidente Prudente,
Santos, São Vicente, Assis,
Itararé e Oürinhos.

O DOPS e a Força Pú-
blica, por ordem do gover-
nador Carvalho Pinto, in-
vadiram a sede da União
dos Ferroviários, onde pren-
deram 63 dirigentes da ca-
tegorla e outros trabalha-<lore8.

Espetacular Conferência Governador
Fuga de Dos Gráficos Assina Pedido
Patriotas Fez Plano de Registro
Portugueses de Lutas do PCB: Porá

Texto na Texto na Texto na
4* página 2* página 5" página
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Operários de Berlim
ExplicamPor Que o
Socialismo é MelKõr
Hor*,t e Xurt v<?t> dç»j tr<jbglha$U>rct d« •«'('W QfWfltol «?Ut IfObolho-
VTn rr» Beri>m Q< ,j.;w?*>!. Noq são «.om .nibfos. |ffl entrevisto que COI»-
fpoffom oo envír, .o e.ipeçicil de NR, explicaram porque nâo «pref*»
nr-^m a liberdade¦> «* re*o!verom permanecer na RDA defroi. do «a
13 de agosto. — Tex;o na sétimo página. 4; -;;
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Convvnçio Dos Trabalhadoras
Carlooas na Batalha
Pela Reforma do Gabinato

No »aa . . •« i.u»!-.*.rMi >
. . impantu ;«• » r«r n• •.
do amai C-wsa-iho .** *•* ii..
irai * «NHiira ¦ ••re»!» de
v: u fl-HtJTii èiingir «rn penio
....!¦¦ ..- -.- mm * -,. -a -,.
da | ÇQswttKki d<** Tr*!**.
Ihai ': «In !-'..:- ..» «.- ,
r.-. • mio i^i**fTarr*«rii«i.
.«r.< «rner n„ dia l» dr
irraii ... .¦:«-•. .•...--. i ¦ >
'.'.'...-... foi |ir***lad* ã'.••-. reprtrtarjefn pei» dtp»
I.t lla-f ¦¦¦!»- ..:•*» .! I

RH» ftf-TMárW» ((a • • "U»#âO
l"**TTrmnenri» dar Orsanl** •.
çAh SMieal* ito >'-••.*• d*
c.u» • .• •--¦«

CAMPANHA VAI

AS FABRICAS

O mmimmin Já *aiu «lo
Imbuo da» reunlor* inien-ín.

¦n*«t* par» i-tVf«r » - pré.
i«nat locai* d* (retalho, Na
»*>ior 4a» imiãtiiia» ti* ti*.
t* • « trsría^r.n * 0||4« a
ramfMnha aoqu.riu ri»i<»i
1-rnr'm*» AMim è QU* *«.
-•• «a;;i V|*tladA* pelo* diríí
i!r- 'r. ali. *.-, ai, Ag *rg;_, '<¦
c...|»!r.'||!.eitl... Jjniri..-
Alio <U Ha Vuia, C«*imi.
mira* f*tn»*; Bom Pau«*r
Mmnho mel****, « < -.f!.-..
Cni-*>iro Covllhl. t.v sr., ¦
Ideal Iâlni.% dt i>.-i.i..-
>.... v a tu Fábrica dt> Tecu
de* Nova América. Fahrir*
ir T**.-!.1<h Maracanã *.«,¦¦

I ..• Purao. Santo Amorno,
Cia. Nnrlonal «te Renda» r
Bordada». Vitória Réa.ta, E*.
perança, além «le muita» ou.
ira*.

O* dirigente* ilndlrat* d*>«
of'«*t»u rnare«»n«Hrn« »* rraru,
!«*.:¦¦•<-, «*»» Indúwr>• dr

¦ ¦' i'i*l«» a aa-. 'BI Ia • «*«*«,
r»a, -u- -.!« .. r.-i, ri-aliMiu
tio \i»ns» ao* '•*•'».. ú* Ira.
tktalHO (Mb)> r Vj . im O* ¦!!¦•,
Uva» .ia i*am|s*nha B<>nt re.
»..¦'*•:- |fm *Wo oih,.,.ii*
do».

.«•¦•.'¦..«- ..>..< r • da di*
r**tona «k» jUndu-aio «l«* Tra.
•- • * or. n«* ;:.;.•!.*. do
m-; Milh *••» li «a c
M««a*. A- '*l'liua. tlâ I ».
1*4.. da G*w«*»h.r**, nV aWtr.
do i*om d**«i'«V* A* uma a*.
*emh'ela geral «Ia ci*****

IMPOlfANTf IfUNlAO

No dia 5* .i***!* mH. im.
purianti* mir-ii.* «era rr*ill.
wda na *#«V do f»t**4lMlo
d»* TrahalhA.lorei po Co.
merr'o Hoteleiro « Slmi.».
rea do Eftado dt «.uanabar*.

Dep. Hércules Corrêa
Candidato à Presidência
do Sindicato Dos Têxteis

A |í'.i.!'..i piio.*- po-to* dc
«***•*>• 1 , .:......!¦ ilu.
Trabalhadores na* InOüs*
tr...-. dc Fiuçuo c Tecela-

Sem 
do :. '..uu da t-......

ara. «•«.»• ano, adquiriu co-
loridoa difereniea, vimo -ue
o atual presidente du Sin-
dicato, o sr. Féltx Curdoso.
encabeça uma chapa, en-
quanto o utual becretario,
deputado Hércului Uurrca
ávs !:¦; encabeça outr.n
chupa. O pleito era rraii-
sado no* dias 24, 2$ e 21
dcjtc mòs.

CHAPA DE UNIDADE
E PROGRESSO

A Cliup.i üc Unidade c

Srogresso 
dos Têxteis, enca-

eçada pelo deputndi Ker-
cules Ccrrèa dos Rei.*, tem
feito um grande trabalho
de esclarecimento, nos lo-
«ais de trabalho, sobre os
motiva- dc dois membros da
atual diretoria concorrerem
em chapas diferentes. Po-
rem. os defensores da Cha-
pa Unidade e Progresso tém
dado maior destaque ao
programa que pretendem
executar, se eleitos os can-
dtdatcs. \ l

O programa e o seguinte:
1. — Lutar por aumento

de salário e rerlsâo de sa-
lirlo-minimo, com a manu-
tençfio da hierarquia eaia-

rtal valorliandc o trabalho
profiMli*nal;

— Defender junto à
Câmara federal, cm Bra-
sllia. a aptai-eitladoria para
a mulher, ar* 25 anos de
serviço, r ho*irr.s. aos 30
anos de »ervlço:

— Acabar com os selos
para pagamento de mensa-
ildade sindical, voltando ao
Winia de recibo ou ado-

tando as cartr.ras plásticas
impermeáveis:

— Construir uma nova
sede. na qua. exI.Ma um Oi-
na.«io de Recreação e Cul-
tura. narr. prepidar aos a.»-
>oc.tidos o ..ecuinte:

a« íutrbri d: Salão, Vo-
iibol <¦ Baiquett;

b« Teatro. Cinema a
Baile:

c) Curso de Alfabetiza-
çâo paru adultos e Curso
Secundário para filhos de
associados

— Reorganizar a Admi-
ntstraç&o e as Finanças do
Sindicato, para melhorar o
funcionamento do Departa-
mento Jurídico r fazer fun-
cionar o serviço de Ralos
X e a normalizarão do fun-
cint.amento da Farmácia,
r0-n eomo o aparelho de
. .rovloleta e Intraverme-
lho;

«5 — Defender as llberda-
d', democtáilca*. lutar pela
cr: .. '.i-ip.-.çio dc Brasil e
prcitnr (cllduriedade a to*
d •» ús tratalhadore*. quan-
Co em luta na defesa de
seus direito*.

7 — Lutar po: uma ta-
bela paaráo p<*ra o algo-
dão e demais setores e
atualização da ubela de li.

OS CANDIDATOS

Os canoiddtos da Chapa
Unidade e Progresso sào o»-cf-uinte.' ilcrcu.es Corrêa
dos í.ei.-. C*ccniido Bezerra
de Farias. *lv:r.a Corroa
do R.*riO Aibeilc dos Sa:.-
•.os e José Síbastiào daSII-
va, para a DIMoria; su-
plertes: D*a!ma Pinto Pi-
nheiro. Airiot*- Demêtrio
Santana Sldney Peixoto da
Silva. Silvio Nrumam e Se-
mlramis Silva Oaspar. Con-
selho Flseal: Mlnao D'E*-
te. Joio Damasceno. Mon-
cão e S-b-J-tiao Cardoso da
Silva, tendo como suplen-
te« Jr,Eé da Concciçio dos
Santos. O.-waldlno Veloso
e Elias Lopes Vieira Para
o Conselho de Represenun-
te. da rederação: Mário
Lourenço Metz. Irene Aze-
vedo Borges e Lidia Oon-
çalves; suplentes: Fermirilo
Antônio da Silva Neto. Mar-
garida M o r a I r e Edgard
Bernardo de Souza.

Unidade de Ação
Contra os Dlvisionistas

Antônio Pereira da Silva Pilhe

(Presidente em exercício do Sindicato
dos Bancários da GB)

Um dos pontos principais
debatido no V Congresso
Sindical Mundial foi o da
unidade e solidariedade do
movimento sindical lnter-
nacional. Mo irifoitme apte-
sentado ao Congresso, Louas
Saillant, secretario geral da
FSM, sublinha qua a unida-
de doi trabalhadores e a
unidade-dos sindicatos, nao
deve eer compreendida co-
mo uma simples formaiicla-
de, ao contrário, como uma
luta permanente contra tu-
do que a Impede ou obs-
taculiza. "A unidade è
fundamentalmente um meio
pelo qual a classe traba-
lhadora consolida e multl-
pllca suas torças."

Nos paises capitalistas,
os monopólios, através de
seus agentes, procuram por
todos os meios provocar a
desunião do movimento sin-
dical. Onde existe a de&u-
nião, a exploração patronal
é mais Intensa, as llberda-
des sindicais tornam-se
mais ameaçadas, dlficultan-
do a luta pela paz e a li-
qüldação definitiva do co-
lontallsmo.

Onde existe a coesão da
classe trabalhadora, os go-
vemos vêem-se obrigados a
fazerem concesseies nos pia-
nos econômicos e políticos.
Sobre esse aspecto, Louis
Saillant «embra os movi-
mentos dc massas ocorridos
em junho cie 1960, no Ja-
pio. contra o tratado mlU-
tàr dos íatadoo Unido»; u
manifestações populares na
Itália, «un Julho de 19W,
pelas liberdades democráti-
neaa e contra o fascismo;
•s greves de de-wmbro da
1900 e Janeiro de 1961, na
Bélgica; greve de maio de
1661, na "«'rança contra os
u"traí que imptdem a tn-
dependência da Argélia. No
mesmo plano de ações de
tnossas, podemos ausin&lar
com Justlftsads* entusiasmo
a posição vif-orosa do m«-
vimento Rtnriics.' brasileiro
na luta pela legalidade, cm
agosto de 1961 quando um
grupo remionário preten-
dia levar o país a um n-
#jime Odtcsn de exceção e
<?e 8ubml«s\o ao Imperia-
liemo norte-americano. Sâo
«jtemplos e eirperlências dis
ijuals se rrcclhem ensina-
mantos preciosos para o

conjunto dn movimento sir.-
dical internacional.

Apesar da divisão sindical
mundial, os trabalhadores,
hoje mais do que nunca,
comprendem a necessidade
de lutar contra ae discrlmi-
nações que a direção cia
CIOSL tudo faz para man-
ter entre os trabaihaduies
dos paises capitalistas e so-
clalistas e trabalhadores de
diferentes filiações interna-
clonals.

A experiência tem de-
monstrado, contrariando o
desejo da direção da CIOSL,
que é irresistível o dceejo
da unidade internacional
dos trabalhadores. Intensi-
ficam-se e multiplicam-se
cada vez mais os mtercàm-
blos fraternais entre sindi-
catos. Basta considerar o
número de delegações pre-
sentes ao V Congre^r- Sin-
dical Mundial. A própria
participação dor- |:pües da
América Latina, Inclusive o
Brasil, é a demonstração
positiva do desejo da uni-
dade internacional dos tra-
balhadores. Ê o repúdio ao
pelegulsmo no movimento
sindical. TS o repúdio à di-
reção da CIOSL, nostll aos
interesses da classe traba-
lhadora. A vitória alcança-
da Delo movimento sindical
brasileiro, derrotando o pe-
legulán.o dentro da CNTI,
do qual Deocleciano Cavai-
cantl é sua expressão má-
xlma, foi uma demonstra-
çio dada pelos trabalhado-
res brasileiro* de sua ma-
turldade politica fazendo
ver aos Inimigos da unida-
de, que no Brasil nio será
mais possível Impedir o as-
censo unitário do movimen-
to sindical brasileiro.

As posições da dlreçio da
CIOflL e da CISC têm refle-
tido claramente uma orien-
tacio -dndlcal baseada na co-
laboraçáo de classe* e da
aceitação do sistema econo-
mico capitalista, de «piora-
ção e miséria da classe tra-
balhadora. Entretanto, tal
orientação, hostil aos inte-
rêsaesdos trabalhadores, só
será superada na medida em
que os operários forem to-
mando consciência de sua
força organizada fazendo
com que suas representações
sindicais passem a desenvol-

ver uma politica de unida-
de e «solidariedade de cias-
se, com vistas a solucionar
fundamentalmente os pro-
blemas de toda a classe
trabalhadora.

Por conseguinte, dentro
deste espirito unitário, o
Plano de Ação, adotado pelo
V Congresso, precontza que
se deve desenvolver, porto-
dos os meios. Iniciativas
unitária» na ação e pela
ação. Denunciar com firme-
za e de maneira convincen-
te os adversários da unida-
de, colocando com clareza
as razões e as conseqüên-
cias de suas atitudes que
impedem a realização da
unidade no plano nacional
e internacional.

Frente à situação inter-
nacional e ás novas expe-
riénclas de luta da classe
trabalhadora, abrem-se no-
vas perspectivas para auni-
dade do movimento sindi-
cal mundial. O interesse co-
mum dos trabalhadores e
dos sindicatos, por conquls-
tar e defender as llberda-
des democráticas e os di-
reitos sind'ca.s. pela me-
lhoria das condições de vi-
da e de trabalho, 6ão ra-
zões necessárias e suficien-
tes para not levar no ca-
minho da unidade.

Se;n dávida alguma, o V
Congresso Sindical Mun-
dial contribuirá decidida-
mente prio fortalecimento
da unidade sindical mun-
dial.

Isoif;r os que tentam
aDrofundar e eternizar a
divisão;

desenvolver e fortale-
cer os laços fraternais en-
tre os sindicato* de todos
os paises, no espirito doin-
ternacionaüsmr proletário:fazer mais ativa sua
luta em favor dos lnterès—
ses vitais dos trabalhado-
res sobre a base da unida-
de de açio;

reforçar cada ves mais
a solidariedade fraternal %
internacional doa trabalha-
dores de todoe oa países;ampliar a luta pela
unidade do movimento sin-
dlcal em escala Internado-
nal e nacional, em cada se-
tor da indústria e em cada
empresa.

tsses sio os temas prin-
clpais do Programa de Ação,
adotado no V Congrego,
uma plataforma de ação
comum e de unidade de
açio para o movimento sin-
dlcal mundial.
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A efenv açAu daa r*>.taa da baae. aaigida. pe.Ua maasaa trabalhador*». -
por todo o po\o bra^lietro o
movirnento lançado pei*C.P.O.8. wm obtendo oapoio doa mala diversos *etí«.re« de atividades. Entre ou.
iras. Já apoiaram o movi.
mento aa seguíntee entld..
dea: Sindicato doa Trabalh..
dores na IndAairU dt Rei.
nação t Dlat|laça0 dt Petr.a.leo. Sindicato .Nacional <i-
Aerovlárioa», Sindicato d.ü
Bancários. Slnd. Nalcon.

dos Foguüitaa «lua Marinh.
Mercanic. Sindicato Naci-.
nal dos Marinheiros, Feri.-,
ração Nacional doe Trab.
lhadores Ferroviários, Unlaodo» Ponuário» do Braail. Fe.deraçáo dos Bancário» do E-.tado da Guanabara, Rio d<Janeiro t Espirito Sant .Sindicato dos Hoteleiro-
Sindicato dos Alfaintes. F.~.
dcro«*âo . hi .jn,:i i.o« Maiiti.
mos. Sind.cato dos Fumagei.
ros. Sindicato dos TrahaJhH.
dore» em Emprè*as de Car.
ri» Lrbano». Sindicato doi
Trabalhadores na Indústria
dc Energia EJétrica e Pr«xJu.
ção do Uás. Federação dov
Trabalhadores na Indústria
de Fiação e Tecelagem dov
Estados da Guanabara e Rio
de Janeiro. Federação dos
Trab..lhadorea na Indústria
do Vestuário, Sindicato dosSapateiros. Sindicato dos a*"*e.
senhlstas, Sindicat0 dos Co.merciárlos. Sindicato dos
Eletricistas c Traba Iháuore*
nas Indústrias de Instalaçc-es
Hidráulicas, Sanitárias «. deGás. Sindicato dos Trabalha.,
dores nas Indústria» de Be.bidas, Sindicato dos Opera-
dores em Oradores Termoe.
létrlco», Sindicato dos Traba.lhadores da Indústria deConstrução Civil i apesar da
re»i»tência da diretoria).
Sindicato dos Ti-abalhHdores
na Indústria de Cortumes.
Sindicato dos Trabalhadores
na Indústria de Extração de
Pedras, Sindicato dns Mar.,
moristas. Sindicato Nacional
dos Taifeiroa da Marinha
Mercante, Sindicato dos Pro..
íessòres, Federação Interes.
tadual dos Trabalhadores emEstabelecimentos de Crédito,
Federação Nacional dos Grá..ficos, Sindicato dos Gráficos,
Slndicat0 dos Metalúrgicos
Sindicato dos Trabalhadores
em Empresas Comerciais de
Minérios * Combustíveis Mi.nerais. Sindicato dos Arru..
madores, Federação Nacio-
nal dos Arrumadores, Sindi.cato dos Odontologistás. Sin.dicato dos Condutores Auto.nomos de Veículos Rodovia,
rios, Sindicato dos Motoris.tas. Sindicato tios Trabalha,
dores na Indústria cie Trigo,Sindicato dos Operários Na.vais. Sindicato Nacional dosComissários da MarinhaMercante, Sindicato Nacionaldos Aeronauus. Sindicato
dos Securitários, Sindicatodos Trabalhadores na Indús.tria de Papel e Papelão, Sin.dicato dos Mestres e Contra-mestres de Fi.riio c Tecela.
gem, Sindicato dos Músicos',As soe iação .Njeiropoi.i nacios Estudantes Secundários,
uniào Nacional dos Estudan.tes. União Nacional dos Ser.vidores Públicos, Associação
dos Servidores do Estado daGuanabara. Associação dosEx .combatentes, Associaçãodos Ex-alunos do InstitutoSuperior de Estudos Brasl.loiros. Federação Nacional
dos Tr-balhadores Portuá..rios, Federaçã0 Nacional dosEstivadores e Federação Na.cional dos Trabalhadores emIndústrias Urbanas. Deverão
prestar seu apoi0 ao movi.mento a Confederação Na..
cional dos Trabalhadores na
Indústria, cuj0 conselho de
representantes deverá reu.nlr-se, em março, e Confe..deraçáo Nacional dos Tra.
balhadores em Estabeleci,
mentos de Crédito,

MINISTROS
NOS SINDICATOS

O ministro do Trabalho,
Sr. André Montoro, fará
uma série de palestra» nos
sindicatos, cuja escala está
sendo elaborada peia Direto-
ria Executiva da C.P.O.S.
A.s palestras do ministro ver.
sarão sobre habitação p°Pu-lar e instituição do salário,
•iamilia, duas daa rei.
vlndicacoes feitas pelos tra.
balhadores, n0 conjunto de
medidas destinadas a con..
trabalançar os efeitos da ca.
rc-stja de viUa.
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A recente Conftrèncla Nacional do» Trabalhador»* (irá-
fico» adotou importante» resoluçAm. reforçando aua uni*

dade f re-fir-nando sua mwiiçao naclonallita em fuce doa
problema» nacionaU. Na foto, aspecto parcial do plenário.

nalConferência Nacio
Dos Gráficos Elaborou
Plano de Reivindicações
Numerosa- e i nnortantes

fornin a* decuoe* tomada.*,
peia 1 Conlereiu-ia Nacio-
nal dos Trabalhadores nus
Indústrias Gráficas, rc.tii-
zada ni«] dia» 8 a 10 dt ja-
nelro de 196**. no Recife,
com a participação de de-
zena» de derivados.

Após debater os dlvtr-,os
pontos do tcin.-u.li. a Con-
íeréncia aprovou varlis.ne-
dldas. sobre problenus da
prcvldòncia, leivindiciçôei
cspcciflcaã da i-.if-^i,' :. e
questões di interesse melo-
nal. São as Mguintes, etu
resumo. *s (onclu.Ss>es oo
conclave:

1."' Lutar para que seja
complementada a Kegula-
mcntaçào prevista no art.
6ã da Lei Orgânica da Pre-
vidènría Soei ai. com a
cooperação dc todos os Sin-
dicatos t Associações Pre-
flsslonais de Trabalhadur-s
Grafico*.» a nossa Fe-
deraçáo. dentro de prazo
estabelejado em lei. lermi-
nado es*t> prazo, se nao ti-
ver sido concluído o clu-
do. a Federação promove, á
um movimente nacional dos
gráficos visando a esse ob-'et ivo. E. mais. que a Fe.
deraçáo Nacional dos Tra-
balhadores nas Indústrias
Gráfica.;, tunto às organi-
zações a ei;, filiadas, pro-
pugne pela concessão da
Aposentadoria Especial in-
depea-.den! emente dc idade
e apciins cmi o tempo de
serviço p"c\i''o no art. 65.

2.°. 'leoomsndar a Fe-
deraçáo: a. — que inicie a
luU pela modificação do
sistema de multas prevista
na CLT, a respeito da Hi-
giene e Segurança do Tra-
balho. propondo, inclusive,
aos o&Jères competentes,
que nenhuma multa seja In-
ferio; an valor do salário
minimo da região onde cia
fòr aplicada e que, da im-
portáncla arrecadada,, 50%
sejam ck«;tlnados aos fiscais
do trabalho e os outros ..
b0"/9 as Delegacias Regio-
nais do Trabalho, com a
finalidade de constltulr-se
um FUNDO DE ASSISTÊN-
CIA AOS SINDICATOS: b.
— que exija das autorida-
des do Ministério do Tra-
balho o rigoroso cumpri-
mente da Portaria SC'M-51;
c. — que propugne pela
instalação dc Subdivisões
de Higiene e Segurança do
Trabalho nas Capitais dos
K.stadc.*") dí. Federação Bra-
sileira, a fim tle facilitar o
Eipressamenti* dos processos
dt. reclamação sobre infra-
(ór.s de higiene e seguran-
ca do trabalhe.

3.c'i Recomendar à Fe-
deracão o maior empenho
possível no exame e dlvul-
gação de trabalho elaborado
pelo Sindicato dos Gráficos
da Guanabrae já aprovado
em urineipln pelo II CON-
GRESSO NACIONAL DOS
TRABALHADORES NAS IN-
DOSTRIAS GRÁFICAS.

4.°. a) — Adotar o prin-
cipio da escala móvel de
salário.*, com n aferição da
elevac&o rio custo de vida
po; orga.r'>*mo técnico do
qual participem os traba-
lhadores; b) — lutar, sob
a crientação da Federação,
para que seja coroada de
êxito, a campanha da es-
cala movei de salários; e
c. — propor à Federação a
elaboração de um proleto
de t.ontrato coletivo de tra-
balho. a fim de que ornes-
mo seja distribuído às en-
tidades a ele filiadas epor
elas adaptado de acordo
com as peculiaridades das
respectivas regloos, para,
logo em seeruida, lutarem
pela sua execução.

A respeito do trabalho
Rpresentado pela Delega-
çâo da Guanabara, relati-
vo à aprendizagem na In-
dústria frráfica, decidiu es-
ta Conferência aproveita-
-lo r.o fentido de recomen-
dá-lo à apreciação dos or-
t-anismos f-'i?do^ á nossa
Federação Com esse objeti-

vo. deve a referida entlda-
de farer do mesmo a ne-
c*. ..i:i.i aistnbulçáo.

PREVIDINCIA SOCIAL

Quanto aos problemas re-
laclonados com o II Ponto
do Temáno. resolveu o Pie-
nário da Conferência reco-
mendar:

l.°« Qu* a Federação pro-
videncie junto ao DNt*S, no
s*ntidu de proceder ao re-
exame do» "Regulamentos
Iiittrncs" ou "Ordens de
Serviços" dc» IAPs, a fim
dc facilitar ao* a.>soc!ados
v. prova ce tempo de ser-
viço, para efeito de apo-
Kcnladcriu. referente ao pe-
riu-lo anicriot á carteira
Profissional.

2.0« Que seja solicitado
ao SAPS a l.istalaçáo de
Rest&ur&ntes Populares, na
cidide do Recife e também
nes demais capitais ou zo-
nas dc concentrações de
trabalhadores.

3.°» que se solicite às Ir.».-
tltuições de previdência so-
ciai a construção em mas-
sa de habitações para os
contribuintes, para aluguel
ou venda e que, neste úl-
Umo caso, as já existentes
sejam vendidas pelo seu
preço histórico, respeltan-
do-»,e a Portaria 96 que tra-
ta do assunto.

Outroslm, que seja ga-
rantldo aos industrlários
de Brasília a posse dos lmó-
veis que ocupam atualmen-
te, mediante aluguel ou ven-
da, já que paira sobre os
mesmos a ameaça de deu-
pejo para entrega dos re-
feridos Imóveis a pessoas
não contribuintes cia pre-
vidéncia social.

4.°) Que a Federação di-
llgencie junto ao DNPS e ao»
demais órgãos competentes
no sentido de reformar o"Regimento Interno" daa"Juntas de Julgamento e
RevJiào" dos IAPs, a fim de
dar aos mesmos mais auto-
nomla na esfera de sua
competência.

5.°J Que o DNPS tome ur-
gentes providências no sen-
tido de conceder assistèn-
cia médica aos associados e
suas famillstj, de conforml-
dade com o que preceitua
a Lei Orgânica, da Previ-
déncia Social, para tanto
criando as Comunidades
Assistenclais de Serviços,
aproveitando-se também,
mediante convênio, os ser-
viços médicos e assistenciais
já existentes nos Sindicatos.

6.°) Que a Federação dl-
iigencle junto à Admlnls-
tração do IAPI no sentido
de que a Delegacia do Ma-
ranhào faça cumprir a Lei
orgânica, no tocante ao pa-
gamento do Auxilio-Mater-
nidade à companheira dos
associados, desde que Inseri-
ta regularmente como be-
neficiária, o que não vem
ocorrendo.

7.°. Que a. Federação di-
rija-se aos líderes de Par-
tidos solicitando apoio ao
projeto do deputado Sérgio
Magalhães, que exclui a
idade de 55 anos para efei-
to de Aposentadoria, per-
manecendo apenas a prova
de tempo de serviço.

8.°) Que o DNPS baixe
instruções às Delegacias es-
tabeleeendo normas para a
instauração da "Justifica-
ção Avulsa", destinada a
provar o Tempo de Serviço
para efeito da Aposentado-
ria, do periodo anterior à
Carteira Profissional, faci-
litando a prova por meio
de testemunhas ou antigo
empregador.

9.°. Que se lute consta n-
temente pela rápida -etiu-
lamentação de todr»? os ar-
tlgos da Lei OifiSnica que
dependem dessa comple-
mentação, a fim de faz*r
funcionar de fato a previ-
déncia social no Brasil.

POMTICA NACIONAL
Ounnto ps r»'1..'inriíeaeões

referentes ao III Ponto do

Temário. as.nm ronc-uiu a
Conferência:

1.° Que *e envie ao pre-«•'.dente da H< publica, ao
prlmelro*mlnUtro, k Cà-na-
. * e ao 8enad> Federal, me-
mo.'iuU ou teVgrnn.as. de
apoio ao pn.eu. que regu-
lamenta a remos*, de lu-
erot para o estrangeiro.

2.-i Que ce recemende a
nossa ((demçfto *¦ apoio
integral à luta pela refor-
ma agrária, dentro das nor-
mas aprovadas no I Con-
gre-iso de Camponeses «
Trabalhadores Agri-
rol..-;, realizado cm Belo
Horizonte.

3.°i Que a Federação c
»s entidades a ela filiadas
preusigam sem esmoreci-
mento na luta pela CON-
TENÇAO DO CU8TO DE
VIDA. adotando as medidas
aprovada-* no III Encontro
Sindical Nacional.

4.°) Que % Pedeiação lo-
me aa seguintes provldén-
cia»;

a) — telegramas de pro-
testo as autoridades publi-
cas contra as violências às
Llgaa Camponesas uu Sin-
dicatos, inclusive contra o
espancamento dc seus mem-
bros ou dirigcTates, Jorna-
listas, pailamentoies, estu-
dantes e nomens do povo,
por defenderem as llberda-
des democrática.- e a eman-
cipaçio econômica do pais:

b) — te'egran*.6 ao pre-
sidente >ia República, pri-
meiro-minlstro, lideres de
bancadas no Congresso Na-
cional, solic!ia'tdo medidas
contra a interferência de
trustes estrangeiros que
atuam contrariamente ao
monopólio esteta) de pe-
tróleo;

c) — telegrume congra-
tulatórlo ao Embaixador
Cubano pela passagem do
3.° aniverrárlo de sua re-
volução libertadora;

d) — Que 6* manifeste
favoravelmente junto ao
governo brasileiro, pela po-
litica externa e de autode-
terminação dos povos que
por éie vem sendo adota-
da;

ei - telegrama de soli-
darteüadi e diicção do jor-
nal "Binômio", à ABI e
AMI contia a.', violências
de que ultimamente foi vi-
Uma, por parte de elemen-
tos reacionánoá e impatrio-
tas e também à direção da
UNE protestando contra o
recente atentado cie que foi
vitima por elementos per-
tencentes aoMAC, solicitan-
do ao governo a punição
dos criminosos;

fl — telegrama dirigido
ao govéito de Sào Paulo,
verberando o procedimento
do mesmo, quando da últl-
ma çreve deflagrada pelos
trabalhadores deste Estado
em defesa do 13 ° mès de
salário'

5.°. Adotar e recomen-
dar a todos os integrantes
da nessa entiaade de grau
supeuor e e*;? graficou do
Brasil tosb- as medidas
aprovadas no III Congres-
«3o Sindical Nacional.

8.°i Recomendar è Fe-
deraçáo Np cional dos Tra-
balhadores nat. Indústrias
Gráficas a imediata convo-
cação do III Congresso Na-
cloi*.a' oos Trabalhadores
nas Indústrias Gráficas.

ASSUNTOS GERAIS

Quanto aos problem;.'-. de
ordem geral afetos aos in-
terêsses dos trabalhadores c
ao nosso país, assim dect-
dlu a I Conferência Nacio-
nal dos Trabalhadores nas
Indústrias Gráficas:

1.°) Defender intraiwi-
gentemente jur.io ao Par-
lamento Nacional e to Exe-
cutivo a proposição dos
trabalhadores gráficos do
Brás,), já aprovada no II
Congresso Nacional dos Tra-
balhadores Gráficos, relati-

va ao horário ncUrno que
estabelece, como jornao*.
noturna, o horário das I8,uu
horas de um dia x. 5.00 ho -
ras do dia »eguintc

2.u> Propugnar pe'a
concessão do u0 m.«> ou
*. ila rio. como aoono provi-
sono, até que seja reguiu-
mentado o dispositivo con»-
tltuclonal referente à par-
tlclpaçio dos trabalhadores
nos lucros das empresas;

3°t Recomendar a re-
deraçáo Nacunal dos Tra-
balhadores nas Indiastnua
Gráficas que solicite o con-
curso da C.N.T.l. e de ór-
gãos técnicos da Justiça üo
Trabalho no sentido de fa-
cilitar. na medida do pos-
sivel, os julgamentos de dis- ,
sidios coletivo*, evitando o
retardamento das deciaõe.*
que só prejuízos trazem ao»
trabalhadores.

4.°) Dar apoio ao pro-
Jeto do deputado Aurélio
Viana relativo à alteração
do art. 445 da C.L.T.. eo-
licitando inclusive o deaen- ;
gavetamento pela Câmara ,
dos Deputados do menclo-
nado projeto. ¦

S.°) Pr o p u g n a r pela,
reforma da nossa legisla-,
ção sindical e pela criação i
de um organismo que con- !
gregue cm seu selo todos os
trabalhadores dc Brasil; ,

6.°) Solicitar que a
Confederaváo Nacional doa.
Trabalhadores nas Indús- ,
trias interceda junto ao mi-
nistro do Trabalho para que
seja liberada a verba des-
tinada às vítimas da en-
cliente do Vale do Itajai,
já autorizada pelo presi-
dente du República.

7.°) Solicitar ã Con-,
federação Nacional dos Tra-
balhadores na Indústria qua
se esforce junto às autori-
dades públicas no sentido
de conseguir para os diri-'
gente.? sindicais, em exer-.
cicio de suas funções, a re- |
dução de 50% nas passa-)
gens aéreas, à semelhança
do que Já foi conseguido
pelos jornalistas proflssio-
nais. |

8.°) Solicitar à Confe-1
deração Nacional dos Tra-
balhadores na Indústria
que pugne pela conquista
de imunidades e livre tràn-
sito para dirigentes sindl-
cais, quando no exercício de
suas funções sindicais.

9.°) Levar à consldí-
ração da Confederação Na-
cional dos Trabalhadores
na Indústria o pedido da
Delegação de Ribeirão Pré-
to, no sentido de que seja
criado um curso de artes
gráficas.

NOVOS DIRIGENTES

Durante a Conferência,
foram eleitos os novos dl-
rigentes da Federação Na-
cional dos Trabalhadores
nas Indústrias Gráficas, ór-
gão que convocou a impor-
tante reunião. O resultado
das eleições foi o seguinte:
presidente, Newton Eduar-
do Oliveira; vlce-presiden-
te. Assis Brasil de Albu-
querque; 1.° secretário, Jo-
sé Pereira Júnior; 2.° se-
cretário, Edvaldo Ratis: te-
soureiro. Luiz Ferreira da
Silva. Suplentes da direto-
ria: Dante Pellacp.nl. Dl-
valdo de Alvarenga Ribei-
ro, Paulo Grepory, Antônio
Marques e Manoel Montei-
ro da Silva.

Para o Conselho Fiscal,
foram eleitos, Ot»r. G'"«b*"*.
cht. Osvaldo Sp'> ito e Jo-
sé Alves Camnos. tendo co-
mo suplentes: /tfrn'\i 'r,
Menezes, Jaime de OMv*' a
Coelho e Luiz Gonz^çn U-
ma.

Para o Conselho r> °c-
presentantes da C.NT.l'
Dante Pellacani. Covnn
Romlta. Wilson Lip*'*
Paulo Assunção; suolenfes
João Batista da Silvo. .Tpsf
Canavaí»;!, Joaquim Orlan
do Gonçalves e Slndulf»
Corrêa Josué.

- ¦ -
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Nação Reclama de Nasser: Revele os
Nomes Dos Terroristas do MAC

O» iomau da* mu-felm,
SL !•• P-*WiMr»in IMII»«erdiidfira tu mitM » «hiih..Ma íedsral de taraUguftocomandada pelo rnrfe de
POiwa d»> Hratilia. coroneltarloi Cairuli, ia Unha des-coberto a ,,,.., d0 juAC<**•»* ertefea, e a fonte no n-nanciamrnio,

Sem our ninguém contes-
SSfí. í«' «*»¦•«<•» a origemdo MAC. eu)a retnal4o deortanlaçAo foi re»n«idano Rio. nu apartamento deuma pesMia "multo roíthe-«ida e atuante da política".

O» orsanUadore* da m>-íi-jciaçao terroritilA conta-vam com um milhão de dó-lare» «por que dólares? -de onde vlnam?i para *u-boronr membros do Con-ajre»»o Nacional e rcali/arn «uerra psicológica e a
propriamente dita.

Um padre e um coronel.rtvolUdM com 0 idéia doMiixirno, !. olvcram aban-«•«mar a orRaniaçào foscls-•fa e contar k» autoridades«s maquinações do grupotcamrlüta.

NASSH

A n&tiria, como não podiadnxar de ter, cauiou sen-«ação, i mau «tfiiweao aln*
da caunaiam »» iWlatac^e*
do mlniairo da Justiça, tu
Alfredo Na-rr

Procurado pela reportaa-
ttt-m. o mlnUtru declarou ao
jornal "Oltlma Hora":

"Confirmo que estou de
!¦"¦-•- da pUta do MAC. C»<-nheço ot noiui-s de seus cl-intentes c outros detalhesfor enquanto nar p «o pu'hlicar o« nomes mas wu .Uaio fim da drnúncia e puni-• .1.1 dOS f-[:< !;-.,, r|. prinalteração da ordem publi-ca .

E mais. Essas revelaçõesconcretas, com os nomesdo* boi*, seriam feitas nareunlAo do Conselho de Mi-nüvtros programada psra aterça-feira, dia 23.
ARREFECIMENTO

Foi so ns autoridades fe-deral* resolverem entrar noussunto para as terroristas¦— assustados também com

PARA MAGALHÃES SOLUÇÃO
ESTÁ NA «AUTORIDADE»

Intltulatido-sr, num Res-Io dc ridícula jnclàncln,"interprete das decepções,mas lambem das cpcran-
vas do povo", o governadorMagalhães Phuo divulgou,afinal, o seu uo inunda-do inanifi ,in Poueai vé?esse viu. nesses último*- tem-
lios. um pronunciamentopolítico .ver antecedido portamanha ptiollcidajc n;:oJiouvc jornal ou emiisora,
presos a caixa :io BancoNacional de Minas Oerais,
que deixasse, uurante todauma semana, dc dedicarcolunas c coinentarlos aomanifesto dj governa-dor mineiro, o presentadocomo alguma. cohsa que po-derla det>nr.irii>r uma mu-dança, de rumos na politl-ca do país.

Na realidade, porém, omanifesto do sr. Magalhães
Pinto não faz senão refle-tlr a perplexidade e o de-«espero que se apoderam
dos grupos reacionários doBrasil em face do avanço
do processo democrático edas luta»3 pela emancipação
nacional. Falando todo otempo em "crise", sem es-conder o temor de que se¦cha possuído, não aponta
aenâo duas "soluções": achamada "reformulação
partidária" e o estabeleci-
mento de um Poder forte
e austero, que saiba fazer
uso da "autoridade".

Quer dizer: o sr. Maga-
Ihães Pinto não abordou, ou
não quis abordar, as verda-
deirae causas da "crise", queresidem precisamente na re-
sisténcia que os grupos eco-
rtômicos — que o governa-dor conhece muito bem,
porque a eles pertence —
opõem, obstinadamente, à
realização das reformas de
estrutura indispensáveis ao
progresso do pais e a uma
vida de menos sofrimento
para as grandes massas tra-
balhadoras e populares. Por

que o sr. Magalhães Pinto,cm lugar de patéticos npe-los à "autoridade" e dosacenos para o retorno dosr, Jánlo Quadros, nem aomenos sc refere a nect • i-dade dc medidas como acontenção da remessa de lu-cros, a reforma agraria, oiiuni -ido do poder aqulsltl-vo dos ttabalnadori.-, a In-dUo-.rltUizaçáo do Nordeste,a nacionalização dos bancos
estrangeiros de deposito?

E por que o sr. Magalhães
Pinto toma c.;sa atitude?Precisamente porque ele não
quer que .se façam essas re-formas básicas, que se to-
que mesmo de leve nos pri-vilegios do Imperialismo tedal o seu furioso ataque à
posição do Itamaratl em fa-ce Ce Cuba) e que se aca-be com o atraso e a opres-«ão do latifúndio. Defen-
dendo a política mais rea-
cionaria, no momento em
que os terroristas da direitase lançam em criminosasaventuras, o sr. Magalhães
Pinto descobre a existência
de uma "conspiração comu-nista" e, numa grosseira de-formação dos fatos, tentaapresentar o acirramento do
processo político no paiscomo uma luta entre "os
dois extremos", quando naverdade os únicos conspira-dores são os entreguistas ea luta não se trava entre"extremos", mas entre aimensa maioria da popula-ção biasileira — os naciona-
listas e democrata»- — e umareduzida minoria, a que sefilia o sr. Magalhães Pin-to, que teme as verdadeiras
mudanças, a favor da na-
ção e do povo.O sr. Magalhães Pinto nãoé o primeiro político a sedesesperar e fazer apelos à"autoridade". Houve mui-tos, antes deles. Mas o maisImportante, que já ninguém
pode pór em dúvida, é quenão haverá muito* depoisdele...

n vigorosa onda de prole**ias populares contra teusa'..o . arrefecerem tua» in-vestidas,
A Guanabara é o twm-

pio típico, Enquanto tu ln>
vestliaçôe» eutavam nas
mãos das autoridade* eu-
taduau. rom o governador•» frente das provocações e
da defesa dos terroristas, o
MAC se serviu da eldade.
Agora os fascistas estão re-traída», aguardando os re-
suliados das Investigações,
suspendendo oi atentados
que se repetiam a todo Ins-
tante.

O que vem mal» uma ves
provar a conivência — ou,
pelo meiio*. a omissão co-
nlvenle — das autorldedrs
da Ouanabara, Lacerda à
frente.

FUGA«ju.<!!•!¦¦ as provas ronira
n grupo terrtiritta começa-
tam * tomar corpo, foi des*
i-oberto nutro tato Intcres.
nnnie. O governador ds
Guanabara estava «le mala»
pronta* paro embarcar pa-rn Punta «lei Eslc.

S«»m ser convidado, sem
representar coisa alguma-,

Ia para a local «Ia Confe*
renda da OEA participar de
uma vasta provocação contra
Cuba e. conscqQontcmcntc
«•«mira o governo brasileiro,
cujn posição é «|e respeito A
e ¦ ¦'ft.Tir.iii.i.-.'in e ron'ru a
lutei vcnçflo na ilha rivc-hi«v-narla.

Ia escondido. Como a via-
gem sc tornou núblici. «leu
umas quatro patadas. b.-m ;.
seu efeito, e cancelou. Man
não deixou tle ••nvlar nm.'» o
Uruguai seu doinimentn de

insulto ao povo cubano, ao
povo braiilHra. ao s«*v»tn*a
l.lj.-üri!..

• •" que leria definido L*«'i-l' de um «•* •••-:.. iftb a
«*« ajòslQ, (watueio jue al.m
«te dar vai*» a sua irreph
mlvej vocação de provocai'"\ i o afaMiav» temporária»
mente da mira In* mr. .
gadorei do terrorism a?
RfCUO

Ao mesmo i«mp«i. o mini.tro «Ia Juitlç» [•:¦••:,,uma viagem ao Norte t> ao
NnnOsie do pata, onde. pe».Mialmente e em companhia
do coronel Calrall. Iria darcurso às ln\fHllgaçoaíi.

Pois falo» -•> ar.«-1. carai
teríravam • vlag*«m II -
por que lr ao Nord -*te »* asmetralhadoras t- r,t> i..,
piixvavam mais '.» -i» min.
le no Sul. partlriiiar-nonte noRio de Janeiro*: 2* oor n«i«\oonfornw an an- *ui ir Invés*ilgar as Liga* Camponesas.
*e elas nada *em a ver om0 MAC?

E começara n o* i> u. . domlnUiro. dmiUndo o tüvo•'I |>.«mn«|i.ii .-¦e..., ..•: i,. ,r
prlmlr com a "mesma> *e»erl*dade as agltaçiVs de direitae oa movimentos de es«itia*rda".

A continuar assim, o ml-n- tro da Justiça acabará
endossando a opinião de La-rerda de que os comunistas
e que sio os terroristas, queos atentados sao uma farsa.
DESMENTIDO

Coroando essa mudança
d? posição, o ministro Al-íredo Nasser concedeu en-t.-evlsta térça-íelra. dia 23.
a "O Globo", desdizendo o
que dissera cinco «lias an-

tt* Afirmou ;.•.-.. saber •rfpfite do MAC
Alem dtee,;, • mia eoln.fidffiria ais margem a tu*

M*»*'í'**. o miniitro atk*-efu e nãu i» ,ir comparecer
* trtinuQ do cotu«iho deMWtfrot, marcada param tMluada em Uriuilunu mt*ma terça-feira da«ntrtviua. >¦.-.-» reuníio te-na romo pomo centrai adiieusMo do» problemas te.ferentr» a segurança nano-nal. uto e, a denuncia con-creu do» terroristas.

Quu. mi iam a» raror»
para o miniMro <»pcrar cln-co «ne* pa;a desmentir adrncnrta? Teria alguma In-fluei.cu ..;«... ,1-u fim de*e-mana pagada naOuanaba>
ra? K eitara ai. unbem.« ratão ot Lacerda desUUr
da Hajjcta a Punta dei Este?
lACflOA'.|H>ar Jisso. tornais ca-rlocai da mesma terça-fel-ra publiratam - "O Jor-nal i.i orimeira página —
uma iiequena nota afir-na ••<!•> que. nio obstante oslgi «• ,. reservas em lór-no du r.'.iti.nu sobre as ati-viil.i.l-- tenorlstas que Jáesta nas mios do ministro
Alfredo Nasser. o documen-
to aponu Carlos Lacerda
como o principal diligente
do MAC. Acrescenta a notl-
cia que as fontes da Infor-
maçao sio altamente cre-
dei.c.adas Junto ao governo.Parece-no» que agora é
ditirii recurtr. Aí pedras Jáestão bem «ituadas no ta-
buii-iio. Só fulta o xeque--m*.ie. O «.«.vrriio ió nio
punirá ns responsáveis se
náo quiser

PETROBRÁS: SUBSTITUÍDO IANGE (PSEUDÔNIMO DE LINK)

Primeiros Passos Para Ac!w
Mais Petróleo no Brasil

Os novos pronunclamen-tos, assim como os primei-ros atos do sr. Francisco
Mangabelra na presidênciada Petrobrás estão corres-
pondendo ao clima de expec-
tativa favorável com que foi
acolhida sua nomeação.
Efetivamente, o sr. Manga-
beira não somente reafir-
mou o que havia declara-
do antes de empossar-se, co-
mo tornou explicitas suas
opiniões sobre outros pro-blemas, opiniões que se si-
tuam no campo das defi-
nições nacionalistas.

A PETROBRÁS E A BAHIA

Uma «ias mais Importan-
tes afirmações feitas pelosr. Francisco Mangabelra
refere-se à questão da mu-
dança da Petrobrás para aBahia. Já anteriormente,
em declarações públicas, oministro Gabriel Passos ha-
via submetido a uma jus-ta critica a tendência do sr.Jânio Quadros de reglona-
lizar problemas que, por sua
natureza, são nacionais, en-tre eles o do petróleo, me-
diante a promessa de trans-ferir para a Bahia a sededa grande empresa estatal.
Ora. de há multo, analisan-
do esse problema sob dife-
rentes ângulos, economistas

Nota Econômica

Josué Almeida
Concessões ou política
externa independente ?

O acordo firmado entre os Estados Uni-dos e os paises membros do Mercado Co-muni Europeu — Alemanha, França, Itá-lia, Holanda, Bélgica e Luxemburgo — vemevidenciar, uma vez mais, que o chamadomundo livre só é livre para os paisew im-
perialistas. Neste mundo, os paises subde-«envolvidos não têm vez e só contam paraefeito de ser espoliados pelos trustes e mo-nopólioj internacionais. O fato mostra tam-bém o que valem para os países imperia-listas os tratados internacionais: são su-màriamente postos de lado sempre que osinteresses dos paises exploradores o exigem.

Quando foi fundado, em 1948, o GATT(Acordo Geral Sobre Tarifas Aduaneiras eComércio i inscreveu em seus Estatutos, noartigo 1.°, que o seu objetivo consistia emíomentar o comércio internacional, propor-cionando facilidades para a expansão da
produção no .mundo, a elevação do bem-es-tar do» povc«5. etc., etc. Isso seria conse-
guido mediante a liberalização do comer-cio e a progressiva abolição daquelas bar-reiras preexistentes à fundação do GATTEm outras palavras, os membros do GATTnâo poderiam criar novas barreiras ao co-mércio internacional e aqueles que já astivessem levantado antes (casos do Im-
pério Britânico, da França e territórios deultramar e dos Estados Unidos, em relação
it Cuba de Batista) tratariam de aboli-lasFoi isto o que se deu? Não. Apenas numcaso — • ainda assim independentemente
da vontade dos lmperlallstae — deixaramde existir as mencionadas barreiras. Foio oaso de Cuba, eom a vitória da revolu-
çâo. Quanto ao resto, o que se testemunhou
foi os paises imperialistas, rompendo des-caradamente o compromisso aseumido, cria-rem novas barreiras e, pior ainda, todoum sistema adicional de espoliação dossubdesenvolvidos. É precisamente o caso doMercado Comum Europeu.

Estando em visita ao Brasil, o secre-tário geral do GATT foi interpelado sobreb. situação anômala do Mercado ComumEuropeu, relativamente aos compromissos
assumidos pelos paises que o integram para«om o GATT. Reconheceu, então, ente oMercado Comum estava sub judioe, e isso

porque contrariava abertamente os objeti-vos do GATT. Isso íoi há um ano e meioatrae, mas já então estava claro que, emvez do Mercado Comum, condenados se-riam os que se opusessem a êle, os paisessubdesenvolvidos da América Latina, daÁsia e aqueles da África que se libertaramdos vínculos econômicos a que o Tratadode Roma sujeita alguns. Sim, porque osEstados Unidos, que foram os Inspiradoresmais ativos e os principais beneficiários doMercado Comum Europeu, se ajustariam aêlei no momento em que os seus interesseso ditassem. Exatamente como acaba deacontecer.
Agora, com a adesão dos Estados Uni-dos — e uma vez que a Inglaterra lá ha-via ante6 aderido ao MCE — nada menosde 80 por cento do comércio mundial sãoregidos não mais pela legislação livre-cam-bista do GATT, ma-3 sim pela legislação doMercado Comum ampliado, que e livre-cam-b sta para os que o integram e protecio-nista contra o resto do mundo, vale di-zer contra os países subdesenvolvidos. Nope em que estão as coisas, o pais que qui-ser obter o mesmo tratamento preferen-ciai que os membros do Mercado Comumterá que fazer as concessões corresponden-tes, ou pelo menos concessões — "uma re-duçao não inteiramente reciproca dos di-reitos alfandegários", de acordo com a fór-.mula capitulacionista do "O Estado de SPaulo", por exemplo. Quer isto dizer quepara podermos continuar negociando comos membros do Mercado Comum teremosque lazer-lhes concessões, reduzir os direi-tos alfandegários aôbre suas mercadorias,pois em caso contrário o café, o cacau, osisal, o minério de ferro brasileiros serãogravados com impostos que tornara impôs-sivel a concorrência com os países afrlca-nos de que cogita o Tratado de Roma. Mas,se reduzirmos os dtreitos alfandegários, quedefesa restará aos produtos Industriaisbrasileiros, agora, que vivemos sob o im-perlo do câmbio "livre"?

O problema está criado. * um novodesafio às forças nacionalistas, um novoestimulo para a luta por uma política ex-terna independente.

(inclusive da Bahia) e estu-
diosos do assunto haviam
chegado à conclusão de quetal mudança traria mais
desvantagens do que vanta-
gens, entre outras coisas
porque Iria exigir da Petro-
brás um Investimento de
cerca de 3 bilhões de cru-
zelros em um objetivo com-
pletamente Improdutivo, co-
mo a aquisição de imóveis
na capital baiana, a trans-
feréncla de serviços, mate-
rial e pessoal, etc.

Agora, o ar. Francisco
Mangabelra coloca a quês-tão nos seus Justos termos:
ao mesmo tempo em queafirma que a mudança não
será feita, proclama como
uma das funções da Petro-
brás a de contribuir parareduzir as desigualdades re-
glonals e, em particular,oferecer à Bahia uma re-
tribulçào adequada à con-
trlbulção dada pelo gran-de Estado ao progresso do
pais, com as riquezas do seu
subsolo. "Ao assumir a pre-sidêncla da Petrobrás —

. disse o sr. Mangabelra,-fa-
lando numa estação de TV,
em São Paulo — tomei o
compromisso de realizar in-
vestimentos maciços na In-
dústriá de derivados de pe-tróleo naquele Estado." Osr. Mangabelra tem em vis-
ta, notadamente, indústrias
petroquímicas, cuja expan-
são pela Petrobrás i uma
reivindicação nacionalista.

A posição adotada peloministro Gabriel Passos a
pelo novo presidente a res-
peito do problema tem oapoio das forças nacionalis-
tas e dos trabalhadores, in-clusive os da Petrobrás, naBahia, conforme acaba deser aprovado na sua I Con-
venção Nacional, realizada
em Salvador.

A QUESTÃO
OA EXPLORAÇÃO

Providência da maior im-
portância tomada pelo sr.Francisco Mangabeira foi oafastamento do sr. Frederi-
co Unge da chefia do De-
partamento de Exploração
da Petrobrás. isse sr. Lan-
ge, que sucedeu ao sr. Link.não era maia do que um
prolongamento das idéias eda orientação deste último.
Constltuiu-se, Juntamentecom o sr. Irnack do Ama-
ral, que ainda continua co-mo diretor da Petrobrás, no
principal obstáculo aos pia-nos de expansão da extra-
ção de petróleo no Brasil e,implicitamente, num dosmaiores incentivadores datese de que só poderíamos

encontrar óleo fora do Bra-
sll, vale dizer, Incentlvador
do acordo de Roboré, objeto
de frontal condenação pelosr. Mangabelra.

Em substituição ao sr.
Lange, foi nomeado o geo-logo Pedro Moura, com am-
pio tirocinio e veterano ex-
plorador de petróleo em
no.-no pais. Ao seu nome
está ligada a descooerta de
poços e campos no Recón-
cavo Baiano e ainda recen-
temente foi um dos geòlo-
gos que reviram o famlge-
rado Relatório Link, rejei-
tando várias das conclu-
soes a que chegou o geólo-
go da ESSO. £ pcssivel, en-
tretanto, que a soiuçào do
problema do Departamento
de Exploração da Petrobrás
evolua para a constituição
de uma equipe dc geólogosbrasileiros, aos quais cabe-
ria, em última analise, to-
mar as decisões definitivas
a respeito da política de ex-
ploraçào de petróleo no pais.Esse ponto de vista é de-
tendido pelos elementos na-
cionallstas da Petrobrás.

De outro lado, o enge-
nlielro Ivà Barreto, superin-
tendente da Região de Pro-
ducào na Bahia, demitiu--se do cargo. Quando de-
pós perante a Comissão
Parlamentar de Inquérito,
o ano passado, aquele en-
genheiro relutou diversas
opiniões do ar. Link. m a s,
ultimamente, aderiu na prá-
tica ao seu ponto de vista,
ao sustentar a virtual lm-
possibilidade de aumentar
a produção baiana de pe-tróleo. Durante a recente
greve, o sr. Ivà íoi dos quemais «se empenharam em
dar ao movimento o cará-
ter de reivindicação pelavolta do sr Geoiiislo, in-
compatlbllizando-se, assim,
com a grande maioria dos
engenheiros da Petrobrás.

Por fim, terá o ar. Fran-
cisco Mangabeira que en-
frentar uma nova ofensiva
dos monopólios norte-ame-
ricanos, feita através de um
comodoro ianque, Jack
Bridges, do gabinete do se-
cretário da Marinha dos
E«tados Unidos, desta feita
visando o xisto betuminoso
do Brasil. £ muito signifi-
cativo que o problema da
exploração do nosso xisto
— objeto também do mo-
nopóllo estatal — tenha
sido discutido "reservada-
mente" num organismo de
tendências tão entregutotas
como o Conselho Nacional
de Economia. O sr. Manga-
beira deve voltar logo suas
vistas para o fato.
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EXPULSOS DAS FILEIRAS
COMUNISTAS

Pedem-nos a publicação:
Os comunistas de Nova Iguaçu, Estado do Rio, co-

muniesm aos trabalhadores e ao povo em geral que Se-
verino Ferreira Soares (Vicente) r Ulisses Joaquim da
Silva foram expulso*; de suas fileiras por atividades ira-
cionistas • antipartidárlas.

• • •
Os comunistas do Estado do Rio comunicam aos

trabalhadores e ao povo em geral que foi expulso desuas fileiras Consueto Ferreira Calado por suas ativt-
dade* fruionistu e antipartidárlas.

REATAMENTO NA PRATICA
Em Moscou opertarom-M os mães de Anun-
ção de Aiaojo e de Andrai Gromyfce, rei-
pectivaminte encarregado dot negociei do
Bioill na URSS e ministro dat relafõet ex-
redores da União Soviética, slmboliiande •

advento de uma nova etapa nai relações
entre oi dolt povos. A folo é de 10 de ja*
neiro, quando foram aprcsenladai à autori-
dadt soviético ai credencial! do diplomata
brasileiro,

Vitória Dos Operários
Baianos da Petrobrás

A nomeaçfsn ile um novo
pi Irn.e p. ,« a fv\, <>.
br;'.*. n;lo p-i'e cmalnnr a
lula «lus I..!>..Ihiilnrcs p?la
defesa da M 2004 c dos
princípios nacionalistas, que;i noi so encontram ameaça-
«Ins pelos trustes estrangei
ros.

O.s entreguistas foram der-
rotiiilns no tundamental, com
a demissão do agente Impe.
rialist.T Geonlsio Barroso, po-rém. dentro da emprô.sa. sua
máquina nâo f«ii desmontada.
K nao é difiiil o reagrupa
mento das fòrçns reacionâ-
lias, devido a própria inexpe-
riôncin do novo presidente,sr. Francisco Mangueira
que (" lançado às feras en*
treguistas sem o devido res-
guardo, que lhe lorne possi-
vel um ágil movimento de
defesa cm prol da Petro-
brás. Dal a urgência de me
didas dc povôrno para imo-
bilizar o.s entreguistas e. de
outro lado. a unidade e a vi-
gilAncla dos traba-lhadores
para nfto se iludirem com o«
seus inimigos e inimigos do
monopólio estatal.

A crise foi superada comumíf vitória dos trabalhado-
res e do movimento naciona-
lista brasileiro, Abriu cami-
nho para a rcvisSo imediata
do plano piUreguIstii dd •,'.!-
verno. a liquidação do L"ljjj;.Rlsmô""nã" empresa e'õ avaii-
ço para n monopólio estatal
da* importação, refino e dis-
tribuiçáo de petróleo p deri..
vados. E, o que é mais im-
portànte. esclareceu a opi-
nião nacional de que decisi-
vo para a Petrobrás no mo-
mento é produzir óleo e re-
finar.

A crise foi superada tam
bém com uma derrota das
forças reacionárias na Bahia,
que sob a-s falsas bandeiras
regionalistas de "sede da Pe-
trobrás para a Bahia" e de
um "ba-iano para a Petro-
brás". pretendiam diversio-
nar a luta pela defesa do
monopólio estatal e-engata-
lar as grandes massas (ob-
tendo cerlos êxitos têmpora,
rios), para que elas. insufla-
das por uma imprensa de
aluguel, impedissem a- solu-

Um renegado
O diretor do «Jornal do

Comércio , matutino de Cha.
teaubriand, ó um renegado
do movimento operário e ria
imprensa democrática no
Brasil. Seu nome é Isaac
Akoelrtid, Trabalhou muitos
anos em jornais do povo. co.
nio a . Vo/. Operária • e a

Imprensa Popular-. De ai.
gum tempo para cá tornou,
-se um renegado do movi.
mento revolucionário. E co.
meçou a aparecer como

personalidades.. Até há pou.
co, dois fatos marcavam ni-
tidamenle o processo de for.
mação dessa nova personall.
dade: a designado para dl.
retor do «Jornal do Comer,
cio» e as condecorações quelhe foram concedidas por Su.
lazar. Agora, pode-se dizer
que o processo foi definiu,
vãmente coroado: Isaac
Akcelrud, ao ludo de outras
três ou quatro <rpersonalida.
des», assinou um manifesto
contra a autodeterminação
de Cuba. a favor da agressão
imperialista contra o povo
cubano.

E' o retrato de um. reno.
gado. Retrato pi fio e repug.
nante, eomo náo podia deixar
de ser. Houve épocn em que
o jornal para esse renegado
era um instrumento do povo.H°.1e. jornal é só comércio
—' o triste comércio das

Arísteu Nogueira
çâo patriótica ile limpv..i i|.i
Pclròbrãs m* cntrcgia-r
ias cnqulstados em sua cifre?-
ção. A lutai fui difícil. Mas
Barroso foi demitido e tis pu.liticos reacionários baianos
não conseguiram executar «
esquema, que se prendia a"pacificação" 

para as «.:«••
Çftcs governamentais dc ou-
tubro próximo.

Agora, oom as primeirasvitórias, nfto podem pararos nacionalistas, com os tra-
balhadores. os estudantes eos camponeses à frente, a lu-
ta pela defesa da Petrobrás.
-Nâo adianta discutir as
qualidades negativas ou |msftiras do novo presideme.-Vão importa neste instante
nos preocuparmos com as in
junções políticas doabusi do.
res, que o fizeram presidemte. O decisivo (• organizar aluta para pressioná-lo a executar o programa- apresenta
do por ele à Naçào e aostrabalhadores. Nâo lhe dartrégua na apuração e puni-ção dos responsáveis pelosdesmandos na empresa eexercer uma perma-nente vi
giláneia sobre os seus atos.tirando-o constantemente doconforto de gabinete para o
eonlaoto direto com os traba-lhadores nos campos de pes-quisa e produção, nas refina-ftas è nó6"êscrfloVlos Ia em-prfsa.

E para- que isso sc realize,

n questão central é h unidade
«¦' • trai nlhadores <\ < petróleoim lí.-iisll. Dal a num umidade

1 a 1 Convenção Nacional «los
Trabalha "ores da Indús-
iria du Petróleo, na Uahla,
onde náo somente a política«lu petróleo foi |i. ¦• • i
profundamente, mas tam-
i>ém as reivindicações dos
trabalhadores por melhores
condições tle vida. nâo se po*(lendo esquet-er a justeza e a
urqéncla dfl equiparação tle
salários de Main ipe aos ile
Cubatfio, A dcfrs.i ila Peno-
brás e.stn ligada à plena sa-
tlsfaçflo das necessidades de
seus operários.

O petroleiro baiano apren-
deu na última greve o sieni-
ficado desta luta c começa
a compreender que direcalo
do empresa e ilderançn sim
riical iiâ«> podem viver isola-
das nos gabinetes, discutindo
sozinhas sem um contacto
constante cum as grandesmassas da empresa. E come-
çam a compreender isto,
poi-que viram que unidade
operária se fa-z é na lula dos
pi-úprin.s operários, eni bene.
íirio fie seus próprios inte..
resses de classe,

trabalhadores
sabem que a de-
Petrobrás, implica I
mais nada, na uni-
classe operária, naunidade de operários o cam.

poneses. na unidade de u|>e.
rárln; ê esiu-lantes. Ksf,'io~\ipilamc.s e não cessaram a
luta,

Agora,
haianns
fesa ii.
.-ir.io> de
dade dn

Fora de Rumo

Paulo Moita Lima

M«rí ».J? ' recenteme»(«" nomeado, „a América do>ort«v para exercer o cargo de astronauta, imediatameti
pL'«»n -" í1" ativi?fde' *«W»«"o o estilo de vida laíqJe
mtZ e ™!L"PM,ient<-' 

"islribuindo autógrafos. MuUas
K WtTZV P«»e-"»ni.no para esse fim. Naturalmente
Sras. Um 

ram*"s>n:Uo nessa coleta de assina-

•anr-icr-i&nr-iiao

Embora um tanto desconfiados, alguns corresDonden
tnhnnA 

am dA ^érira d0 Norte »oti^« «eKTÍuai
nn e SS? «1 

,ilcumb'd0 de ^Petir a façanha de Gagá
bita da A™» * ga?har ° fispaço skleral p voar "a ór-Dita da Terra . Acontece, porem, que outros drsnnrliosinformam que Jnhn Olenn foi incumbido de da, tr's vo.tas em torno da Terra. Três voltas deu Gágarln primeiro
l™"" fi,Zé-,°' T!tov Ja roalizou U1" "í""Vo ma ódezo to. Mas essa questão de números, segundo os técn -cos ianques rir propaganda, jamais e guardada rigorosamente pela memória do respeitável público porosa-ixi

«-1.TSia- 
"»™™ que a P,a»pJ;,'l» façanha dc Olenn drveria 

coincidir com o trabalho hercúleo que a diploma iã
ÍCe lá „n''ZV°IV* 

em,Pu»t;' d«' Kste. Acontece por),
>lJf..P< 2 VMes,t«ve 1»e »" adiada a aventura ,|,
^T .m .r^.';a-merLcan°' ° I,rim*'ir" ^tll»> manífca!
ml.! ,lla-Ç0K í,a «wtwnave. O segundo, no sisle-,TJ\Z7^M de nxifi,nin f,;' rou"B »p«««>"« «-

(XI——

.M.Ííh!í -0101!." faz parte d0 KÓI-cro humano. No espneo.sideral deixa de ser americano mascador de "chlclets" epassa a condição dc patrício de Iodos n«5s. inclusive d 'cubanas. Revestido de sua roupa c respirando o oxlaè- o
nolso" nlfl°neltnen8UlÇa,d0' ,,ons?K"«- ^quanto náo vnita,-'a
este e 

Po.atrnc • aJlatUr,a"Z?Ça0 dG Cidada0 [1" mundo. Por
rnn»ierS n-oUv°s desejamos um completo êxito ao co
às ?ésS™ rtQuC 

rCnliZe a dUra illcl""bèiicia què lhe deu'íSrtfSf 
? da aventura d,- Punta drl Leste. 0 feroz De

susto, ao convívio de sua família r de seus compatriotas.
IX 

-„ í -í**"1 .,da s?»uran« Pessoal do astronauta america-"«',!„ Pr°Pr.>o sucesso dc sua arriscada missão, dc-
2ÍTJK j'»? SeU .VOffl nan s0 ""•*'!»<• durante* a confe-'renria do Uruguai. Os cidadãos no le.-naerieenós ,lcv-',ia propaganda reacionária a qur os submete o sovernn deWashington, vivem mergulhados num;, anuir lia sem fim.lemem os acontecimentos históricos, lis*.,- estado ile ãni-mo, mesmo quando nos encontramos com ns pés cm terrartrme, e difícil de sunortar. Imagine se, então, a provaa que seriam submetidos os nervos do novo astronauta,sobrevoando o território uru*rii**'n c r-f-Hcm-n. p-'> -'¦ -
tema d« telecomunicações, noticias alarmantes sèim :• saperturas da diplomacia do dólar cm Punta ilrl Este!Como navegar assim pelo espace'.'
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Os Construtores do Comunismo - Um Debate Histórico
fW eom profunda *mo.

¦ra-» oue » ¦¦¦•i>••*:¦-»m *. oi•f.ti».:...i úa XXit COS.
»m*a do Partido Comunii,
i • da t i-i Soviética. Com
o ptnwmemo voltado para
oa >!<•-!.;*.m de nowo povo,
umai no XXII i -t.-ífr--.
do li is a .»í-*í«-¦• -»•> do i» ¦
dtrif ji alcançada pela
Brande Uniào Soviética,
spoío e esperança de todo»
o% puto* que lutam pela
rmannpacftu nacional e pe.'.o prc-fre»to :.->:

> Mb a influencia da
Orande Revolução Socialit.
ta de Outubro oue te de-
«envolveu e ganhou forcas
a luta dr libertário nacio.
nal do» i- • do» •>..! *--
depcndriiir» r colonial», foi
rom a .••..!.¦•¦-... do ti»,
lema socialUta mundial que
*e acelerou e ganhou novo
imputo o prure*-**) de li.
quidaefco do siMcma colo.

.. . . do imperialismo. E
e paitteularmeute ua podr.
rosa t:.. Soviética que se
apoiam, como mostra em
no«»o Cou'limite a vitorio.
sa experiência cubaun. oi
povo» que luioni pela libei-
taç&o nacional para conse.
guir enfnntar rom êxito o
mínimo mpei i»ta

O XXII .:.,¦:... do
Kl'S constituiu, com .:...
to. acontrciniento de ex.
crpciunal importância, qur
r. .* tpoca não apenas
na hoturta do.» poro.» so.
vietro* como ir,nb<in na
dr todo o movimento ope-
rario intrrnacional. na de
toda a humanidade. Após
realizar rom êxito a cons-
ttuçào do -socialismo, os im-
vo» soviéticos, sob a direção
do glorioso Partido Comu.
nista, propoem.se agora a
edífícar a sociedade comu-
nista. a qual. como afirma
o novo Programa do Parti-
do. tem a missão histórica
de libertar a todos os ho.
mens da desigualdade so.
ciai. dr todas rs formas de
opressão e exploração e dos
horrores ria guena e de fa.
zer reinar no mundo a Pa?,
o Trabalho, a Liberdade, a
Igualdade, a Fraternidade e
» Felicidade entre todos oi
povos.

No centro dos trabalhos
do Congresso estive por ls-
ao o projeto de novo Pro-
grama do Partido, dorumen-
te político e teórico da
maior envergadura, que
tntmela a realizarão do so-
nho secular da humanlda.
de — alcançar o regime so-
alai aem classes, o mundo
sem umas e sem guerra,
•m que cada ser humano
possa livremente expandir
iodos os seu» dons. suai
qualidades e seu talento.

O debate que se travou no
Congresso em torno do
projeto de Programa e dos
dois grandes informes apre-
sentados pelo camarada
Kruschiov — um sobre a
atividade do Partido desde
o XX Congresso r o outro
em que é feita a fundamen-
tação teórica do Programa
* que constituem um todo
único —, revelou o Imenso
trabalho realizado pelos po.
vos soviéticos e. muito es-
pecialmente. os grandes éxi-
tos alcançados nos últimos
seis anos. graças á viragem
política con^a (traria pelo
memorável XX Congresso
do PCUS. realizado cm te.
verelro de 1956 e que tanta

^^repercussão teve rm todo o
mõvTrrTêTTto—©pefá-wj—e~
munista internacional. A ve
lha Rússia tzarista que es-
tava em último lugar entre
os principais pais.es do
mundo, foi transformada
em 44 anos apenas na po-
derosa União Soviética, que
é a segunda potência in-
dustrial e a primeira pelo
progresso social, a cultura e
as ciências. A despeito dos
terríveis sofrimentos por
qne passou seu povo com a
Segunda Guerra Mundial e
dos imensos prejuízos ma-
teriais que causaram as des.
tmlçôes provocadas pela
guerra, verifica-se agora na
Uniio Soviética a vitória
completa e definitiva do so-
clalismo. base de partida
para a etapa superior da
construção da sociedade co-|
munista. Foi este o grande
balanço realizado pelo XXII
Congresso, denominado com
razão de Congresso dos
construtores do romunis-
mo.

Com a realização vitorio.
aa. dos três primeiros anos
do plano setenal. iniciado
em 1959. tornaram-se cia-
ras as enormes possibilida-
deg do socialismo no terre-
no tanto da criação de
Imensas riquezas materiais
e culturais como também
no do desenvolvimento de
colossais fôíças produtivas,
Todos os ramos da econo.
mia desenvolvem-se rápida-
mente e já é certo que mui-
tos dos objetivos do plano
eetenal serão ultrapassados.
Em seis anos, a partir do
XX Congresso do PCUS. a
produçio de aço aumentou
na URSS de 26 milhões de
toneladas anuais, mais por-
tanto do que a atual pro.
duçfio anual da Grã Breta-
nha; a extração de petró.
leo aumentou de 95 milhões
de toneladas anuais, o que
representa o mesmo que a
criação de cinco novos cam.
pos petrolíferos da impor-
tânela do de Baku; a pro.
duçáo de energia elétrica
aumentou de 157 bilhões de
V<vh anuais, o que r-^"-"-"-
ta a produção de 50 novas

Luíi Cirloi Prtitti
winaa do vulto da usina
t *«¦• - no Dnieper. Cretet
ao .!•<-•*!*... tempo a produção
de bens de comumo muito
mau rapidamente do que
ame»; e o lovêmo Inverte
no momento na Indústria
tenul e na dt calçado...,
1M0 milho*, de rubloa a
mal* do que fora planltica.
do foram instalada» nova»
Industrias para a produçào
de inttrumrnto» dr alta
prrcuio. de elemento* paraautúinatiracio, dr melai*
especiais, de equipamento
atômico e eletiónico. De.
rain.se também modifira.
çòe* qualitativas na con».
truçio cin) e no» transpor,
te*. A indúttria de produ.
çáo de energia elétrica re.
cetw nova ba*e técnica. A
produção dr material* pia»,
tico* e de libra* artificiais
elevou-se para mal* de dò.
bro. em teis anos. A Indus.
iria de elemento* pre.fabn.cado* de cimento armado
.'¦ - romplrtamente renova,
da e piesrntcmcntc. náo
apenas edifícios para rwl-
denria. mas igualmente
fábricas são construída*»
com elementos prcfabrira-
di». No período entre I1-56 e
ltrOI. os investimento-* esta.
:...» na economia foram
maiores do qur o total de
Investimento», cm todo o pe.nodo soviético anterior

Tudo !»¦¦> nio podia dei-
xar de rcflc'tlr.sr no nível
dr vida dos trabalhadores.
Ao contrário do qur .-• •*.-
tecr rm trgime capitalista,
rm qur o aumento da pro.
duçáo visa a aumentar os
lucros dos nipitalistas. no
rrgimr socialista a produ.
çfio aumenta unicamente
para satiorazcr o* necessi-
dades dos homens, para rie.
var seu bem-estar e dlmu
nuir a jornada de trabalho.
Os salários reais elevaram-
se nos últimos cinco anos
de 27-". c subirão mais 40%
ate 1963. ano cm que esta-
rão Igualmente abolidos to-
dos os impostos. Em mciiia,
as pensões a velhice foram
dobradas nos últimos cinco
anos. A construção de resl.
dénrlas realizou-se em alta
escala: 50 milhões de pes-
soas. cerca de um quarto de
toda a população soviética,
receberam novas resldén-
cias nos últimos cinco anos.
A jornada de trabalho foi
reduzida. Em 1960. todos os
operários e empregados pas-
saram a jornada de traba.
lho de sete ou mesmo de
seis horas. Fortm dedica,
dos grandes esforços ao de-
«envolvimento dos serviços
comunais. assim como ao
funcionamento de novos es-
tabeleclmentos comerciais
bem equipados, de cantinas
e refeitórios e de novas fã-
bricas de produtos allmen.
ticios.

A União Soviética é tam-
bem o pais que ultrapassou
o mundo capitalista no ter-
reno da Instrução e da cul-
tura. o pais que já se en-
contra muito à frente dos
Estados Unidos no que se
refere ao progresso cientifi.
co. Mais de quatro milhões
rie alunos em escolas supe.
riores. secundárias e técnl-
cas recebem bolsas de es.
tudo e são alojados à custa
do Estado. Formam-se en.
genheiros anualmente em
número três vezes maior do
que nos Estados Unidos e já
existem no pais mais de 20
milhões de trabalhadores
rítêTeetuais; Foram—enfim,....

os soviéticos que abriram
com as façanhas de Gagá-
rin e de Titov o caminho às
viagens Interplanetárias, o
caminho do Cosmos à hu-
manidade.

Foram, assim, criadas na
União Soviética as condi-
ções objetivas e subjetivas
que permitem planificar ei.
entificamente a passagem à
etapa superior do social'*--,
mo. lançar-se à construção
da prmeira sociedade comu-
nista na história da huma-
nidade.

Os dois primeiros progra-
mas do Partido foram reali.
zados com êxito. Seus ob-
jetivo* são hoje uma reall-
dade viva na União Sovié-
tica. Os cidadãos soviéticos
já hà alguns anos que vi-
vem numa sociedade sócia,
lista, na qual a exploração
do homem pelo homem já
náo passa de velha recor-
dação: os meios de produ.
cão — todos de proprieda.
de da sociedade — trans-
formaram.se em meios pa-
ra a plena expansão da rt-
queza do país e do bem-es-
tar dos cidadãos, num rit-
mo sem precedentes na his.
tórla. Os operários e os
camponeses t o r naram-se
classes socialistas estreita-
mente aliados e que pos-
suem o completo controle
do país. As nacionalidades,
sejam grandes ou pequenas,
são Iguais na prática em
sua economia e em suas
oportunidades. As velhas
distinções entre o trabalho
manual e Intelectual, entre
a situação dos homens e
das mulheres na sociedade,
entre as oportunidades cul-
turais na cidade e no cam.
po, desapareceram ou es-
tãi em vias de desaparecer.
O povo, cada vez mais, está
passando a dirigir por si
mesmo os negócios públicos,
lado a lado com seus repre-
sentantes eleitos. Ao che-
garmos a semelhante si-
tu.icâo. dizia Lenin no Con.•**rr**«*o de IDlft. rdevemos Ha-
boiar um outro programa.*.

"¦"•<• nito pa*ao t na «rí
¦»••« uma necessidade ob.

letiva Chegou*** ao «tia.
lio em que * «oeiedada co.
munuta ia deiiou para ira*
a* condicAr» em que "brt-ia
da »- >.!-(,•> rapliainta. de*
pen dr um longo • doloro,
>¦ pano . como escrevia
Marx rm 1174 em sua "Cri.
tira di Programa di Oo.
lha4. <* *»ta começando a
desenvolver-se rm bates no-
va» oue lhe sio própria*
Na velha sociedade, o pro.
iram» du*-. comunista* da.
ra mau-r ínfase aoa meio»
para mobiluar a classe ope.
rana para deirubar o tta.
rWmo Quando uto foi fei.
to a enfatt pauou aos ca.
miiihot da conttruçio do>> ¦ .-..si!,., e. eom o eitabe.
Ircmtnto triunfal do wla.
lismo na URSS. o conteúdo
principal do programa tem
de ser novamente modifica-
do _ completar as baies do
comunismo e avançar no
sentido da conttruçio da
sociedade comunista.

8abemo* que na socieda.
de socialista apilca.se o
principio: "de cada um te.
gundo «ua capacidade, a
cada um segundo seu ira.
balho" e nio "segundo sua*»
ucce-Mldades". como devera
acontecer na sociedade co-
munista. E' verdade que no
socialismo a rxploraçio do
homem pelo homem desa.
pareceu e não ha mais o
lucro capitalista. O traba.
lho mudou igualmente de
caráter, mns permanece co.
mo meio de ganhar a vida.
I*.to .sr da poique as forcas
produtivas ainda nao atin.
giram um nível bastante
elevado, capaz de permitir
a distribuição dos bens se-
gundo as necessidades. Pa.
ra assegurar, sem qualquer
limitação, a todos os mem.
bros da sociedade bens ma.
terlals e culturais seguu-
do suas necessidades crea-
centes. suas exigências e
seus go.stos individuais, c
indispensável alcançar um
desenvolvimento considera-
vel da produção por meio
da mais elevada pmdutivi.
dade do trabalho, baseada
nos progressos da técnica e
da ciência.

E' indispensável, funda,
mentalmente, a eletrifica-
cão de todo o pais. a meca-
nizaçáo completa e auto-
tnatlzação combinada da
produção, a aplicação geral
da química aos processos
industriais, um desenvolvi,
mento considerável da pro.
duçáo agrícola r. enfim, a
eievação continua do nivcl
cultural e técnico dr todos
os trabalhadores e de todo
o povo.

O novo programa i por
isso um plano concreto e cí-
ertifico que define as tare-
fas práticas a realizar na
indústria e na agricultura,
o desenvolvimento do Esta-
do. da ciência, da cultura e
a educação comunista. E'
um Importante documento
político e teórico, tanto pe-
Ia audácia com que resolve
e expõe os problemas teóri.
cos relacionados eom a
transição ao comunismo,
como também pela sua cia-
reza e simplicidade e o;'lo
sentido concreto e prático
que o domina. Foi resumido
com acerto na divisa: "Tu-
do pelo homem, tudo pela
feliciaade do homem". Né-
le predominam, efetivamen.
te. as Idéias de paz e fra.
ternidade entre os povos.

Para alcançar tais fins. a
...União. Soviética precisará,

chegar ãò" primeiro lugar na
produção mundial "per ca-
pita", assegurar a todo o
seu povo o mais sito nível
de vida no mundo. •? gradu-
almente converter as rela-
ções socialistas de produção
em relações comunistas. E,
quando o camarada Krus-
chiov faz a pergunta: "Te-
mos tudo que é necessário
pura criar s base técnico,
-material do comunismo em

du»* decad**V'. rir mm»
retjwnde, rom o apjiu uni
nimr no i oni .¦¦*. ••)»„..
cam«ri.dat Teme»'*

O Conarrwio aprovou
tanto em suas linha» fera.reme en. seu* druitm rea.--•í 'j gigantesco» pnm-U%, A produção industriei
dave rlevar.se de teis *..
»«, E ao inràino tempo • di.ferença entre o ti:uu, «ircrcM-imtnlo da uroduçio fl»
meios de produçio e de bensde rontumo ser» considr
ravrlmrnte diminuída. Kmvinte anu* a Lm..., Sovirti-
ca produrira aproxlmad»*
mente duas »..t mau do

. -• agora »e produt em tu.du u mundo uio socialma,
fc»»c dr*rnvolviinenio vtt.

oaurirauinite gigantesco »o*¦ -. pomIvcJ com um enut.
me crescimento na produ.lividade do trabalho, .v.
verdade, o objetivo e alcau-
car a maU alia produtividnde do trabalho do rnund..
Ma* como foi dito por nu.•• • t- * » delegado* ao Cou.
íIicmo. o crescimento d.,
produtividade do traballi..
nio deve significar dr fui-
me alguma um trabalhu
mais árduo Scra consegui-
ao através da utilização pr.lo> povos soviéticos da ter.
nica a mais avançada do
mundo, de maneira a "con.
verter o trabalho — com»
e dito no Jnfurmr sobre oPrograma — em fonte dr
alegria, de Inspiração e de
criação".

"Que novos Instrumento»
de ttabalho formam, comu
dizia Marx. o siMema ósseo
e muscular da produçào co-
munista?". perguntou o ca-
ma rada Kruschiov. pararesponder a seguir: "O «is-
tema de maquinas para a
mecanização e automatiza-
cão múltiplos. A automati.
zaçáo. nas condições da
construção do comunismo
abre uma nova era no de.
senvinvlmento da técnica
maqutnlzada". E' planlfica.da então a produção cm
massa dessas maquinas. E
e na medida em que elas
aludirão a elevar a produ-tividadc do trabalho que a
jornada de ttabalho scra
reduzida.

O programa apresenta a
planiílcaçào de todos os ra-
mos Importantes da produ.
ção Industrial. O objetivo
consiste na completa eletri-
ficarão de todo o país. Se-
rão construídas 2.800 novas
empresas metal-mecànlcas
e reconstruídas 1.900 outras.
A indústria química deve
ter sua produção multipli-
iada por sete. A produção
de aço deve atingir a 250
milhões de toneladas anu.
ais. A de petróleo deverá
crescer quatro vezes. Novos
grandes centros metalúrgi-
cos e centrais de energia
elétrica serão construídos.

Igualmente na agricultu-
ra grandiosos objetivos de-
verão ser alcançados nos
próximos vinte anos. A pio-duçáo agrícola deverá ser
aumentada de três vezes e
meia e terá condições de
assegurar com abundância
produtos alimentícios e ma.
térias.primas para a indús.
tria. que seiam da melhor
qualidade. Isto será possi-
vel através de grande eleva-
cão da produtividade do
trabalho, alcançada por
meio da mais ampla utili-
zaeão de uma complexa me.
canização. Para tanto, é
possível tomar como ponto
de partida o fato de que
nas fazendas coletivas mais
desenvolvidas a produtivi-
dade do trabalho já é. hoje,
superior em cinco a seis
vezes a média atual no pais.No curso desse processo se-
rá eliminada gradualmen-
te a diferença entre a cida-
de e o campo e. ao fim dos
vinte anos. o trabalho agri.
cola já será um ramo do
trabalho industrial.

Um dos problemas teóri.
cos discutidos foi o da pas-

"*<»•* dai telações toria.
Iitta* a (rlaçOet conoãtt*
ta* fo\. rttdrntcmrnic, uma
da» •.¦•'•- '-¦ amplamente

r< «luacao do ¦ *.i'.i**.e.-*.-
Por que ia nãu foi introdu.
rido o !>.... :; > de "cada
um fegundo -.-> rapanda.
dr. a rada um segundo tua»
(.. --iUhiic-. • . oergunu
o camarada Krutehlov. ivt
que i*rráo ainda nree*»a.
ila* ••-•-- drcadai paraconstruir as linha* mrttrat
da -....-. .o. comunUta? —"Porque devemos partir das
ruim.- ¦ ...*..>-. rea*
pondr ele. Dua» couta» são
necestarias Um primeiro
lugar a» b*»e» matrriais p».
ra chegar por rumplrio aos
princípios comunista» de.
vem ettar construída». Em
•raui.... lugar, condição não
menos importante e a com.
preem-ão dr qur o trabalho
r uma nrcessldadr para to.
dut, i. uto prcstupòc um
nível de consciência muno
elevado. "A sociedade co-
munista — diz Krutehlov •-
pusauíra a técnica mais
avançada, a produção mau
desenvolvida e oiianlrada e
us muquinas mais perfeita».
Mas o homem manejara as
maquinas. Sem o homem, as
maquinas nio tem vida.
Por isto. a pontualidade, a
bua organização e a disci-
plina são regras sagradas,
normas dr cunduta obriga,
toria para cada trabalha,
dur Oi trabalhadores cum.
lirirão suas obrigações,
náo estimulados pela fome,
como no capitalismo, mas
de modo consciente e volun.
larlo Cada qual compreen-
dr:.% »cu dever e empregará• u trabalho na criação de
bens. tanto materiais como
espirituais".

Embora na União Sovieti.
ca clevc-se cada vez mais a
consciência social dos tra.
balhadores e o trabalho janáo se|a apenas um melo
de ganhar a vida mas um
dever social, o salário na
proporção do trabalho rea-
l:7ado continuará ainda a
srr durante os próximosvinte ano», a principal fon-
te de satisfação das ne-
cessidades dos trabalhado,
res. Mas. ao mesmo tempo,
em combinação com o sa.
Urio crescerão gradativa,
mente as serviços sociais pa-
cos pelo fundo social co.
.num. A combinação dessas
riuas formas de distribuição
constituirá elemento essen.
ciai na passagem das rela.
cões socialistas ãs relações
comunistas.

Os salários reais devem
ser dobrados nos próximosdez anos e setáo elevados
de 250fi nos vinte anos.
Mas. simultaneamente, crês-
cerào impressionantemente
o* fundos sociais, devendo
ser multiplicados por dez
até 1980. Isto permitirá que
gradualmente passem a ser
garantidas pelo fundo so-
ciai comum as despesas com
a manutenção das crianças
e de todos os Incapacitados
para o trabalho, com a lns.
trução e a saúde, além de
chegarem á completa gra-
tuidade para todos os cl-
dadãos a residência confor.
tável. os serviços comunais,
o transporte urbano. Ele-
var.sc-áo também as pen-
soes e serão ampliadas as
redes de casas capazes rie.
assegurar abrigo conforta-
vel aos anciãos que o dese-
jarem. Será também gra-
tulta a refeição do meio-dia
nas -fábricas, repartições e
colcoses.

Para a realização de tudo
isso será indispensável a
maior iniciativa de todos os
cidadãos, a administração
cuidadosa de todos os aspec-
tos da vida pública, bem co-
mo o sério controle de to-
dos aqueles que exercem
postos de autoridade. O
Programa traça as linhas
mestras para tanto. Coloca
e resolve a questão da pas-

«agem da ditadura do pro.iriartado ao utsdo d* toooo poro. p.6*o e*t*gio no dr,srnvolvtmrnto do Ettadu
socialista, etapa importante
no caminho da auiogruÁu
eomunlsui.

A ditadura do proletária,do foi nrcetiaria para portermo a to.u exploiaçiu »
• • n nuir o Ettado tociaH».
ta. Mas agora que o rocia.
lismo triunfou por compir.
to na União Soviética e »
e psutivel entrar na era da
construção da etapa *up«.
nui do tomunumu, a nect».»iukde da ditadura do pro-it lanado terminou e o ta.tado gradualmente te uan».
forma, tob a direção da
chute operaria, numa orga.
niração de todo o povo tra>baliiador da sociedade to-
çiMhtta. A ditadura se traiu,
fonnou nu Estado de todo
o povo. Não ha, evidente,
mente, nenhuma muralha
entre esses dois estagio»,
porqur a ditadura do pro.Irtanado. dctde »ru inicio
contem em sua rtséncla o*
elemento* da democracia
tucialuta. e a ditadura da
maioria sobre a minoria, aocontrario da ditadura bui.
su. ... A medida que o to....... -mo se o. rn vul-. r o ele-
mento democrático cresce.
lurna.se mais forte, ale queafinal torna-se o predoml.nante. O Estado se detrn-
volve de um órgão do poderde classe cm Instrumento
capaz de expressar a von.
Ud- de todo o povo.

O Estado será. no enlan.
to. mantido, porque as ta-
refas que éle deve ajudar a
realizar ainda não foram
cumpridas. Será mantido
mesmo após a vitória da
primeira fase da construção
da sociedade comunista. O
piucr.vsu dr drperecimrnto
do Estado será longo e de.
morado, e estender-.se.á a
todo o período que leva a si.
tuação em que toda a so-
(i.dade esteja efetivamen.
te cm condições de realizar
a autogestão social. Náo po.dera perecer senão quando
ta se tenha desenvolvido a
.sociedade comunista na
URSS e o socialismo tenha
triunfado * se consolidado
em âmbito Internacional.

O governo soviético e o
Partido fazem por Isto todo
o possível para desenvolver
as funções democráticts do
Estado e para atrair todos
os cidadãos sem exceção ã
atividade nos negócios pú-biicos. ã participação na vi-
da social. O poder dos io-
vietes deverá crescer e. ao
mesmo tempo, os aparelhos
de todos os órgãos de admi.
tração devem ser simplifl-
cados. mais eficientes eme-
nos caros, Hquidando.se tó-
das as manifestações de bu.
rocratismo. Todas as orga-
nizacões sociais, como os

.sindicatos, a organização da
juventude comunista, as co-
operativas e as associações
culturais devem desenvol-
ver.se.

O maior número possível
de pessoas deve ser atraído
a gestão dos negócios da
sociedade. Para isto. além
rias condições de vida, cada
vez melhores, é necessário
continuar aperfeiçoando a« -
foi mas de representação po.
pular e os princípios demo-
cratiecs do sistema eleito-
ral sr.viético, ampliar a dis-
cussáo entre todo o povo das
questões mais transcendei!.
tes da edificação comunls.
ta e d.

larm ror;ai- » a gramul
extensão de»te pnneipiu a
t«ídn» M iVi-temnanot mn.
e-»n*r» (p* «.«nw-ttocipu.
b-i-v* «viai» t euituMi»,
8esr dr*»a 'damira 

qur mi.
IIk»»-, h pe* a» n-remie.••».¦ .¦.-.•-. «dmmutiar u»
nrit-ri'»» do »»i*

fr? tíHi»»»;» t>.mu«m no
Congrr-uo grande airncro
ao i ¦ t.trm-t da «dui*j>ao
ron-iniui» r aj ntemolvi*
mrnt »w.;>t o w iimivi.
dt'• A rducmrsq or iwoo o
Ps>vi; no etpinro iwMuniiia
t* um eleuuntu da iiiaiui
ImpcrufwU na «intima»
do romuii!»f< lan elsr.
g*r.«» te c'?i!un»r..», e m.
fli*rcn»ftví| um ?. »r pn».fundamrnie imbuído du«
.ilrals ..!.,.,•¦- , „ „,„
elevado «eifuV ar «jrtri ri.
vlCit, lnternnrl*iiiH.*tia rpa.
trlolicr A %**»êMia dr,**arrtucario r»ta *ia -.. -.. nli.
i.id.* diante <:.» «MU4.ho.co.
mo dever ertad. r tnrial.
Para o de»envolvimrutorul->
tural romplrto dr rada ri.
(U(l.... rra.. fr.*... os ::.,..
res esforços, dedicando.*e
particular atenção ã luven.
tudr. "A <<!n ...., i-umu-
nisto — dir o ..--....I..M»
KruichSov ~ tem um ibie-
tivo importante: Inrulrar na
consciência dr rada pessoa
que o homem nio pode vi.
vrr tem trabalhar, tem
mar nieiqs dr vida Tudo
dr bom qur faz o homem
soviético o fa/ para si r pa-ra toda a socirdade Trr
uma atltudr honrsta antr o
trabalho, rrali/ar tudo rm
trmpo r bem significa na
pratica prroi-upar.ir com oscompanheiros, que também
trabalham para todos, pa-ra ll inclusive. Nisto se tra-
du? a cooprraçâo r ajuda
mútua fraternal.» dos lio.
mens na nova sociedade."

O Programa contém, as-
sim. o código mota) do cons.
truior do comunismo, as
noi mas éticos da nova so.
ciedade: "Um por todos e
todos por um" e "O homem
r amigo, camarada e irmão
co homem".

E' pianificaria unia vasta
expansão da educação, em
que se ve como tatrfa mais
importante elevar o nivcl
cuUural e técnico dr todos
cr liabalhadores. operários
e camponeses, ao nível ria
intelectualidade, eliminar.-
do-se assim, no essencial,
a> diferenças entre o tra.
balho manual e mental. Nos
próximos vinte anos a maio-

ha '¦.<,•-..'.• * do pmo »•».
vieiiíw irvrbrrá eduraráu
romptna «ci-undaria uu »u«
('-¦'.• Toda» a» »...*!.. na
...... -.,>..'.... ....... .4.
dj ir; mau arrMivru a to»
u>«

Havei4 o mais amplo da.ii.voii.mn,» > de toda» ai
iuriii4* dr atuidadrt ,-.,..„
lei* e a mamr estimulo aoa
escritores, t**ta», pmtorn,
n.usirn», etc.

Ai. «it». km e**eâ atprctos
du rrosrama. refrre->»e ain»
d., o * ..í .'.uij KruM-luuv ao
piublrnia da família, mo*.
iMiidu rntão lomo *¦*....
rquitoradut »u -• ¦ qur pen.•am que nn período do
transição ao comunismo tor.
n».w ria tiiruus iinportan-
le. A programada expansão
dn- »rrvlçof »oriau mudara,
na verdade, a tornar mais
rira n vida familiar, livre
de iiitiitci dns rnrargoi queainda hoir a tornam difi.
ell i* prsada. rsprcialmrnta
p«r& a* mulherrs n0 co.
munlMiio, a familia tornar,
si a inali fnrtr, ja qur a*
iclaçúet famillarrs terão
driiniiivamrnir u.ptir.ici..**
rn* rãlculM intere»sriro< aairaiu arào rlrvada purrza eso.idr/.

An d.»eutir o Programa *o» pi limpai*, prublrmas tro-
ricos t. prmiros relanona.
dus cum a :.¦:¦.:¦ .1-* da so.
cirdadr comunista, drdlcou
o (':..* 1. .. panu-ular atrn.
çào ao problema crucial da
paz ou da guerra r enfrrn*
lou rom rxrrprlonal cora-
gem política a questão do
ruim a prrsonalidado de
Sialm. expondo aberiani. n-te *,w.\ nefastas ronsraaôn.
tia*.

Nho serin possível, no en.
lauto, num simples artigo
- ... n..ii todos os grandes
problemas que foram dis-
cutidos no XXII Congresso
«io PCUS. Procurei apenas
chamar a atenção de todos
oa dimocratas. muito par-tirularmcntr do-, comunls.
tas. para a riqueza do* de.
Üitles quê sr travaram paiaa significação histórica oo
Congresso c. especialmente,
pura a enorme importância
teonra e política dos do.
cu-ntntos que serviram rie
ohm para o debate e quemerecem o acurado e»tudo
rie toric-, os que em nossa
terra participam da luta pe.Ia emancipação nacional e
pelo progresso social.

Teoria e Prática

ipolônio dt Cirvilho

0 marxismo*
•leninismo
• o culto á
personalidado

in
Lênin encarnou, em sua expressão mais alta e maispura. as características que fazem a grandeza de um di-riaente comunista: o estudo e a apuração ria ciência marxista a realidade concreta dr seu pais e de sua época orespeito profundo ao principio da direção coletiva e' aconfiança Ilimitada na forca e no talento criador dasmassas trabalhadoras _ comunistas e não-comiinistasEle foi o executor fiel do pensamento e da vontade coletiva dos militantes bolcheviques. expressa amplamente nosdoze primeiros Congressos de seu Partido. An mesmo tempo. Lenin soube estudar e valorizar cada conquista e cariainovação do movimento de massa., _ desde o surgimentoxios ísoviets. ao fogo ria revolução de l!)üô. a Iniciativa dos«abados comunistas que. no aurora do novo Poder marcavam o aparecimento de uma nova consciência e do novocaráter do trabalho, sob o socialismo. Êle via a revoluçãoa a edificação socialistas como a conquista e a criaçãodas massas de milhões de seres consciente., e organizadosO respeito e o carinho dos povos soviéticos è de todoscomunistas á memória tle Lénlnos

.. mais .impoxiames marxista que soube alimentar s~eü"génioTsuas nunníftfrie.projetos de lei do Estado de chefe na fonte de experiências do pov! 
"no"reínelto

nh.-ni.-i,-. aos princípios de organização e à capacidadeIo coletivo partidário. Esse respeito e c«enho — por maiores e mais ardentes

soviético, ampliar ao máxi.
mo as formas de controle
peio povo da atividade dos
orçaniiiuo.s do Poder e ad-
ministratives e, finalmente,
iutai pela unovação sisie-
tnâtica dos organismos de
direção, rrc aplicação, ca-
da vez mais conseqüente,
rio -prlncípív" da eleição e
prestação de contas rios fun-
.•ionàr.oi, diligentes do p.pa.
rclho estatal t das organi-

absoluto
criadora

que sejam
can-
nadatem a ver. portanto, com o fenômeno do culto"à personalidade.

O fenômeno do culto à personalidade só vem a revê-nas fileiras do PCUS e no conjunto rio movimento
3 mais tarde. i

e da atividade

Mais Oito Líderes Portugueses
se Libertaram da Prisão

período,
prestigio,

caracteriza
papel dos diti.

Conforme a imprensa no.
ticiou. em inícios de de-
zembro próximo passado,
um grupo de presos politi-
cOs portugueses consegui,
ra evadir-se da prisão do
Forte de Caxias, em Portu-
gai. alcançando a liberdade
através de corajosa fuga.
Os fugitivos, lidere» comu-
nistas, foram bem sucedi-
dos, não tendo sido possi-
vel à policia de Salazar
voltar a prendê-los. A pro-
pósito da fuga, o secretário
do Comitê Central do Par-
tido Comunista Português
divulgou o seguinte comu-
nicado: i"As 10 horaa da manhã
do dia 4 de dezembro, eva-
diram.se do Forte de Ca.
xias os camaradas Francís-
co Miguel, José Magro,
Guilherme da Cosita Car.
valho, membros do Comitê
Central do Partido, e os
destacados militantes An.
tònio Gervásio, Rolando
Verdial, Ilidio Estêves. Do-
mingos Abrantes e Joaquim
Ramos.

Esta evasão cuidadosa-
mente orcani^ada deu.se
de um recinto no centro do
Forte, único local a que os

camaradas Unham acesso
por ser considerado o mais
seguro para a escassa meia
hora de recreio diário.

Com o risco da própriavida, os oito valorosos ca-
maradas utilizaram paraa evasão um automóvel
blindado ria PIDE, anterior-
mente utilizado por Sala.
7ar, com o qual atravessa-
ram o túnel e arrombaram
n portão do exterior, ai.cancando a liberdade sob
as balas das espingardas edas metralhadoras que ri-
rochetcavam na blindagem
do automóvel,

Esta audaciosa fuga, só
possível pela capacidade do
Partido e o apoio do povo,cerca de dois anos depois
da histórica fuga de Peni-
che, na qual se evadiram
dez camaradas, entre eles
Álvaro Cunhai, secretário,-geral do Partido, é uma
nova e importante vitória
do Partido e das forcas de-
mòcráticas e constitui um
serio revés para o fascismo
r todo o seu odioso aparelho
repressivo. Anesar da furio-
sa repressão salazarista
atualmente nâo »••> encon.
tra préio nenhum dos ca.

maradas evadidos de Pe-
niche.

A fuga de Caxias é um
exemplo do elevado heróis-
mo e do ardente patrlotis.
mo dos comunistas.

Os oito camaradas evadi-
dos. três dos quais membros
do Comitê Central e quatro
outros funcionários do Par.
tido. puseram a sua vida em
jogo pela sua inabalável de.
cisão de dedicarem todas
as suas energias á luta pe-lo derrubamento da ditadu-
ra fascista de Salazar, pelaconquista das liberdades
democráticas e pelos ideais
comunistas.

A sua evasão constitui um
importante reforço das fi.
lelras do Partido e permiti-rá intensificar a luta do
povo português. O Partido
Comunista saúda estes
valorosos combatentes de
vanguarda, que já somavam
53 anos de prisão, mas que
o fascismo pretendia man.
ter indefinidamente presos
através das eeleradas "me.
didas de segurança"'.

As manifestações de en-
tusiasmo popt'1*-"*. Salazar e
a sua matilha de verdugos

do povo hào.de opor uma
feroz perseguição para re.
capturar e prender esses
outros destacados patriotas,
ao mesmo tempo que farão
recair sobre as centenas de
democratas presos todo o
seu ódio e rancor, violências
a ilegalidades.

Os presos e perseguidos
políticos necessitam do
apoio e da solidariedade de
todos os anti-salazaristas,
pois a luta contra a repres.
são e pela anistia é vital
não somente para as defe.
sas das vidas de centenas
de patriotas presos, mas,
também, para ampliar e re-
forçar a luta contra o fas-
cismo. 5 de dezembro de
19151. e) O Secretariado do
Comitê Cp"'rr>! rin Partido
Comunista Português.»

Os oito comunistas que
se libertaram das masmor.
ras salazaristas, divulga-
ram também, uma saudação
cm que se declaram dispôs-
tos a continuar no cumpri,
mento de seu dever patrió-
tico de tudo fazer para a
derrubada do regime sala-
zailsta.

iar.se,
comunista, já muito mais tarde, nos 

'últimos" 
2n"anos"da•ida e da atlvidaoe de S.alin. Isto quer dizer que a vidade Stálin, como dirigente comunista, tem dois aspectosnitidamente distintos: o que e marcado pela compreensãomarxista-leninista do papel das massas e das persona I-dades e pelo respeito aos princípios leninistas de direção— e que fazem dele, durante um longo e difícilum dirigente marxista eminente e cie merecidoem seu pais e no mundo inteiro. E o que sepelo abandono da justa compreensão do

gentes, do Partido e do conjunto do povo.' na con-trueaodo socialismo: pela tendência a colocar-se acima dó colctiV0* RfíH?"10 ~ c' ass!m' atworver as funções e res'ponsabilidades cios organismos, superiores rio seu Parti-do violando seus princípios de direção e as regras de sua.vida interna. Dai, a instauração de todo um sistema de
S??iCü?? Jf na° Pl'0]etarias> os métodos de direção unipes-soai ou de um gtupo apenas de dirigentes - e o arbítrio
nt \Z°? 

ei °S Crimes qilP Cú'**»i< »><•'*¦ uma dolorosa nódòana vida dos povos soviéticos, do PCUS c do conjunto domovimento comunista. cl°
O papel de Stálin passa, assim, de fator eminente degalvanização das massas e da construção do socialismo acond çao de freio ao desenvolvimento da edificação comunista e ao orescimentp da democracia partidária e dalegalidade soviética. Convém insistir em que essn modiflcaçao so se torna possível sob a influencia de fatores es-•tranhos ao marxismo-lenluismo, ao regime socialista e'a

wiwV a,pratca c!0s Partidos comunistas. A responsabilldade pelas violações c pelos crimes que dai decorremenvolve, assim, naturalmente, o conjunto do coletivo par-Udário - e. antes de tudo. os organismos dirigentes ma sresponsáveis. A anali.se das causas do culto k enso ali!dade esta. porem, em curso - e alinha outros fatores,poderosos: o mpocto dos defeitos e tendências pessoais;as contingências duras e difíceis da construção do sócialismo na URSS: _o entusiasmo das massas trabalhado ns
Prnq"-8 .«?»1,za5°f,;s.e. conquistas que, sob a direção do

1US<,,c„sob,a.ln«uencia marcante de Slalin. transforma-vam sua existência e o conjunto da vida nacionalAs revelações do culto a personalidade não são porem •um fenômeno isolado. Também nós temos certa experiên-cia própria, cujas causas combinam fatores de caráter ae '
ral e Influencias próprias de nosso meio. O que imporiae que essa experiência nos chama, em particular a estu-
hr!!"cnnlr,0nhec.CI'.!tlellJar n,°'ssa teoria soclal e a realidadebrasileira, subestimadas durante longo temor.- a valnrizar. sempre mais. a alta significação e o papel do mi"litante comunista, a responsabilidade d.» iodos e de cadaum. como um coletivo dirigente, pela vida c pelos desti-nc-» do conjunto da organização e a compreender o aplicarsempre melhor, os princípios leninistas de direção e orgauizarao parli^-prles cuja deformação e cuio nbi»ndmiôm-Ton, „ po,Uo de parliCia c a esscncia ,,,, uJt 

'
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Conselho da UNE (Unânime) Respond
a Lacerda e ao Terrorismo Fascista

«9 —

z Canfo d© Página Tremorti,
ttc.

lUunlu-se nr*t» mpiiat,eir n a 31 do rortrntr, m*orpeiideneiai do Colégio n.. ¦
|i»Ui da Tiiura, o l Con*.lho Ordinário da Uniáo Na.tiunal .i--. Ktludanie» relê.rente a ,¦•..,. oi,63 Parti-clptram do ronelave ot pre-Aidenttfc r- deleitado» de to-
da» at ti»-- . . -., i .,.- de«..i.i-ii.i. - e,. .,¦¦..„ convida-«o*, o» pretuientr* doa dire-tono» centrai» ue e»tudaii.Ic» uw univeinidadej» brasi.letras X« reunião, fonvnapreciados «- ..;.•••....:-. .^r> - -:..!...• .. u» relatório»
2M.*!!?,*Mlea da dlreioriada UNt no umiikIo rompi?-iiidnloentre -..!... e derembro du ano passado, e a t«.1'iacla dr conlas apresento-d.« peln teimaria da enti-dade.

A lonici do encontro fui atiüidnde revelada prlu» lide-res e»iudair,i«. • xpreva nol^to dc ler.in tido u^ta*. .-,,

,. ,«iur.. ineiuijvt u o»caráter político, aprovada*
por unanimidade, O aconte.cimento t a mais expressivalopusta ao lerrorlsmo direi-luta que recentemente de.«encadeou eorarde atenta*du a sede da central únicado» universitário* nacionais,
a UNE. "marco de i.
cia concreto dat lutas popu-lates no Brasil, e. por usomr»mo. alvo do fatcuniuaeonutaiite do pau", como odu o documento sobre o ter.mrUnio na América Latina
tlii* « > ..--.:ix. i.-n.-1-i rdivulgou.

MAC E LACERDA

O manlfcito do» mal» re.
prtsriitntiviis lideres univer-.' . I-. do pau. SMlm i»e re-lere a criação entre nos dasorsiinlzaçôeií lerrorU t a »:"TiHiis ..» grupo* pira ipiem
,...«,... r ..,'..•;..-;..., dOS SlS-

PAIÜ: MANIFESTO
PELO REGISTRO DO PCB

Gntndr repcrcus»iio lemt.:iu no P.ira a campsníia
|iím< rp-u;ro eleitoral duPur.hlu Ccmtiiiista Brasilei-ri. Pai ur:nii;'.uía. com »edi?em llcléiii. fapjtol parxeiuc.«• comi«»ío patrocinadorapro-rc:jl.«ro eleitoral doPvB. que. ;.„ ||}íc|0 da com-
pinha, irnçtsu o seguintem-nifcx; i:"Inúmeras |M'i.»onnlldndes.em todo o Pai», vem se ma.nlfestando etn favor do re-
Ci-tro eleitoral do Partido< iiintinwta Bras!lclro. Nos,
r'r.ic!ic.«.. lambem nòo pn-wwnw* fter indiferente.—•irv=-'7"TT?ixíiieu:,i cnir éonsl-drrarnos. ncima de tud.i lm-
pcrlasn necessidade demo-

Uirl LIVRO ATUAL
— "CüBA:
A REVOLUÇÃO
NA AMÉRICA*'

No momento em que se
realiza a Conferência de
Punta dei Este e o Oovêr.
no dos Estados Unidos In.
•Iste em fazer com que o.s
paises da América Latina
dêem o seu apoio as novas
agressões preparada» rm
Washington contra o povocubano, chamamos a aten-
ção para a oportunidade da
leitura do livro Cuba: A
Revolução na América, de
Almir Matos, em que .são
amplamente denunciados e
estudados os motivos que,hoje, levam o imperialismo
Ianque ao desespero em
nosso Continente.

Cuba: A Revolução na
América, um lançamento da
Editorial Vitória, cuja se.
(funda edição está para se
esgotar, pode ser ainda en.
contrario rm todos ns li-
vrarias. Pedidos pelo Rr-
embolso Põ.stal para a Edi.
torial Vitória, rua Juan
Pablo Duarte número 50
(sobrado), Rio de Janeiro.

rrailcn, pj|& a di-icsi da li
berdade «Ir pensamento, de
fxprwfúo e dr reunião e
lundamcuto e razão dc ser
dr nasMi Cuia Mngna.

Ao lutlu dc&e direito dr-
in critico torna-se mlslcr
acrescentar a contribuição
do-, comunistas brasileiros
nas uraiides campanhas ei-
ticos pela emancipação na-
cional tais como: a luta peiasiderúrgica de Volta Rcdon-
(lu. pelo monopólio estatal
cio petróleo, pela elaboração
do nivel de vida dos brasi-
Ic.ros. pela paz. pela legnlL,
tlaJc-tvwMituríonaT^c pelareforma agrária, hoje sciui-
da aspiração de todo o nos-
su povo. A base destas consl-
derações surge agora r.sia
espontânea manifestação de
solidariedade. Independente
de qualquer compromisso
ideológico e ditada única-
mente por nossa consciência
conslituclonallsta.

Reunidos, assim, em co-
missão patrocinadora pró--registro eleitoral do Parti-
do Comunista Brasileiro,
conclamamos todos os pa-raenses a nos acompanhar
nesta cruzada democrática,
prestigiando e assinando
nas listas que lhes forem
apresentadas e que serílo
encaminhadas ao Superior
Tribunal Eleitoral, instrnln-
do o pmcessn de registro".
SIGNATÁRIOS

O manifesto arima foi
assinado pelo vice-governa-
dor do Estado, sr. Nikon Mi-
ran. e os deputados Miguel
Santa Brigida (PSPi Cléo
Bernardo .PSB), Benedito
Monteiro llíder do PTB),
Brrnardino Silva rPRT>,
Dário Dias 'PRi, Romeu
Santos (PTB> e Geraldo
Palmeira I PRi.

As listas dc eleitores sol!-
citando o registro eleitoral
do PCB foram assinadas pe-Io. governador Aurélio Cor-
rea do Carmo e pelo depu-
tado Ocraldo Palmeira, en-
tre outras personalidades.

truta* de runwfiirw. ainda
que parcial* e cmuuiilutau,
po»ta alterar a ritrutura oue
lhe» confere um ' itaiu»** ». •
lamente cum emente, se ar*tlrulain. ornaniram. e. apo|.ado» numa solida base r....
nomica. drwnvulvcm »ua«tio através de eaiupanhat
de Intimidai... que muiio
liouco variam nu» próprio»método» a d a capa du an*ticomununio. pura e »tm
plesiiieiite resistem a mu.dança e temam manter seu»
privilegio», na tentativa vá
de estancar o tempo. Nuo
posttiiudo itfiiiiuma sub».taiii-ia Ideológica, ita Impo*,«ibilidadc dc ugteoir a nre-verslbllldade da hlMona. in*«apar dc oferecer uma res-
posta dr ordem Inteligente»» correntes mau ,irogirssUtan r int. -i.ni... da» »'icie-dade» utiiir proliferam. éMes
grupo» coiuervadore» con-centram o (unir do teu caiulo Ue cisne sobie as or»iu-
tll/.IÇO >. i • ...,M |,|| C||'pO«mil i •r..APni-,t|vp< di, |„.ia contra seus Interesses,
fluc !<.. .ni ,,,.4,,! iiuniui adelega du pensamento me-m>» reacionário «tn rrf»i."-«i itataque d MAC a UNE seInsere dentro desta ordemde considerações".

imetraiiie daqueie* sr... .-
lisuta* a que aludimos 8«mau náo i. - a »unpirt
cmloau do seu governo re.a<tuameme aus acoiileemim*
it» que agitaram a Uuana*bara. prenunciando fiara-mente o proceni de violem
ria* que ja »e ..»..!... u rei.
U'ii-..ü.;i.-«n» perante o po*w» que. com »eu» Impostos,
IMja »eu. .,!,.. , panejo*mailiimo»".

8úbrc a responsabilidade«lu guvrnindor Carlos I.da not atentados terroristas
ocorridos no Rio dc Janeiro
tlirem os estudantes: "Jul-
ganuts ainda oportuno alir-
mar a identificação e -sus-
peitar da responsabilidade
direta do governadur «ia
Guanabara nos acontecl-
mentes brasileiros, dada sua
total Idcntlllcaçáo ideoiogl-
cn. sim Integrei cameferi/a-
Çáo como quasc_i)ratoUpo-do

'IN E CUIA

O Comellio decidiu que omov.menio unitrislisrio. ro-
mo uma da» t« i .i >. .„....; ¦
driras na luia pela rmaiiii.
i•¦-<• 4'. nacional, devrra par«tlclpar ativamente da rremte de l iiir.-i...... NVviun.il.
Cumu punto de partida des*sa narticlpaçáu Ioi rrcomrn-dado a diretoria da UNt a
providencia de enviar a*tinioe.» estadiiiiu. au» direto*rio» centrai» dt rstudaiiie» eaos diretórios acadéiiiicos deioda» as ceula*. materiuls

Cillll i ¦:¦!..:..;.;. , M[»e „
caráter da FLN. assim cemuorientação com respeito aos
ptocevsos de luta e a Impor-láncía da organtraçáo.

Ao ministro San TiagoDamas lol enviada, assina-da por todos os delegadoscredenciados nu Conselho,
uma i;i..'-.\i de aplausu a po-slçao que o Brasil mantémna conferência de Punta dr!Leste, dc defesa dos prJnri-pios de autodeterminação

dos povos e de nâo-lntervt n-
çáo de um pais nos negócios
Internos de outro, rontrlbu-
Indo para fa/cr malocnar

jii&is er.ta tentativa dos gru-
pos econômicos americanos

de boitr cuba du rotitinem
VÊ»

¦í.-OIma UNIVERSIfAUA
E OlIflIIZEi E lAtfS

V'*M ......... ,..¦ ,:j
luu (1U> « x. ...... •... ......«.«;... ,|,| n,,,,^ tamx-a<•-.-. uii.versitiirta. luideternilnáda a reallraçáu demau um ..........i., Nattu-nal de Reiurma Unlvertlta-ria. A iinpoiiante reumiudeter* ter lugar em Curili-ba. na .-...„. ,,,.„.,,.., ,,,marçu. Uulru pruolema edu-ctinuiml • .. .i.„ priu Consclltu lol a apliraçáu da U-i

de :....:..,.. r ii.,.r. daeducação, ubjetu. ante* desua ....-..».. ,i. -,.,.. tl..
niaiorei campanlius e»tu-«latiu» ia verificada*. A Uifoi tm.it uma vrr repudia-
da ik-Iui. .-..-.. i-. .,,,, ,,..,
a reputam incapax de saiu-i..:...: s» uneiuas deliciemcia» dc nu j,% estrutura edu-racional, vindo, ao contra-rio. agravar a . i. •... di(icuitaiiilo ainda mais oacc-o das camada» ....:...
mlraniente inferlorlradas anensino médio e superior. O
pomo de vista dos lidere»t-:..'- ¦ x . fui exprevoao x. .>.. : L>tiits«*rval Trl-
roteiro, titular da Diretoriade Kistno superior do MEC.em v!>r.a incorporada que oi'«»'i* Um ifv ãipieb n I- -
dad» educacional para umdebate sóbre qurstóc» da vi-
da ui.r il ¦!'.,.; i;i

OUTRAS RESOLUÇÕES

Alem rie fiiuiner.is dder-mlnoções a respeito de medidas administrativas a ac-

rem tomada» pela UNE. o• ...«-.n . aiullitu utltlMa UU-
poriam retoluçors dentre
u u as tetuinte*:

• • «ti». ¦ tr t-, -i O
...... il. .,., ,.,;..„ a l|,.i"ui4. oa i .'•. o rmpieeiu
dinieniu de uma .>..(...
¦ .p-: i.. em tunjunto ^ml
.«» tiaiÓM e»iaduau de es-«-¦-•• r drmau ..:,4i....i*óe* li ttressaoa», no Knti*4o .íe . I . ...r g aprovação
neiu 8« i.adu r a conseqüente...'¦ ::n.».... em lei do¦• > i qut limita a remessa«le lucro da* companhia»
estrangeira*, recentemente
aprorada pela Câmara dot
Dei Lltidoi;

o» /<• i. ¦.'.'.¦, tfe Sufvnho.
-*)l c«.ndeuada vlolentamen.
te » renovação, "sob qual*
qui'1 pretexto ou em qual.ipicr ba»e". do acudo sobre
a ces.áo da ilha de Per-
nandn de Noronha para ba-se militar da* força* arma-da» americanas, pur ter umamedida atentalurla au» In-lerèsse* e á soberania na-cional»:

f» IV n.AK. O Conselhoreferendou a atitude assu-nuda pelit UNE quando daflustrada rrallractio. em Na-tal. do IV Congresso Latino--Americano dos Estuiriptocaslio em que foi tentadaunia manobra divlslonlslacom o fito de enlraquecer oinntimeaio rstiulanill docoiuiiiem? manobra estn «•*•
in.la .!«.!-.. > -.iiça,, 

,,:rf,.lhadt pela UNE.

*r »í.ia " «* ^ llÇÜ«'*^(,r » •*»« íormtwá « ho|* tioúwnuun Guanabara; alt a lena tremeu A chuva (oie.uf. imu.r dcMb4i'iinUw, iiíorte* . .... ,c ate o* tle-nirnhi» (itinwtoi.tMem r»tar nu rmuits ct.i>tr* o atual te»
jciiio Itiuo uso aruiiiec»- num btatio que qualquer ena»*.nita bíba tnvne rua», da 4 t«au mundo o utretto d» «s«i»r ae cant.i Çumpremo* raiwa* irmán», parque cano at«fcn.*» rstau. a Ouanabara vai ficar Vritrea tem gondoltu
íÜl.' .íüi".írw "f* ,wn,»',» «'-» ^o«> aguat imemat »laniii pur ioda parte.l nquamo ím« o coronel Arduimu. eunheeldo peia* tuas
^IHÍ "i'.rt,?üfJ* ,,,,|,,rm de mmU Mfnelt e multo srdorpeiai çnlDtlt. oecltra um* \ui cuiiietar uma grande cam-pannt» rcniro o» mutci • ta* dr onibu» e lotavóe» que "in.
iiiijui,» o t«4.igo oa» oua» inanrira»" imagínrm *o unnomtni tem neniiu.iu boa maueiij emiiiaudo o* outro» a«rem botiünho», deliciiu... *, dr morte. Parece anedotana» nau e Vamo» entau a«. • Ur rena* s«*im Um troca-uor¦ re- ponde mal a uma lenliora. o conm'l Aruov.no m*.te-ine j nuo na tara, iuria-o e e w«m eupat da *cnno-r* tfii.bem ap?nhar. lam.i podtm t.. 'Doa* maneiras",r. a« pro.biçur» do carnaval? i'u:.«».e u gotrrnadur anao prrtn.tirla que o pato carioca li-i ••• »ua (esta ma-xima. vtutm m> pu,aui udio jainai* compreendi a alegria.mesmo a fictícia alewla do rumava.r»eo detta cidade, omaior carnavalcKO du inunrlu. As proibições sáo de mor-te. lambem. Nau podr uio nem «quüu Pioibídos os tia-vesti* «como *e com « .» pruibicuo tu travesti* *e.. re-grneia*»en> ale na rua. Ora. geralmente o travesti delua e o iKibte uu mciiio." o paupérrimo que veste o ve*;udo uu melhor os iiiulamtso* da rma. da mãe ou da avó,te Desunia de vermelho. Ia/ qurttfio de colocar falso* seiose sal -e rebolando e« blocos de "sujo»' JA disse e repito-o "suío- sempre existiu desde que ha Carnaval. A leiturada portaria da polícia sóbre o Carnaval c lamentável.Tudo e proibido A inoraliroçáo do Carnaval e outra ve-lha alituáe tomada pdiis governo» que sáo Imorais nus >tintitulam "morallzadurc*" Fell/mcnte ate aauta .. nnu.iilevou om portaria» a sério se bem mie muitos minava-Itucus tenham sofrido na pele a» vingança* policiais.Chamo a at. n-.... dos prezados leitoir. para um liem-

unho dessa portaria da policia 10 riiefe ua mencionada
declarou há dias na Teve que o maior inlmlgu da Uua-
nabnra e o governo federal. Tem rarao o povo; |»to virou
Form«>a. pois náo?i que proíbe em ba-'es infaiu.» bebidas
alcoola-as. O que dlrúo a Us<i o» pai» áu criança ' Er''
ai pais dos pccpienlnos raniavale«cos dão bebidas ao*
llios? Mas e prrriso então proibir que «• ?» pais ponhrmcr.'rncus no mu.ido. Esse trecho da po-tana merece etlu-
dos st-rlos. Quen hrbe as bebidas alcoólicas no» baile» in-
fantls? Os pais. i«i b.-ba» ou as crianças?

ila Unto coisa tremendo por ai que aquele trrmorzl-
nho de trrr:. que tivemos at- patece conto de fada*. Ús
outros tremores sáo nnis serio» ç mais tremores.
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S\0 PAILO A FAVOR DE CUBA I] COM»A
A CONFERÊNCIA DE P7NTA DEL ESTE

Pedro Severlno I

DIAS E ARMÊNIO NA EUROPA
Quinta-feira, dia 18. os camaradas Oio-

rondo Dias e Armênio Quedes embarcaram
no Galeão com destino à Europa. Viajan-
do num "Boeing 707'' da Air France, vlsi-
tarão. respectivamente, a União Soviéticae a República Democrática Alemã Grande
numero de amigos e parentes compareceu

an aeroporto internacional para dr<-
pedii-se dus dois companheiro.- ,\ r.jio ti-rada no salão de espera do Galeno, mos-
tia-nos. da esquerda para a direita, Frae-
mou Borges, rrdator-chere de NOVOS RU-
MOS, Giocondo Dias e Armênio Guedes.

Sexta-feira passada, o jornal "O Globo" publicou umsuplemento especial sobrc a Revolução Cubana.Tratando-se de um jornal como "O Globo", nineucmestranhara que o suplemento contivesse as maiores infá-mias contra a revolução c contra seus dirigentes. Nineuém
perguntara, igualmente, quem entrou com o dinheiro (mui-Ias centenas de contos) paia que se publicasse tais infà-íamías.

"O Globo" é bastante conhecido de todos e não pro-voca senão hilaridade quando se intitula "intérprete dossentimentos e das convicções da grande maioria do povobrasileiro". r
Há, porém, nas páginas do tal suplemento, uma infá-mia sobre a qual gostaríamos dc dizer alguma coisa: ainfâmia de que foi por sua orientação ideológica «ociaiista

qut o governo revolucionário entrou em choque coni aIgreja de Cuba.
O governo rie Fidel (.'astro só tomou atitudes contraalguns prelados depois que as autoridades eclesiásticas se

puseram a combater a concretização de medidas revoluclo-nanas como a reforma agrária radical, a supressão doanalfabetismo, a reforma urbana, nacionalização das em-
presas estrangeiras espoliadoras, etc. A iniciativa do conflitoentre a Igreja e o listado coube a Igreja.

Km 11111 artigo publicado na revista católica "Esprit"
(francesa). 11." dc abril de 19(11. o escritor católico Clau-de Julien escreveu coisas que deveriam ser meditadas pe-los católicos honestos dc todos os paises. Chamou, porexemplo, a atenção de seus leitores para o fato de quemais da metade do clero, cm Cuba, era composta de

panhois c, portanto, "dependente da autoridade de
riores qun residem na lispaniia".

A propósito da agitação feita sob o patrocínio da lere-
ja cubana pela realização dc eleições, observou Julien:"Ao que sabemos, as eleições, que no passado eram siste-niàlicamenlc fraudadas, jamais provocaram protesto daIgreja — que, 110 entanto, teria podido comover-se antetao flagrantes violações da moral cívica. Da mesma forma
o golpe dc Estado dc Batina, em 1!)52, realizado às vés-
peras das eleições marcadas, não suscitou qualquertesto público do episcopado",

Depois da revolução libertária anliimpcrlallsta a si-tuação mudou. "Jamais na história cubana se viu — es-
creve Julien — cm tão curto espaço de tempo, tontas
cartas pastorais c declarações episcopais. Teria a Igreja,
então, pela primeira vez, liberdade para se exprimir? Êste
dilúvio dc proclamaçõcs e advertências.., pode surpreen-
der, depois ri» silencio obstinado da hierarquia sob a di-
tadura dc Batista".

Notem que tais coisas são ditas por um escritor cato-
lico, em uma conceituada revista católica.

E agora, pcrguntc-sc: qup culpa teve o governo revo-
lucionário sr a Igreja cm Cuba resolveu faier o
oontra-revolução?

Efemerides J ¦ ^udicianas

es-
supe-

Essas i:r•iiii-ridcs Judl
darias-, do minstro, Kclgard
Costa, editadas reeciiiomcn.
le pelo instituto.N.itional do
Livro, traxeni 'tirtiyi com ri.
buic.no interessante"^^ nossa
histór.ii, constituindo ado..
mais uma originalidade na
bibliografia nacional, puis os
diários dessa' natureza me
aqui publicados são dc or.
dem gorai ou concernem
principalmente a assuntos
políticos, bélicos, etc,

Se bom que o amor não
haja lido o cuidado do <U\-
uma adver.lpnçiá mais expli.
cativa, vef,it'(iÃiJ;«? 'que a mais
antiga efeméride é a de !) de
março de 1588, quando o Roi
João Hl criou o Tribunal de
Relação, aliás, nâo Instalado,
pelo qíie so lornou precisocriar mais tarde um órgão
dessa categoria. Criou.o Fe..
'iPO IH. nos 7 de março do
1600, segundo noticia
nlstro l.c.garri Costa.

Mas,

o mt.

pro-

jogo ua

a essa altura é pro.vável quo o leitor tenha In.
(lagado so, só oitenta c oito
anos depois de descoberto e
cinqüenta e sois anos após
iniciada oficlalmonie 11 colo.
nlzação do Brasil, aconteceu
algo em matéria de Justiça
fllgno de mencionar.se nas
«Efemérides Judiciárias .

Ora. a cai ia rie doação da
Capitania de Pernambuco a
Duarte Coelho, datada de 10
d" março dc 153-1 deu.lhe po..deres para organizar um
apaiylho judicial, nomeando
ouvidor, juizes e oficlaU. mr.
diria essa repetida em rel-a.
Ção aos outros donatários .le
Capitanias agraciados poste,
riormente.

P o ri e 1 i n m n s iguel .
mente lembiai o regimento

de 17 de dezembro de I."r18«io Goveniador.Geral do Bra.
sll, eom quem. í.liás. veio Pe.
ro Borges, Ouvidor.Geral, o
qual partiu paia o Brasil
em lõ dc janeiro de 151!).

Destaque-se, entre outras
efemérides, a de 4, de maio
de 1SU8. quando foi criado
o Juiz Conservador da Nn.
ção Britânica, para que pro.cessasse e julgasse as causas
que pertencessem á referida
nação. Era esse juiz eleito
por ingleses residentes na
respectiva jurisdição, sendo

o seu nome aprssentftdo peloministro britânico ao Prlncl.
pe Regente para ser aprova,
rio.

Esse é um exemplo tipico
da Intromissão cie uma na.
ção poderosa nos nego; |o.s in.
ternos de outros países, do
menor 011 Insignificante po.derlo militar.

Ainda colônia de Poi lugal,
como nesse cas. . , nação in.
depsndetíie dt, <\c inw, o
Brasil sofreu da Inglaieiia
pressões atentatórias ric nos.
s.i dignidade que acabaiam
determinando a rea. a., n,-.
opinião pública e do próprio
governo.

No entanto, o autoi ria-
"Efemérides Judiciárias |j.
mitii.se a observar que s?
.11/ ler sido criado aqué.'e
cargo dc juiz por imposição
inglesa . Isso 0. porém, um
julgamento que já p?r,'ence
a história e. no nosso irmpn,
o povo brasileiro já não se
iludo quanto à atitude do ,:n.
perialistno.

Em nutras efemérides m.roladas pelo ministro 
sentado Edgard Cosia é pos.slvel acompanhar a resi«tén
cra dc alguns juizes contra a

prepotência do Km
como no caso, único
então, de dois operai ios
colhidos â Casa de l)(

¦umo
talvez

íe.
"II; ão

pur cessação do tr; balho: o
Dr. J. Calhou.,..-- de Melo, |u|z
do uiioito ria ia. \-.11 íi crinii
nal rio Distrito Federal iRio
dc Janeiro), concedeu a or-
dom de - habeas corpu.s im.
petracla por lrineu Machado,
cm favor dos dois trabalha,
dores, sôbre o fundamento rio
que a libei'd..de de irabalho
impoi ia em que os operários
possam ou nao trabalhai ou
reclamar os salários que jul
gvirrm mai^ convenientes;
igii 1 direito lém. | oiém, no
scniido uposlo os capitalistas
empiísários ou putrúes, os
quais podem ..suspendei o ira.
balho |>;.i a oblei em rios ópe.
rários melhores condições e
(|ii<intlo uns ou muros exer.

1 ein
larli

que 11
cid,11.
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A reunião da OEA vemdom nando a atenção «r.rei. paitlculanncnte da lm-
pren-a, que destaca cmmanclictr.s ns periuecinsque se d"s;nVolvctn emPunta dei Este. Jornais ro.
¦'"¦ •• ir 1
Brande eapaço rm suas edi-cõrs para comentar os
arontcc'mcntos. natural,
mente de acordo cem o íi-
eurhio Innnue. bastante fo.
ra de moda. Checa a ser
em: eco o malabarismo
ri- s-a imprensa, visando
impressionar aos leitores
atinves de considerações":uride.!--", "morais", etc.
e dc criticas veementes ao
govôrno brasileiro, por não
adotar uma atitude "flr.
me" contra o povo eubpno,
«te que étr volte ao reba-
nlio de Tio Sam...

An mesmo tempo, certos
setores da imprensa, reíle.
tindo posições democráticas
e o cstíido de espirito po.
pular, apresentam comen-
tários e ameciacões favo-ráveis á autodeterminação
cubana, e contra qualquerIngerência de outras na.cões rm seus assuntos in-ternos.

MANIFESTAÇÕES

A reação popular contra
as tentativas de agressão a
Cuba se multiplicam, par-
lirularmente nos meios sin-
dlcais p estudantis. Nume-
rosas entidades operárias,
Pm reuniões de seus asso.
ciados, decidiram tornar
público seu repúdio à.s ma.
qulnaeões do imperialismo
norte-americano e seus
agentes nos países do Con.
tinente. Telegramas ao pre.
sldente da República, ao
ministro Tancredo Neves,
foram enviados pelas refe-
ridas organizações, inelusi-
ve de Santos. Campinas, e
cidades do ABC. O mesmo
ocorre eom as entidades
estudantis, que lançam ma.
nifestos de simpatia á Re-
volueáo Cubana e de apelo
ao governo federai, narn
mie respeite as conquistas
rio povo irmão. Comícios.rp.
lámpagos, demonstrações
públicas, pinturas de "s-io.
eatis" nos muros da cidade,
distribuição de boletins, co-
locução de faixas, assim co-
mo outras iniciativas, se
desenvolvem em todos os
bairros, numa vigorosa de-
moiislração de simpatia a
filia Heróica e de repúdio
ao« governantes e baoouei-
ros do "Colosso do Norte",
ene treme de ódio e imno.
tência diante cie um p"oue.
no mjs como Cuba e dian-
te da nova situação que se
eriri 11,1 .Vn^rien Latina —
onde .in não podem contar
e.imn antes, com a submis.
são e«n lia noueo irndieio.
nal rie tedos o- "OVeniOÍ
qur compõem a OEA

sanções remira Cuba. Com.
pu-. ram a me a. entre eu.
tias pcisonalldfldcs. os íc-
niioru Fcbug Olcovote 'rc-
pi-.-.r-i -iido o P83». Froia
Moreira 'representando o
PTB-, enlo Sandoval Pn.
xo.o ipclos comunistas d«-
S;";a Paulo'. Vicente Ouer-
:•. ro ircurcscr.íanrlo o
P3P>. Llndolfo S'ha ipre.
sidcnle do ültab.. stsm
ROscrnbcre, 'rcprcs-nipudo
a Uniáo Estadual dos Estu.
dantes', o cientista Mario
SchembPiçr. o vereodor Jn.in
Louzada, o lider sindical
Lul' Tcnorlo de LI na e Da-
cio Viana, da comissão pro.
motora do ato e da Comls.'ão d» Sn"darieriade ao
Povo Cubano.

MANIFESTO

Socialistas, petebistas e
comunistas do Estado rie-
ram a público a seguinte
rota a resnrito ria reunião
dr Puma dei F«te:

I - A 22 do corrente de-
verão reunir-se em Punta
dr! t:-!e. Uruguai, os chan.
ecleres das repúblicas amr.-
ricanas, com a finalidade de
examinar a queixa aprcse.n.
tada pria Colômbia contra
Cuba A opinião pública
btasileira que acompanha
eom viiriláncia os prennr.a.
tivos desse encontro pollti-
co. vê nele mais claramente
uma tentativa do Doneria-
mento de Estado o do im.
periallsmo norte-americano
de ditar contra a naeão ir.
má rio Caribe injustificadas
sanções, políticas, ccònôml-
cas e militares.

if -- Contrastando com a
noslcão de vários governos
latino-americanos, o Brasil

p o México, tém.se recusado
a curvar-se diante de tão
odiosas Imposições

Cabe. em Punia dei Es-
te. á nossa delegação ro.
vemameiUal, basearia em
nossas mais lídimas tradi.
ções rie Independência e de
patriotismo, defender o dl-
reito que tem o povo cuba.
no a escolha do recime que
lhe aprouver. e de desen.
volver os maiores esforços
a fim de que a OEA náo
venha a imiscuir-se nos as.
suntos internos de uma na.
çáo. o que traria craves
ameaçai à paz pin nosso
continente.

III . Certos de que é et.
ta a única posição cabível
para um pais soberano,
apelamos igualmente ao
povo e em particular ás or-
ganlzaçõés operárias, estu.
dantis. camponesas e rio
funcionalismo e á intelec.
Uialidado a fim cie que a
semana da reunião ria mr,A
seia motivo rie manifesta-
eões e eonif"'o.s d» anoto à
Cuba, rie rielesa do prlncl.

pn dc autod t-rminaçáo
c'«js p.os e de repúdio m
teu .vivas de intervenção
armada e de auiicação de
.«• ncõe^ contra o governo
cu'r"o.

As .rado:
Frbus üleovatü - Pre.

Rldrntc do C E. do PSB
Frota Moreira - 6ecrt-tárlo-Oeral do PTB
Ramiro Luchcal — Peloi

comunistas de Sáo Paulo.
CP TERRORISTA

Vítimas de um atsqut.
ciimluoso. no bairro dt
Santo Amaro, quatro pes.soas ii"- -- »o movimcnts

ullsta de defesa de Cuba.
foram b.uuMmente espan.
radas e conduzidas aa
DOPS, por uma guarniçáo
da Radiopatrulhâ, na BOI.
tr dc sábado último, quan.
do colavam cartazes denun.
ciando os objetivos da reu-
nião de Punta dei Este.

Os guardas-civls — um
deles de número 17É8 —
snindo da RP.18Ô. investi-
ram contra o referido gru.
po. armados de cassetete» •
revólveres, cercaram aa »i-
limas iiinto a um muro. *
passaram a espanci.lM ael.
vagamente, afirmando qua
tinham "ordens do ge)ver«
nnrlor" para rPDrlmir aqu».
la.s manifestações. As p«.-oa.s que sofreram o bestial
a tentado são os srs. Eiisen
Svellblcrl, Armando Sérgio
Frontlni. Antônio Russo t
João Sanches Segura, ex-
.deputado comunista. Ve-

mos. assim, que o governa,
dor. não só se OtniU na
repressão ás atividades 4a
MAC em São Paulo, como,
também, participa oficiai-
mente rio« atos de terrOri*.
mo. que visam a calar a bfl..
ca de patriotas democrata*.
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ATO PUBLICO

No salão do antigo Cen-
tio do Profe.vsorado Paulls.
ia, com o compareclm-tito
rir mais de SOO pessoas, foi
Wlr-ario. dia 21». um ato
púbrco rie apoio á Revoiu-
eõo Cubana e aos pMncí.
pios de autodrterm náeào
dos- novos e da nào-liiter-
vençáo ric qualquer nação
nos negóeios Internos rir
nutra, e rie reuúdio a rea.
üraçáo da conferência con-
roçada pelo governo titrrr
ria Colômbia para decidir

Comunistas dc Todo
Debatem os Grandes
do XXíf Congresso do PCILS

o Mundo
Temas

Na
mios

eciic'o de hoje, como havíamos anunciado, deve-
li-dd-r a publicação dn t echos do relatório apre-

icnlodo po,- Wl-.dlslpv Gomulka ao Comitê Central rio
POUP. fòbrc o :<:C1I Congresso dr PCUS Isso náo nos íol
possível em virtude ria falta cie espaço \ partir do pró-

entretanto, reiniciaremos a publicação da
dr tudo o "nmdo rícbnt*»! os n'r'.'ides

.¦•;.) a apresentação

xlmo numero
sessão Comt/nfsfos
Icmn^ rin XXII Cont/rcüMi clf PCV
ric trechos do trabalho dc Goinulks
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~* 'OVOS RUMOS

FERROVIÁRIOS DA SOROCABANA E DA PAULISTA
PRONTOS PARA A LUTA: 45%

Rio, itmorto dt 26 dt [oneirt o )* dt ftvtrttro dt 1952 —

Oi ftrrtniana* ria RMrw,
djk ús Fwto |iort-i'»r»«n<i e
e* tU Companhia P»uli*m
r.l».. d.»pt*.Oi a t»..'.fél r:;l
_ir,e no* t-ií<timíK ii i- ra,
«u o ..aern.i 4o tàsiaua >¦.,.,
ttietvU a mi rritiniii. «¦.«>•
dt» * > ¦ (}« «ninei.i., naa »»•
uno» iiin^naiaiivrtiia» apor
• <i- u; —"» «•»»!>(»<.» ¦!.
Companhia Moginn*! *(ir.
n.ao» qu»» umi-tm paraliM.
raio o ir«i->lh'i m»> a greve
<*»a deflagrada n_'du«t
nraprHaa. Aa ir** pt»rit»ntt>m
ho)t» ao g'»v*nin dó n»i..l.

.Detd* mciado do ano pa*«
aado, m fmov.*rto« da So.
rottibana aer.» luiando p«r
um tt»ajii»iaiiirtiu, ij« ,,-„-
Müário» - pt»U ivf.iruiin...
•.au do quadro do ,»«•»«.-..i
maa além daa repelida* pro.
metM« du governo aperta*
loruegulr-m. a partir df ou.-
tubro, um abono dc .*<••¦'¦¦

CAXIAS i
IAPI PhtJUOICâ
PENSIONISTAS

PcnaionlM.». du IAPI to.
»l<iciiu-s .-ii. Diiqui» .1 - Cia
xas, no i.si.iii" nu itlu, ctli»
tír-in em nôm iv.i.i\.i.i
prott»M.ii-. lo contra o de»c».
a* admuuratrailvo relnanie
m dclcg,icia local daquele
órgão d., previdência social.
A morosidade no aicndlmen.
to dos pvn.MoniMai», provoca,
da pela deficiência dc insta.
Im.-n-s e pelo emprígo <i> ca.
dueas pratlc» burocráticas,
/az permanecerem expomos
ao sol c à chuva em diárias
e intermlnávc.s filas, milha.
rea dc beneficiários do Ins.
titulo, na sua quase totali-
dade aposentados e c ad..
dentados, de quem um tal
esforço tísico requer sacrlfl.
doa que muitos náo estão em
condições dc fazer. Cltim.i.
mente, quando a lentidão no
efetuar os pagamentos vem.
.se acentuando, pessoas
cujas necessidades são mais
prementes tem dormido nas
calcadas «Ia Delegacia, pro.
curando obter os primeiros
lugares na fila do dia se.
guinte.

Informaram também os
trabalhadores que nos visita,
ram ser grande a revolta
entre os pensionistas pelo
fato de ainda nao terem sido
pagos os atrasados referen.
tes à Última majoração dos
níveis mínimos de salário.
ocorrida em outubro do ano'passado. -A direção da au.
tarquiH — disseram — de
adiamento em adiamento

nos vem forcando a apertar
cada vez rmtls os rimos».
«Peca, aliás, que muitos de
noa Já excluímos da inchi.
¦tentaria — concluíram.

MOVIMENTO
SINDICAL
EM SAO PAULO
• Em reunião realizada do.
mingo último, pelo Fórum
Sindical de Campinas, foi
eleita nova diretoria da enti-
dade, que passou a ser re-
presentada pelos seguintes
dirigentes sindicais: presi-
dente, Pedro Segundo Semio-
nato; \ice-presldente. Vitorio
Chinaglia: secretário. Dario
rie Morais: 1.° secretário. Elo•Buerio de Souza; tesoureiro.
Roberto Kren.

METALÚRGICOS:
IUTA SALARIAL

',,', Em oficio dirigido á Fede-
ração das Indústrias do Es-
tado de São Paulo, a Ferjera-
çio que congrega os sindica-
tos metalúrgicos do interior
paulista solicitou a realização
de um encontro com os pa-
trôes, para o dia 1° de feve-
reiro próximo, a fim de se-
rem debatidos problemas re-
latlvos ao reajustamento sa-

• larial reclamado pela cate-
goria. Seria' ftste o primeiro-contacto, visando a uma pos-
terior mesa-redonda, com a
participação dos diretores
das diversas entidades de
classe. * que seria realizada
no dia 10 de fevereiro próxi-
mo.

VIDREIROS: ELEIÇÕES

Realizam-se nos dias 8 o
* de fevereiro, as eleições
para a renovação da direto-
ria do Sindicato dos Tra-
balhadores na Indústria de
Vidros. jCristais e Espelhos
no Estado de SSo Paulo.

A chapa n.° 2, cujo lança-
mento obteve repercussão po-
«itiva entre os trabalhadores
da categoria, apresenta-se
com a seguinte constituição:
para a diretoria — Alberti-" no dos Santos Alves. Ângelo

. Carrarilo, Vitorio Marreiro
Bueno Alfredo Randlh s- Antônio Giraldi; suplentes da

..diretoria — Horàeio Vieira,
Reinor da Costa», João Valim"Filho, Carmelo Jarminson da
Silva e Francisco Ferreira
Alves; conselho fiscal — Ab-

i^dala Alde, Emilie-io de Oli-
veira e Zeferino Pedro Car-
rer; suplentes do conselho
fiscal — Joaquim de Almei-

•da, J.oSo Rafael p José Inácio
da Silva; conselho de repre-
sentantes na FederaçSo —

- Albertinho dos Santos Alves.
\Arnaldo Rodrigues e João
Marchesinj; suplentes do
Conselho de Representantes

-.—¦ Namoet José de Morais,
Benedito dos Santos Filho e¦"José Domingos.

,', A cKijpa n.° í 6 encabeçada
'.peto '•"'•igente sindical José
Chcdiak.

¦\

o 3 Jf» rnetiuu ~ ai.-i. «u*
fo» a.*ii.. ...tm* du nov».
Pf.»m**.»s tt> que ¦ r«s*au .i
»ur*ç*t>, mm um resju.u.
mento multo mui* w-tlvel~ri» e.iudad4 n resolvida
rapuUmeme pela mlmlní.
IMÇâo,

l*lo. fniremnio, nan ««an,
ifffu. K r«m a aprovaçài»
peU Att*mhl«ia l^eiiinilva

da Ui que aumenu cm ape*nas 3ü*. o. .encime.,.,,, do
í. II .... Uu-- li* S..I.I. al.aií ,
pa>*4ri8m • i-sri.-i ...m..., .'•a do. mais inisóiio* — o>•*M c lUfti í-,i -è» algum..
abttduumentc nada ¦„.•-.•

r pequenas Imporiànrlat
um lerreiro _r»i|-» - ,u,„ na,
ile aer vlilt. na tabela que
ptibliratma» «baixo.
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10 av»,»)
10.14000
10.333.M)u.av).oo
11 .40.00
Ia' I.Ml.l
12.673.00
13.193.00
14.170.00
13.210.00
16.400.00
17.300.00
IK. 650.00
2O.K00.00
21.930.00
23.600X»
23.200.00
27.200.00
29.4OO.00
31.800,00
31.300.00
36 300.00
39.200.00
42.000,00
41.150.00
47 350.00
31.000.00
52 300.00
54.600.00

13.143.00
13.333.00
13.640.fS)
13 833.00
l4.3.*Vi.OO
14.940.00
13.6Vl.U0
16 !**••>•'
16 695.00
17.670.00
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19.9OO.U0
20.300.00
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13 GOO.OH
13 630.00
13 850.00
14 330.00
14.930.00
13 >-,...»
16 300.00
17 150.00
18 130.00
19 800,00
21 350.00
22 850.00
24 430.00
26 700.00
29 000.00
31 450.00
33 800.00
36.500.00
39 330.00
13 950.00
44 530.00
45 500.00
49 550.00
53 400.00
57 450.00
60 450.00
64 800.00
69 450.00
71 850.00

Mao
153.00

10.00
13.00

NADA
10.00

130.01)
.123,00
435.00
780.00

1.1)90.00
1.430.00*J '*.vi..«>

2.800.00
2.900.00
4.030.00
4.83000
5.600.00
6.300.00
7.150.00
9.150.00
7.250.00
6.00000
7.35000
8.10000

13.30000
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10.80000
14.150.00
14.250.00
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UM CRIME
Verdadeiro rrlme que «e

iiimete ronira a popuhioio
guanabarina è a deslditt das

mitortr*n.1ea. **,-,•*. Son tm.
iliciiies que sc verificam a
rada chuva que cal. A Alli.

ma regtMrada rm cidade In.
fell/. provocou iransiornos »•
invjtil/ns Incalculáveis. Kn.

quanto i»«o, o j-.--.i-i'... assessores
d«»r •?• l-ti-enln. em Hu». SURSAN.
colO, organi/a\,i com seu»

a .caixinha ¦ di

Diante deMa sltuaçfto. os
trabalhadores voltaram a je
reunir em assembléias reali.
zailas ao longo de toda a li.
nha. culminando com uma
nssembléla geral que rielibe.
rou o desencadeamento «Ia
luta. caso o governo nüo
atenda .sua reivindicação
imediatamente. Neste easo,
passarão eles entSo a exi.
gir nâo apenas os 45'*'. mas
a equiparação plena dos seus
vencimentos aos dos seus
colega* da Estrada de Fer.
ro Santos a Jundiai.

Na segunda-feira, a dir».
loria do Sindicato da Patill».
ra. reunida em Bebedouro
com delegados de toda a li.
nha e com a presença de re.
presentantes do Sindicato da
SorocabanB. concluíram um
pacto de luta.

Ao longo de toda a linha
da Mojlana reunem.se tam.
bém, já. os trabalhadores,
dispostos a secundar o movi.
mento de seus colegas da So.
rocabana e da Paulista.

LACERDA MONTA UMA «CAIXINHA» NA AUTARQUIA CRIADA PELA LEI 899:

Atrás Das Inundações Cariocas
o Explosivo Escândalo da Sursan

Lacerda não mtrece confiança:
Servidores querem garantias
de que salário será devolvido

Em face de o Juiz Farias
Coelho haver negado a limi.
nar ao mandado de seguran..
ça impetrado pelo deputado
Saldanha Coelho contra a
absurda redução de venci,
mentos dos servidores do Es.
tado da Guanabara, a Coli.
gnção das Associações de
Servidores resolveu desistir
de uma ação Judicial, por
julgar que, dificilmente, se.
riam vitoriosos.

JUNTA DE
CONCILIAÇÃO
PARA LIMEIRA

São Paulo, janeiro iDa
Sucursal; — «A falta de
uma Junta de Conciliação e
Julgamento em Limeira tem
ocasionado dificuldades aos
trabalhadores da comarca.
Há processos trabalhistas em
execução, que levam 2 e 3
«nos para serem julgados;.— declarou à NR o preslden.
te do Sindicato dos Traba..
lhadores em Alimentação de
Limeira, sr. Célio Tintori.
Depois de destacar que cida.
des com menor número de
trabalhadores já tèm sua
Junta, como Americana e
Rio Claro, afirmou: .-Para
melhor ilustrar o que disse,
cito o exempl0 do quc está
acontecendo quanto ao dissí.
di0 coletivo do setor de pani-fiuação. Apesar do último
acordo haver terminado em
em outubro passado, o único
juiz da cidade, por excesso
de trabalho, marcou a au..
riicncia de conciliação para o
dia 31 de outubro deste ano.
Além disso, ainda corremos
o risco dc aguardar — se na
ocasião não houver tempo
para ouv

Por outro lado, sabendo
como o governador do Es-
fado é inteiramente despido
de sentimentos de honra e
dignidade, temem que o sr.
Lacerda viesse alegar qucnão faria a devolução do des.
conto indevido, enquanto o
assunto estivesse sob a alça.
ria da Justiça.

QUEREM GARANTIAS
O decreto Imoral do go.vernador, não menos imoral,

o qual determinou a redu.
ção de vencimentos do fun.
cionallsmo não especifica se
será feita ou não a devolu.
ção da importância <empres.
tadas pela f6rça. Sabe.se
que, «òmente com uma cri.
tica acerba feita pela im.
prensa, o governador afir..
mou que o dinheiro descon.
tado será devolvido, dentro
dos próximos meses. Mas,
indagam os servidores, quevalor moral tem a palavrado negoeista internacional
da indústria do anticomunis.
mo.

Não é sem motivos que en-
ticlades dos servidores curió.
cas pretendem que o gover.nador baixe um decreto, ime.
diatamente, fixando a data
quando será feita a devolu.
ção do empréstimo', ã fôr.
ca.

A transformação da SUR.
SAN num mero cabide Ueempregos e a aplicação de
bilhões de cruzeiros em
obras suntuárias e altamente
rendosas para os empreitei.
ros, eis o que explica o fra.
casso da autarquia criada
l>ela Lei 899/57 em suas duas
principais frentes de traba.
lho:

1) a canalização, íetifica.
Cão e controle dos rios quecortam o Estado da Guana.
bara e que respondem pelasinundações da cidade;

2) o esgotamento e sanea.
mento de 2/3 do território
carioca que chega ao sé-
culo dos <sputniks> aem um
serviço de esgotos.

Criada em fins de 1957 pe.Ia Câmara de Vereadores, a
SURSAN trazia um Plano de
Realizações que incluía des-
de o prosseguimento das
obras da Avenida Beira Mar,
Perimetral, Norte Sul, Presi.
dente Vargas, Radial' Oeste

i recentemente cancelada pori-acerda) até o desmonte do
morro de Santo Antônio, a li-
fiação Cais do Pôrto.Copaca.
bana. e o saneamento e es-
gotamento da zona subuiba.
na. Com fundos constituídos
por 10','í, da Receita Orça.,
mentária, a SURSAN pode.ria cobrir amplamente o
Plano de Realizações previs.to em seu artigo 3' e alíneas
e para que tal efetivamente
ocorresse e os recursos da
autarquia não fossem consu.
mldos na voragem da politi..ea de clientela a Câmara chc.
gou a Incluir os seguintes
dispositivos no artigo 4' da
Lei 899:

< parágrafo 2" — Os cargos
e funções técnicas do direção
da SURSAN serão exercidos
em comissão por engenhei,
ros integrantes dos quadrosde pessoal da Prefeitura,
parágrafo 3' - A SURSAN

utilizara ns serviços técnicos
da Secreuiria.^eral do Via.
ção e Obras e recrutará o
pessoal necessário A exc.
cuçflo de suas atividades den.tre os servidores públicos do
Distrito Federal, pela forma
que o Prefeito estabelecer.v

O OUE FAZ LACERDA

Contudo, o que faz o go-vernador? Simplesmente ig.
nora a Lei 899. Transforma a
SURSAN no principal instru.
mento de sua politica de
clientela. Destaca gigantes,cas dotações para o emprego
de «pessoal especializado, ta.
refeiro ou horista, admitido
em caráter transitório». Fi.
nalmente, altera o Plano de
Realizações (uma grosseiraviolação da Lei 899) paracontratar por 12 bilhões de
cruzeiros! — a construção de
uma obra perfeitamente
adlável como o túnel Rio.
Comprido.Lagoa.

Vejam, por exemplo, o quecontém o Orçamento da
SURSAN para 1962, saneio.,
nado pelo governador com o
decreto 805 de 5 de janeiro
de 1962 e publicado nó <Diá..
rio Oficiab de 9 de janeiro
último. Lá se encontra, en.
tre outras barbaridades, o
que se segue: '

Despesas Administrativas,
pessoal, inclusive para pa-
gamento de salários em
caráter transitório 
Cr$ 567 milhões,

Mas que salários se o pes.soai da SURSAN é pago pe..Ias próprias verbas do Esta.
do, de acordo com o 8 3», da
Lei 899? E. se, inclusive, os
cargos e funções técnicas
são exercidos por engenhei,
ros também dos quadros noi*.
mais do funcionalismo do Es.
lado? E' claro que toda essa
fortun»a será aplicada em mi.
riades de funções gratifica.

OPERÁRIOS DA ALIMENTAÇÃO TRAVAM
BATALHA SALARIAL EM TODO 0 ESTADO

das. ilegalmente criadas porLacerda, a lim de premiarseus áulicos com slnecuras
rcndosissinvis. Também cora
o objetivo dc dominar politi.camente a Guanabara o go..vernador se lançou no ia.
leio maciçj de pequenos em.
pregos, quj .verão íartamen.
te distribufoos por seus can..
oidhtos nas eleições de oulu.
bro. Nào foi com Outro pro
Iiõsito qje se incluiu no Or.
çnmento da SURSAN a ver.
ba astronômica de 567 mi-
Ihões de cruzeiros para ga.s.trs de pessoal. .

E O DINHEIRO DAS
ENCHENTES?

Queimando quase 1/2 bi.
lhão no emtireguismo pré.cMtoral è evidente que a
SURSAN não pode desiinar
amplos recursos a um dos
mais cruciamos problemasda cidade que é o das inun.
dações, saoidamc-nte provo,cado pela falt? de canaliza,
ção dns principais bacias hi.
drográficas da Guanabara. A
respeito vejam o código ...
2.4.07, do Orçamento da
SURSAN para 1962:
<Sanòamento e Urbaniza,
ção da zona suburbana, in.
cjusivú avenidas, canais,
rios e obras complementa.,

res Cr$ 800 milhões.

Qua6e 600 milhões pura os
empregos! 800 milhões para
todo ó.saneamento e urbani.
zaçàò da zona suburbana!
E há mais: enquanto des.'.vi
apenas 800 milhões para a
.urbanização (construção de
canaig, avenidas, retificação
e controle de rios e obras
complementarei de 2/3 do
território do Estado, o gover.
nador, destaca o seguinte có.
digo paia obras adiávois.
súbtuárias e ae altos.rendi.,
mentos para os tnaproitiiios
amigos (<L. Quaiion' ¦ ce.
pois de abiscoilar bilhõe.s no
túnel. Rio Comprido.Larrn.
jeiras vai ganhar 12 bilhões
no túnel Rio Comprido.La.
goa ...):

tu Bmi» do kí„ Rainha,
responsável pela», enchentes
mi bairro d.. Gávea c Pra-

ça Santos Dumont, cortando
a circulação do veículos en.
ire Jardim Botânico e Le..
blon;

li» Itío Bi-rquó, responsa,
vel pelas enchentes em Bo.
luíogo, cortando completa»
mente a via de acosso à Co.
pacabsna, através do túnel
Alr.òr Prata;

ei Bacia do Rio Papa Con.ve, responsável pelas en.
clientes calamitosas no bair.
ro do Catumhl. com reflexos
na área central da cidade,
até a Praça 11 dc Junho.
•Sem a regularização desse
lio não se pode executar econcluir as ruas de acessoao túnel Catumbi.Laranjoi.
ras;

d» Kios •Joana.SIaracans,
resi.onsável pelas enchentes
dos bairros da Tijuca An.daial, Vila Isabel, Maracanã,
São Cristóvão. Praça daBandeira, com graves refle.xos cm lodo o sistema fer.roviárlo carioca que fica to.Inlmente paralisado na ,,n,ura da cancela do S. Cristovão.

e) Bacia do (anal dnfunha, formada pelos riosJ-u-are, Faria e Timbó eseus numerosos afluentes
responsáveis pelas catastrólficas enchentes em Bonsu.cesso, Higienópolis e vasta

área da /mia suburbana da
Estrada de Ferro Central du
Brasil compreendida entio
as estações de Riadiuclu e
Cuscadura,

fl Hui in do Klo Ira já. ms»
ponsável pelas enchentes queameaçam a vida de milhões
do cariocas (inclusive toda
a área industrial) nos subúr.
blos de Braz rie Pina. Irajá
e Vicente de Carvalho.

g i Bacia do rio Acarf, uma
fias mais importantes do Es.
mdo, e que corta toda a zona
•suburbana densemente po.voada e responsável pelostransbordamentos dos riosCalogi. Tingui. Pedras e ar.,
roio dos Afuisos. Nessa re.
fiiâo as inundações provo,cam freqüentemente a mor.le de dezenas do pessoas e
prejuízos de milhões de cru»zeiros.

Além dessas obras sorianecessária a ampliação das
galerias pluviais iboa pariudelas construída om princl.pios do século ou fins rio sé.
culo XIX) o a consi i uçâo de
grades proletoras nas en.costas dos morros cariocas
para impedir o perniciosoacumulo de detritos nos bit»eiros da área urbanizada. Is.to. porém, assim como a ca.nalizaçao dos rios. não éobra que interesse a quemmais se interessa pelos mi.Ihões da corrupção e pelasverbas do empreguismo,

A Cidade

Ana Montenegro

Presença
de Cuba

A lembrança de Cuba é mais insistente 'mon mihrin
"¦«o, como a da OEA. oue esta se realizando no Uruguai"trintii f.*./wlíf'.._ ..***_ '

-as -paTres:
minimo mais um ano".

«A fim de provar às auto.
ridades constituídas, qual c
a nossa situação enviamos
certidões da comunicação do
juiz, marcando tão longa da.
ta para a audiência do refe.
rido dissídio, ao presidente
da República, ao primeiro--ministro, aos presidentes do
Senado e da Câmara Fede.
ral. No sentido de fazer com
que a Câmara Federal apro.
ve o projetp que ali se en..
contra, enviado pelo Conse-
lho de Ministros, que cria ¦
Junta de Conciliação e JuL
gamento em Limeira, esta.
mos desenvolvendo amplo
trabalho entre os sindicatos
locais. Êsse movimento está
contando com o apoio de vá.
rias federações e ainda com
a participação de advoga.
dos.* Concluindo, disse o 11.
der sindical: '.-Esperamos
que com o intenso trabalho
que estamos desenvolvendo,
os deputados apressem a
aprovação do citado projeto.diminuindo, assim, parte das
injustiças que os trabalha-
dorea enfrentam.-

SÃO PAULO, ida Sucur-
sal» — As 45 entidades
pertencentes ao grupo da
alimentação do Estado de
São...PauJ.Qi.j?i)or(i>madas--pC'»

no ia Federação da categoria
intensificam a luta por
suas reivindicações.

Os trabalhadores em re.
finarias da Capital, Santos,
Campinas e Limeira, já rea-
lizaram assembléias com o
objetivo de exigirem 50 por
cento de reajustes sóbre os
salários atuais. A vigência
do último acordo termina
no próximo dia 2. Eles
também estão incentivan-
do a luta pela aprovação
dos projetos referentes ao
décimo terceiro mês e fé-

Geraldo Alonso
Faleceu recentemente, vi.,

tima de um trágico desastre
de automóvel, o vereador Ge-
raldo Alonso, de Novo Ho.
rizonte. O desaparecimento
de Geraldo Alonso cobriu de
luto a família comunista em
nosso Estado, particular,
mente na Ararnquarense,
onde era êle muito querido,dadas suas qualidades de
honradez e de servidor

do povo.

rias de 30 dias. Quanto aos
assalariados das usinas de
açúcar, cujo acordo vai até
30 de abriL a Federação
enviou um questionário às
entidades, a fim de ser pre.enchido com denúncias de
irregularidades existentes
nas usinas.

VINCULAÇAO AO IAPI

A Associação dos Usinei-
ros e o Sindicato da In.
dústria do Açúcar, em res.
posta à um oficio da Fede-
ração, solicitando mesa-
-redonda para tratar da fi-
liaçâo ao IAPI dos traba-
lhadores agrícolas ligados à
atividade Industrial, pron-tificaram.se a tratar do as-
sunto.

USINA PERDIGÃO

Graças à solidariedade
recebida pelos 600 assala-
riados da Usina Perdigão,
de Ribeirão Preto, parte do
problema foi resolvido, o
Instituto do Açúcar e do
Álcool liberou a verba ne.
cessaria para fazer o paga.mento dos cinco meses de
salários atrasados. Essa re-
solução foi Urniada por de-
terminação rio presidenteJoão Goulart, secundo com.

promisso assumido com o
presidente da Federação da
Alimentação, sr. Luiz Te.
nório de Lima. por ocasião
da audiência que o presi.dente da República conec.
deu ao lider sindical. Este
fèz-lhe entrega, em nome
do movimento sindical pau-lista, de dois abaixo.assi.
nados — um em defesa do
a-tual regime de Cuba c o
outro de condenação aos
atos terroristas que vêm
sendo praticados pela MAC.

Com respeito às indeni-
zaçôes, férias, etc, devidas
aos trabalhadores enquanto
não forem pagas, eles e
suas famílias continuarão
morando nas casas da Fa.
zenda.

DEFESA DAS LIBERDADES

O Sindicato dos Padeiros
da Capital, em assembléia
realizada na última segun.
da-feira. tomou medidas
no sentido de impulsionar
a luta pelo abono de Na.
tal. Também constou cia
ordem-do-riia, a tomada dc
posição em defesa das 11.herdades democráticas. Por
unanimidade, os presentescondenaram os atentados
praticados pelos tcrrorls-
ta.s dn mac:

h

•.construção de túneis e
suas instalações, inclusive
obras complementa res ie
urbanização e acessos .

Cru* 1,2 bilhão.

i bilhão e Zuu milhões de
cruzeiros para o lúnol da L.
Quatroni e paia inicio dc
conversa 800 milhões, sò-
mente, para salvar todo* os
subúrbios do trágico flagelo
das inundações!

EXPLICANDO OS
DILÚVIOS

Atrás das empreitadas gi.
ganiescas está unia Mão mu.
nos gigantesca «caixinha ,
que somada à do jogo do
bicho, e exploração do leno.
cinio. à «caixinha* do caio,
etc, etc, propiciará ao go.vernador fabulosos recursos
(em cruzeiros...) para sua
campanha eleitoral e a tlc
seus candidatos. Porisso
também Lacerda prefereconstruir túneis a estender
o esgoto sanitário a 2 mi.
Ihões de cariocas que hoje
servem..se da fossa. Porisso
igualmente Lacerda aplica""
numa só obr, p apenas cm
1962, a quantia de 1 bilhão o

20Q niilhôc. io lúnol Rio
Comprido.Lagoa I enquanto
destina recursos ins'gnifi.
captes para livrar o Rio das
inundações, valo dizer, pari.
canalizar, T't'flcnr e dragar
as seguintes bacias da GB;

os norte-americanos podem modificar o curso da história.
Pcrcorto, de novo. a formosa ilha do mar das Anti

Í8.SS rSors/s £_&¦_?£:formados em escolas. E náo se ouve mal o tacfi daí bo-"
muito°U^d0S CÍC BatlSU* A80'-a* sobei" P»!___ÍÍ~muito azul e- sm\-^omr-Wi'-voz^úv^-m^^rl^çaS deCuba, que aprendem a escrever nos quadros negros umapalavra que nao conheciam: Hbeidade. Os estudantessaem dc .uas casas, mocas c rapazes, e ensinam a ler aosmais velhos desde Pinar dei Rio ate a glo ios" prr v nciaIo Oriente. Os camponeses mostram as suas casas novasos moveis que iunca tinham usado e um cont mtamentoque ainda tem um ar de sonho. Havana está „ humanizando. com a construção dc dezenas de conjuntos re"dei ciais para trabalhadores. Não tem mais ao ele rreii .sofisticado de cidade feita para o mau & dos turf.vtasnorte-americanos. Mil e duzentas jovens camnonesnsestão recebendo os seus diplomas de aifabefflão ecorte e costura. Vieram de longe, das cooperativa ? queantes eram os latifúndios, e voltarão, amanhã pára Âsuas casas, levando os seus vestidos brancos, uma má ,uii ade costura cada uma. e uma confiança nova na rèvoTcáoque fez de todos os cubanos, mesmo os mais pobres mesmo os mais humildes, criaturas que têm os mesmo dire tosao livro e a terra. Os milicianos com os seus imiformes
Mô?IVa' aS SlWs barbas* as suas boinas aS ás n eitralhadoras, os seus escudos "Pátria ou Morte» con-tinuarn guardando as cidades, as estradas, as lojas apraias, as fabricas, os canaviais, noite c dia, dia e noite Ob,spo de Pinar dei Rio está rezando em sua igre a feiosgovernantes e pelo povo. As mulheres de Camaguev recebem. com cantigas presentes e flores as vi" antej es"

^P^Iissrja__rlTWrJlcRs mulheres de Cuba! S 
'fo

jovens ainda e tao velhas de sofrimentos. Perdersm ou nsmandos, ou o5 filhos, ou os noivos ou os irmãos Mas tudocomeça em Cuba. Tudo c novo. Até a vicia.
Das mãos sofridas daquele povo colonizado duas vive,--pelo, espanhóis e pelos norte-americanos - „£- e«aUda nova socialista que esta desesperando o imooríalAmoe os seus envaretrados, porque so»IpHf". mesmas Mi-p, p se pronuncia

poiiugués e em castelhano.

"mn se escreve c"»n
com o mesmo som. em
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MISÉRIA
.»> crianças sáo o rtiralo da Republica

rmmlc.na. 
Símbolo da miséria rrsultan-

d.1 ntirr .•¦ i|.>- i, i. iri>u:i . r da ( |i'-
ilação imperialista. Os homens que hu]c

lutam pelo podrr na pequenina naçào.
querem manter o mesmo regime de oprts-
sáo e exploração.

Persiste a Crise na
República Dominicana

Quem acredita estar solii-
rlonuda a crave crise em que
que mergulhou ha varia» se*
manas a Republica Dcmlni-
cana? A crise persiste, em-
bora o serviço tclcgréílco
das agências estrangeiras
pretenda fazer crer o con-
trãrio. E per..st? porque o
governo que derrubou, rom
iu.i goipe militar, a ditadura
tn ra-rcacloivirla do g.ne-
ral P".'.ro Rafael Rodrigues
Echevnrrlt>. náo passa de
uma Junta governativa que
obedece ao., ditames dc
Washington. Embora tenha
caldo também o homem de
confiança dos Trujiilo, Ba-
laatier, o novo governo, pre-
aidido por Bonelly. tem o
mesmo vício de origem da
ditadura trujilista: foi im-
plantado sob s pressão dire-
ta do Departamento de Es-

lado f di esquadra norte.
-americana, o governo dos
Estados Unidos declarou ofi-
rlalmente que náo vacilaria
em intervir na República
Dominicana ruso a sucessão
governamental nâo corres-
nnndcsse aos Interesses de
Washington.

A Intervenção Ianque foi
d« tal forma ostensiva que
uni comentar!-.ta da Compa-
nlra RádioTelevi ao Nor
te Americana a denunciou
numa transmissão Interna
pnra os Estados Unidos. Um
porta-voz do Departamento
de Estado desmentiu que o
governo americano tenha
Intervido nn formarão do
novo governo de São Do-
mingos.

Do que vale semelhante
desmentido quando a es-
quadr* norte americana

DESPEJO IMINENTE E ILEGAL
AMEAÇA CAMPONESES: E. SANTO

BEBEDOURO, E.piri-
to Santo «Do correspondeu-
te. — Numerosas famílias
de lavradores do distrito de
Linhares, deste município,
estão na iminência de serem
despejadas judicialme n t e
das glebas que habitam, pe-
pelo rico fazendeiro e grilei-
ro Osvaldo Vicente de Paula,
«jue oe diz proprietário das
terras. Já um oficial de jus-
tiça visitou, de casa em ca-
ca, os camponeses, levando-
-lhe.-, a contra-fé do man--.
do da despejo, processo \. -
vem correndo à revelia .ios
'lavradores, que não se .ar .1-
ceberam da gravidade tia si-
tuação em tempo de embar-
go. As terras de Linhares,
repletas de plantações de
caju, café, coqueiros, bana-
ria. laranja, e de moradias
que os camponeses cons-
truíram ao longo dos anos
em que ali habitam, são, se-
gundo o que vários deles nos
.garantiram, "devolutas e de
Estado", não assistinto ne-
nhum direito ao grileiro Os-
valdo em reclamá-las. En-
contrando as terras em com-
,pleto abandono, os lavrado-
Ires iniciaram suas planta-
ções e contruiram suas vi-
vendas e outras benfeitorias,
o que veio representar consi-'derável valorização da área.
Agora, após tentar afastar
os legítimos proprietários

idas glebas mediante uma ir-
;rlsória indenização de dez
íjiill cruzeiros, o sr. Osvaldo
Vicente de Paula se serve

ide trâmites aparentemente
legais para perpretar uma

lhadores. Muitos deles, intl-
mados pelas ameaças do fa-
rendeiro, já largaram suas
terras e deslocaram-se para
Colatlna, empregando-se em
fazendas das cercanias. Os
camponeses que estão resis-
lindo ao intento açambar-
cador do sr. Osvaldo Vlcen-
te dc Paula, todos chefes de
famílias numerosas, Já ape-
laram ao governador Carlos
Llndenbcrg, no sentido de
que intervenha na questão e
não permita que os frutos
de seu trabalho sejam espo-
liados desumanamente.

continua em águas territo-
riais dominicanas? Quando
os Estados Unidos runCe-
dem ou suspendem garan-
i. .. de compras de açúcar â
República Dominicana, se-
gundo a situação politica do
pequeno pais antllhano. co-
mo fizeram sucessivamente
no decorrer das últimas se-
manas?

Mas n*da disso significa
que as coisas na República
Dominicana sejam resolvi-
das em definitivo segundo a
vontade do governo e dos
monopólios norte-uincrica-
nos. O povo dominicano cs-
Ia lutando nas ruas. E se
soube enfrentar t derrubar
a camarilha sanguinária de
Trujiilo, se exigiu a saida de
Joaquim Balaguer e o viu
por terra, tudo indica que
continuará combatendo pela
completa democratização e
pela consolidação da inde-
pendência de seu país. Os
mortos e feridos que tomba-
ram nas ruas de São Domin-
gos são heróis e mártires das
forças revolucionárias dotni-
ntcana» cujo sangue será
resgatado.

Nem as ameaças com a
força militar, nem as san-
ções econômicas, nem aa
chantagens políticas pode-
rao deter as lutas patrióticas
rio povo dominicano. Influ-
encla da revolução cubana?
Sim, mas. o mais lmportan-
le, tendência já agora in-
contivel dos povos da Amé-
rica Latina: consolidarem
sua emancipação politica
através da conquista da pie-
na independência economi-
ca, varrendo o domínio dos
monopólios ianques.

CURSO DE REFORMA AGRÁRIA

Na sede do Sindicato dos
Aeroviários ipresidente Wil-
son, 210, 5.° andar.» reali-
zou-se a primeira aula de
um curso de reforma agra-
ria promovido pela Cam-
panha Nacional pela Re-
forma Agrária.

A primeira aula do cur-
so esteve a cargo do cenhe-
cido geógrafo protesoor Or-
lando Valverde, chefe do
Departamento Cultural do
Conselho Nacional de Geo-
grafia.

O professor Valverde fez
uma brilhante explanação
à base do tema. "História
da propriedade agrícola no
Brasil e modos de pioduçáo
no campo".

Munido de abundante do-
cumentaçáo e dados histó-

clâmorosa injustiça social,- ^os< ° F°fefs°r Valverde
_ * *\___<-# _•____ n ri __*"__-r_a*__> ____ ntul

.expulsando de seus lares e
retirando a fonte de susten-

| to de suas famílias a um pu-
I nhado de indefesos traba-
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mostrou às origens do atual
rpgime latifundiário que
tanto entrava em nossos
dias o pleno desenvolvimen-
to econômico do país. Refe-
riu-se inicialmente às ses-
marias, cuja instituição in-
flutu negativamente no pró-
prio povoamento do Brasil.
Mais progressista, foi, pos-
teriormente, o regime de
posses, a partir de 1822.

Orlando Valverde deteve-
-se também no fenômeno
da "grilagem", que vem de
longa data e que proliferou,
em cena época, no Noroes-
te de São Paulo, e. depois
no vale do Mearlm, tornan-
do-se um problema nacio-
nal, abrangendo por último
o Amazona, o Centro-Oes-
te, o Paraná. Citou casos
de repressões selvagens
exercidas contra as popu-
lações de humildes traba-
lhadores rurais, chegando
mesmo à eliminação de nú-
cleos Inteiros. Referiu-se a
casos d.' nossos dias, em
que, segundo a imprensa e
mesmo inquéritos oficiais
instaurados, grileiros ven-
derem logradouros públicos
em cidadã, a pr.rtlculares.

A segunda parte da aula
do professor Valverde foi
um esboço dos modos de
produção, dfcsüe a comuni-

dade indígena primitiva, o
semifeudall-iiio, que na sua
opinião predomina hoje no
Brasil, e o modo de produ-
ção capitalista, existente
nas zonas mai. adiantadas,
particularmente no sul do
pala.

A aula do professor Vai-
verde, a primeira desta sé-
rie, uespertou grande inte-
résse, urovocando numero-
sas perguntas dos ouvintes.

Entre os Dresentes anota-
mos o. norma» do economis-
ta Aristóteles Moura, do
técnico em problema agra-
rio Acioll Borges, desembar-
g.dot Osny Duarte, prof es-
sor Henrique Miranda, ge-
neral Sampson Sampaio
(presidente da Campanha
Nacional pela Reforma
Agrária», coronel Luis Bayar-
do da Silva ida ADISEB) e
representantes do Centro
Popular de Cultura, da Li-
ga Feminina e um grupo de
professoras.

A segunda aula do curso
ainda estará a c a i g o do
professor Orlando Valverde,
no mesmo local' presiden-
te Wilson, 210. 5. and., às
1830 de terça-feira pró-
xima.

FRANCISCO BASTOS
Faleceu dia 12 do corrente

no Hospital dos Servidores
do Estado, onde internara-
-se em busca de cura para
pertinaz moléstia, o opera-
rio Francisco Bastos, pedrel-
ro, funcionário do Arsenal
de Marinha há mais de
trinta anos. Francisco Bas-
tos, que era solteiro, conta-
va 57 anos de idade e foi
ativo membro da Associa-
ção dos Servidores Civis da
Marinha. Participou com
destaque de várias campa-
nhas patrióticas, particular-
mente da luta pelo monopó-
Ho estatal da exploração do
petróleo, tendo sido preso
em mais de uma ocasião por
revelar-se intransigente de-
fensor das causas populares.
Francisco Bastos foi sepul-
tado no cemitério do Caju.

Operários de Berlim Explicam
Por Qu? o Socialismo é Bom

fttportogfm dt UU Ooilonto
Invlodo tiptciol dt N . 6 Evropo

__. Náo «ou romuiiUU.
fiou nrutro e nio qurro
»aber de pulule».«t.». citoe mr-K me.
Iltoi, aout av u. Cm i< <
Um Or.tfnUl eu tai ittrlim
OClOtllU.

_ ià -i ianiuta mal*.
E. por que mora aqui?
B mau v _iii.i,u.-.

A •....<-., ,j qur >i<r
in 1'iirt • .< :<¦ om ira.
balhadorra dM 40000 qurnine» do estabelecimento
da fromena dr in-.ia tn.
tre aa duat Ho. n guiavam
da iituarao i>i. .¦-. -»«u .-
ptoduiiri in p.ta o cap.ia.
linni r uvrren» o» oe.ir 'I.

< • -' que nio -4.. pjuco»,
00 aL.lf.1IB -...'.a '.U n\t*
lou nas iuu ii.i*ri «'guni
do» aipectoi ood..- teJa ui
in náo pu.i.H.» da situa.
çAo na antiga capital uu
_ir>n

A conversa, dr exatamen.
(e 80 minutos, franca na.
Iierguntas e nas respostas,
teve lugar numa da., de.
prndénclas da "Elektto
Aparai Werke". uma dai
maloret indústrlaa de Ber-
lim Oriental, onde trana.
Iham 3 500 operários na pru-dução de material e aoa.
!¦ .ii.-.- ci tricô».

OS PERSONAGENS
PonUcamtntc, a definlçfto

de Kurt valeu para os dois.
Amon. náo são comunistas
t procutam. aparentemen.
te manter uma postrão que
deflnti sm como neutra em
relação aos problemas poli-
ticos. Revelaram, durante a
entreviste, uma certa indi.
ferença a issas questões,
muito embora tenham con-
cordado rom a necessidade
di r.,!.ii.iii.u.taç.Vi pacitit-a
dns probii-i-a» pendentes,
notadamente Ilorst. mais
vivido e um que chamou"uma trágica experiência
do passado".

Kurt c Jovem. T c m 28
anos, não e rasado e viveu
sempre em Berlim. Horst e
casado, pai de duas tiilias
e veterano da última Oran-
de Guerra. Ambos sáo ope-
rários especializados, ga-
nhando salários relativa-
mente altos. Antes do dia
Vi de agosto, trabalhavam
em inaústrias diferentes de
Berlim Ocidental e mora-
vam em Berlim Oriental.

Ouvi a notícia em ca-
ta. Era domingo. O primei-
ro sentimento foi de revol-
tfti choque, e de preocupa-

• Horst quem conta co-
mo recebeu a noticia does-
tabelecimento da fronteira,
no dia 13 de agosto. Na-
quele momento, para éle c
milhares de outros berli-
nenses terminava um mun-
do artificial de privllégi.s,
criado principalmente pela
tolerância das autoridades
da República Democrática
Alemã, preocupadas antes
de mais nada com a pro-cura de uma solução não do-
lorosa para um angustiante
problema político que vi-
nha se agravando a partir
do momento em que as po-
téncias ocidentais que ocu-
pavam zonas de Berlim
romperam os acordos que
firmaram com a União So-
viética,

Kurt não ficou satisfcl-

to. Tfauaiiw.a tm Herlim«vi.Li.i_i ganhando 441
marro* por m#» a o falo dt• >u. rm Bffiim Oritnul
llio i< ..... - uma .(tu át•.-i.:-..... rt. .•..._». que
de a.t4io •...... .".'.•.'__
ria. romo *> a\t. "no ouuolado.

Aleir do ....:- o» 44Smar.
cot ¦¦ iu.t.1 . rm Berlim¦ .<j. (.:.. graçu a um ar*
titWIU r*:.lb!Al il. ...;;u-i
;•>-.*¦ auiorldadri moneta.
na* daquela ;•>•¦'<• da rida-
tle. iraniformavam.it rm .'¦'.,: (...-...» da ItepubCc-
tii-.-ti.v:. •.. . Alrmá. qu n-
tia equhalrnte a duat vê*
.«¦• e ".-:a o -»i»río de um
operário ttipecialuado em
Berlim Oriental.

A MIMIIRA OUtSTAO
Ai declaraç6«t dt Kurt t

»!•>.. *. revelaram u n úfimet-
ro ««iiu-io da tiiuaçao Int-
guiar existente em Berlim
ante» do estabelecimento
da* (torneiras entre asdua.»
parle, da cidade. A quea-
táo do valor da moeda.

Pelo .v...do de ocupaç&o
entre as autoridades _¦.•.:•¦¦
tica.*. norte-amerlcanis. In-
glrsr. e francesas, a moeda
de Bi-riitn : cria uma ..u. com
o mt.mo valer utu, duaszo-
i: ¦- da cidade Os oclden-
tais. quanuo violaram oi
tratados, o úzenun inicia,-
mente modificando o siite*
ma monetário de Berlim
O .dental instituindo um
marco artificialmente vaio-
rliado t decretando arbl-
tráriamente um cà-nblo de
4 por 1 em relaç&o ao mar-
co oriental, completamente
descabido e sem base na
realidade econômica das
riu.-, partes da cidade.

O objetivo dCAsa medida,
qur perdurm durante anos
e cujos reflexo, negativos
se fadam icntii em toda a
vida de Berlim Oriental,
era exatamente promover a
corrida de habitantes de
Berlim Ocidental aos cen-
tros de abastecimento de
outra parte da cidade e,
ainda, o aliciamento de
mio-de-obra especializada
para as indústrias e esta-
belecimentos que cn capita-
listas ocidentaia montavam
na parte At Berlim por eles
ocupada.

Kurt t Horst mo exem-
pios dessa politica. Foram

Íirocurar 
emprego em Ber-

Im Ocidental porque ti-
ti-um a possibilidade de
trocar os marcos que rece-
biam em condições bastan-
te vantajosas.

Horst, por exemplo, ex-
plica au "vantagens" da si-
tuaçáo. Traoalhava em Ber-
lim Ocidental porque rece-
bia um salário equivalente
a dois salários a melo em
Berlim Oriental, e vivia no
setor socialista da cidade
porque: pagava 200 marcos
por ano pelo aluguel de
uma casa com três como-
dos e as outras dependên-
cias, não pagava escola pa-
ta suas duas filhas, nem
cadernos e nem livros, ti-
nha assistência médica gra-
tuita e podia encontrar os
alimentos essenciais a pre-
ços melhores do qui em
Berlim Ocidental.

CAMINHO PARA 0 COMUNISMO
IMPORTANTE OFERECIMENTO QUE INTERESSA
A TODOS: DIRIGENTES POLÍTICOS, MILITANTES,

INTELECTUAIS, TRABALHADORES EM GERAL.
COLEÇÃO DOS DOCUMENTOS CENTRAIS DO

XXII CONGRESSO DO PCUS
(edição em castelhano)

I» COLEÇÃO;
INFORME AO PARTIDO V. AO POVO, A- N.Kr.i-hi.v
A PROPÓSITO DO PROGRAMA DOS COMUNISTAS.

de N.Kruachiov
PROGRAMA DO PARTIDO COMUNISTA DA UNIA O

SOVIÉTICA.
Pr.co rfí.ta coleção . CRS 60,00

2» COLEÇÃO:
INFORME AO PARTIDO E AO POVO. df N.Kruschlov.
A PROPÓSITO DO PROGRAMA DOS COMUNISTAS.

de N.Kruchiov
PROGRAMA DO PARTIDO COMUNISTA DA UNIÃO

SOVICT1CA
ESTATUTOS DO PARTIDO COMUNISTA DA UNIÃO

SOVIÉTICA
MODIFICAÇÕES NOS ESTATUTOS DO PCUS, de

F.Kozlov.
Preço denta coleção CRS 100 00

TEMAS GERAIS:
3. A lnevlta_ll!d_de histórica do tràn.ito do .apiulum. to «o-

riall.mo.
A ImporUncin. hi.ti.rira mundial da Revolução de Outubro
e a vitória do socialismo na URSS.
O ilítíma mundial do «orlall.mo.
A crise do capitalismo mundial.
O movimento revolucionário Interna: lonal di d», se opera: ia.
O movimento dr llbcrtacfto nacional.

luta contra a Ideologia burgurja < reformi. t».
coexistência pacifica e i lula pela paz unlvtraal.

E MAIS:
A _ll.cfi.cAn econômica. A criação da baae material e tec
nica do comunlimo.
A flevac&o do bem-e»tar material do povo.
O desenvolvimento da democracia soctallata.
Ensino Público. Desenvolvimento cientifico. Cultura, mera-
tura e arte.
Política Internacional: relac6e_ entn ai nacftt». Colabora-
Cio doi países socialistas.

ADQUIRA-OS, HOJE MESMO. ESTUDE-OSI
Pedidoa A:

Agência de Intercâmbio Cultural
Jurandir Guimarães

A
A
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Rua dos Estudantes. R. — eata 2S
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Atendemos pelo Reembolso Postal.

20-

A UIMlfNCA
-*<-«-. ti.»- » qu* iiso.

mr ftu Rtíiim Urw .ilai —
couta Kuit - paf»rw por
um avario motrillido •
vihim» dr &n marco* por
in .> i > ¦ i¦!-.•: ¦ afiit. Iui t
• Ma- ;•-.(. a ratufa.

Kntl -<¦••¦ tm n-i •••
Otvwal jwp» * m«ni«a i""t
ntf» «lt> nltts«K>l, iní-lii«í\* r*-
** \«»rl« a« d<Hp«>.4« •t»tt'
agtin. lu/ * «f»I«*íi«ç...

llor«t prmntM ««.plldtr **
HlfTMtra» m »td% •tni* u*
tlnai« *• >• A -••¦ •!.'¦ •: • ¦
tli* Ktiri foi '••i> •allô'4
p*1. r>. t»?riTi .!,•:¦» ».;<¦

Cun.i > n iui t "•> *hi
mfllmr o-miirtvn.

• Aqui. por ¦»">••<!' ¦•
que v» * procurava mtquinr?

Allmcntüi. |.n:i,ii. .i
rtirnir. e rmipa .

t «* é uma -i •» iii'cii .••
tntrt a vida ilaa duan ri
Uailr*. Amo* .-;.. -.-.* > <. fa-
na notar multo porque a
Incxluí-n.. dc fronteira* •
a ..'¦>>.........¦ na pane ocl*
ilr>:;t»| d. uma rxlcnta
ti* > ií,. inifltiinlM di» inctrtt
daria» c da ofirlall/uçào do
ritmlii" iii-giu lmi>*di,im.|ia.
A .nf.-ii ii...i i\t i>i. ¦«» noa
t!*n<'i-» d. primeira nec«*«l-
tlmlc. ¦¦* i\t nmplo .• i- >i>:
»-n! .->..- -n.. .-: j, - !.-!..:
rlíil um «túlio dr miintrlga
tm Rfrlltn Ocidental - é
llur*! quem conta ru*-
t.-iva *"', ntnU rito do que
na ntitra Berlim, O me«nvi.
em relacío h* carne» e ver
duma <ti"»«e« produto aa va-
ri..ciW*í v..nde40 atêmnlude
RO»-, i. \o que *r refere ao
vestuário, o pi-eço daa ronfec-
ç6e* de conMimo popul.ir«lo multo maln btttxns em

IBerlim Oriental do que cm
Ilerlim Ocidental,

F. o que rra mii» hara-
to em Kerllm Ocidental?

Fruta, r rliocoiat»*. —
ir>«p ntle lli»rjt.

-- Attinmóvel irmihím --
di/ Kurt. K. .irr<-<ceni!i «ir-
lidrntp! F::n Horlim Oridrn
I.. Iui multn* "'coisas*' <|ue
nfto »fio encontradnn anui.

Muita.»
Horst Intervém, rindo à

vontiifto. O intPrjirrtP. o mrs
mo amigo hrasilPiro. iovom *
íoltPlro romo Kurt. cxpllra
(IPtalhadamonip a» "atraçop."
pxiatpnipa pm Rorllm OriMpn-
tal, a preço.» mata ou meno.
xalgndof. à verdade, que ou
joven. dp Bprllm Oriental

*o poderiam desfrutar atra-
ve.aando a fronteira.

Berlim Ocidental * uma
cidade de muitas luzes. A
propaganda ocidental apro-
velta.se desse fato como se
cie determinasse o padrão
de vida e de liberdade de
um povo, a existência ou
não da fartura e da mts_-
ria. Berlim Ocidental, tem
avenidas, poucas e cons.

t r u i d a s. propositadamente
para servir como "fachada
do piogrcsso de uma eco-
nomia baseada na livre em-
presa", onde pululam as
luzes de neón chamando o
visitante Inadvertido ou ad.
vertido para o cabaré, onde
se assiste um -streap.tease
sensacional ou um -show
com lindo"; nus artísticos. _'
uma cidade, lambem, com as
vitrinas mais luxuosas da
Europa, segundo dizem.
Mas, p por iras disso?

Se eu fosse viver em
Berlim Ocidental com os
448 marcos que ganhava,
passaria mal — afirma
Kurt.

Horst Rara nte que a vida
com a família em Berlim
Ocidental, recebendo èle o
salário de 520 marcos (320
marcos graças às horas ex-
trasi. seria muito difícil.

Não — responde èle a
uma nossa questão. Minha
família viveria multo mal
em Berlim Ocidental com o
salário que eu recebia.

As explicações n.in são ne..
cessaria.». O problema da
habitação, a escola, o mé-
dico, o preço dos alimentos
e das roupas dizem tudo.
A INTERROGAÇÃO

Por tudo isso. Horst pre.
feriu permanecer em Ber-
lim Oriental. Kurt, apesar
de solteiro, sem responsa-
bilidades, também. Partiu-se
desse ponto pnra discutir o
problema das fugas.

Existem multas razões
diz Horst — para explicar
as fugas. Eu acho, por
exemplo, que o socialismo
não . bom para os fune'o.
nários. Para mim e para to.
dos o.» operários, sim.

Numa palestra mantida
lo«to depois com represen-
tantes das organizações sin-
dicais da República Demo-
crática Alemã, a questão foi
mais aprofundada. Real-
mente, o número de traba-
lhadores que passam do se-
tor oriental para o setor
ocidental, é infimo. Aliás,
o número de berllnenses
que atravessa a fronteira é
muito pequeno e compen-
sado pelo movimento em
sentido contrário (veja-se
que de 1954 a 1960. como
dizem os alemães da RDA,
mister Straus, o ministro da
Guerra dc Adenauer. per-
deu mais de 3 divisões), Oe-
ralmente as fugas registra-
das sâo de elementos rea-
cionãrios qur ainda viviam
rm Berlim, muitos nazistas
dl.tarc^d:.. rm "democrá-
tas", de velhos e elementos
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TRANQÜILIDADE
Berlim Oriental é tuna etdadc pacifica. Seu povo tam-

bem apesar du propaganda uridental qurter íazrr t-rer
que n .ItunçAn não e assim. Calmo r compreendendo bem
as coisas, a maioria do povo recebeu a edl.ícae''ii da fron-
teira de pedra. l)ppol» dela. a tida continuou a r--<-'iia. O
Jovem da foto. p-<r exemnio, nào deixou de paswir o seu
fim-dc-ícmana no campo.

reacionários r descontentes
(principalmente antigos
camponeses ncus e comer-
dantes), e de peesoas Hu-
dldas com :•.» promrs a., tle
bons emprego., ein lirr. tn
Ocidental ou mi Alemanha
de Bona. Ne -c sentido, a..
potências ocidentais e o «o-
verno dr Adenauer. rm ra-
lnborae:'(i coht os cap:ti<ll<-
tas da Alenta nha Ocidental,
organizirani uni períeiii
serviço de aliciamento de
técnicos e míio-de-obra es-
pecializada. fazendo gordas
e tentadoras propostas a
numerosos especialistas da
R e p « o 1 i c a Democrá-
tira Alemã para ir<-m tra-
balhar no Ocidente.

O FUTURO
Kurt t Horst deram mais

ou menos um retrato do pre-
sente e deixaram antever o
futuro. Ambos estão come-
cando a se convencer da
Justeza da nova situação
criada e da injustiça qt:e
reprrientava o fato dc vi-
verem -.nl. o snciali.-mn r-
produzirem paia o capita-
lismo.

-- O processo é lento <-
paciente . declarou -nus
um dirigente sindical tia
RDA. redator da revista dos
sindicatos alemães. As mr-
didas adotadas foram bem
recebidas, de imediato, pela
maioria dos trabalhadores
de Berlim democrática. Ma
ns descontentes, nâo pode-
mos negar, principalmente
entre aqueles qur trabalha-

BRIZOLA A SAN TIAGO:

vam em Berlim Ocidental
e o. que tim parentes no
outra Indo Mas, a verda-
(!•¦ c que quando começa-
mos a er-tier a Irontcira
.'•» pedra, a m*iorla i.i^ia:"Já era tempo". Todos .. ti-
Itom que a Mtirrào ante-
r.or somente preludlccva a
população de Hrrüm deito-
rrática Quanta.; vô.Cí a ,
população firou ;rin p:der
.'iitqnirlr ariinov dr primei-
:.i neressidadr pnrour ns
aproveitadores r rãmbio-ne-
cristas transferiam-nos pa-
r.i Berlim Ocidental.

Kurt e Ilnrsi sâo o expm
pin i|p«sp trabalho rtr pn-sna-
.«.'io iiaciptiir r meticuloso,
Kitlãn ilil""'. ;>(Iii< nn.- sPIIS
novos empregos, recebendo
s.ilãiir.s satisfatóriws < Kurt re-

. ein, fino marco.» nor mês e
Horst "-"'f1 i nroduzindo pa-
ta o sn.iali«mo.

II ir»t. ..p'";.ir >|e di/er s*
r-eiitm rm política, teve a
"iiaivm dr on< afirmar, no
fim da etitre\ ií.t.1 oue sabi»
i|tie " que e>t,.\;i sendo con».
Irufon iia Ffppúhllca Demo-
¦ ia tia Alemã era um novo
mundo segundo rir "qur os
up .'ãrlos qurrem conser\'ar
r não r|ei\.-i|-ão (\\\r seja mo-
riificadn de maneira nenhu-
ma". Afirmou também, fran-
camenie, que do lado dt là
voltaram a mandar aqueles
o'ie ia 'nus levaram a um
desastre monstruoso", tra-
í-Mia que ainda lio.tr maTca
a fisionomia dn operário
Horst Tragédia que òlp nSo
quer ver repetida porque tem
duas (ilhas.

EUA NAO TÊM AUTORIDADE PARA
DECIDIR DO DESTINO DE CUBA

O governador Leonel Bn/.ola. do Rio Grande do Sul,
enviou telegrama ao chanceler San Tiago Dantas, congra-
tulando-se com a posição cie independência do governo
brasileiro na Conferência da 01.A em relação a questão
cubana.

Afirma o governador gaúcho em seu telegrama: "Sabe-
-se que o governo dos Estados Unidos procura pressionar
abusivamente os pequenos países do continente visando
conseguir cobertura para intervir em Cuba. O nosso pais,
senhor Ministro, nâo deve e nao pode concordar com este
gravíssimo precedente. Os dirigentes dos Estados liniaos
não nos consultaram quando decidiram impor sanções
econômicas contra Cuba cortando as compras de açúcar
e impedindo o suprimento de combustíveis, de viveres a
remédios ao povo cubano; não nos consultaram quando
decidiram patrocinar com armas e dinheiro o ataque dos
exilados cubanos; nào nos consultaram e nem uma expli-
cação razoável olereceram a opinião publica latino-ame-
ricana sóbre esses latos, quando justamente o pais que se
proclama lider oa democracia admitia, sem nenhuma cen-
sura cie sua ordem jurídica, que departamentos oficiais uti-
Uzassem os dinheiros públicos pura financiar contra-revo-
luçóes em países vizinhos. Tudo que vem ocorrendo com o
desdltoso povo cubano nestas ultimas décadas e o ro .ltado
da politica norte-americana. Em contra-partida ao apoio
dado a libertação de Cuba cio aominio espanhol, o.s cliri-
gentes norte-americanos encravaram em seu território unia
base militar Depois os grupo., econômicos .-onipraram e
passaram a controlai- todos o.s meios dc produção oa íllu .
corrompendo suas classes dirigentes c a própria vida sóciaI.
e ao povo cubano licou apenas o direito dc trabalhar para
enriquecer o.s dominadores. Em verdade, náo é possível
julgar o caso cubano sem se ter presente todos és. cs 'atos,
seus antecedentes e determinantes históricos",

Mais adiante, afirmou o governador:"È o momento cm que devemos falar claro. sr. Mini tro:
aqui mesmo entre nos erguem-se muitas vozes unilaterais
que so se lembram dos fuzilamentos e cio rumo que a gera
tomou a revolução cubana; esquecem-se que nnteni i.ao
protestaram nutra a ditadura de Batista e que u acena-
ram no convívio do pan-americanisnío; esquecem-se dc di-•zer que em nossos pais.. cl,T7.inéi-ica Latina morrem anual-
nirnifi milhões de pessoas e cie crianças inocentes de fome
e por falta de agasalhos porque os grupos espoliativos Im-
pedem o nosso povo de ter melhores condições de vida".

E depois de tectr considerações em torno da posição do
Itamarati. o governador Brlzola acrescentou: ?"Os problemas cubanos elevem ser resolvidos pelos pio-
prios cubanos. Se os Estados Unidos quiserem intervir que
o laçam sob sua exclusiva responsabilidade. Ja o tizeram
uma v . sem reunião de Chanceleres, yuero. porém, ex-
ternar o meu pensamento de homem publico e cidaoào.
lunto ao governo ac meu pai> em face de uma interven-
cão militar dos EMados Unidos em Cuba. Minha conscien-
cia náo aceita qur os Estados I" ndo- tentíhm autoridade
para sugerir ou aconselhar melhore» destino» ao povo
cubano"

.
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pMfla w* mo» quanto a Cenlerentri» na Punia
«1*1 |*1« • í»i!r.».a.|..t:.»r »:a -.-».., c Ue drlaa, 00
principio d» OBlOdmnBfBuAo na* .-¦ = oe ou a» na
*c*Mrai«i« n»rit«nal d¦« po*o* * no* »--'.-<t..- da Ame*
tica Uiin»-

A Conferência o*- Puma 0*1 ».-».» t um» batalha o.
imuenaUMnu »• •«'..¦* o .m..;. oe »uit»o>:*rmii.»ç»o oo*
poso* r a «otoeraiiia o»*» fc-iadaí laiiiwamenrano*. O
impenatitmo ianque quer ¦¦¦;-•¦ o pr*ve4cni» Oa que
nenhum I»i»do nem nenhum ,*•¦>•¦ ;»o mudar da rr*
«imt tocitl píc-.íi.ür implantar a eternidade d» um»
lorm»c»o e««uii.,.k..i«.-ia; orirrminada. U tmponalu*
mo, cego • realidade d» huton* quo cnnhacttt rarta*
forrnaçnc* economirv-fociau *íe*4e • época do comu*
numa primitivo, aa tavcratioao, do feudaiumo t do ca*
ptialumo, pretende imptanur • imuUbilldada d» uma
form»ç»o ecoiiomicn-uxial determinada. Uio • a for*
m*-»o rconomico-sAciai capiialuta, dominada pelo*
monopólio* ianque*, n» America Latina.

!•».. àignitira que pretende, em primeiro lugar, algo
anii-hitionco, algo absurdo Em segundo lugar, para
alcançar e**e ,••¦¦,-¦'¦ t lógico, pretende anular o di*
rrno de autodctermitiaçào e a »obcr»nu do* povo»,
Quando formulam sancoc» coletiva» contra Cuba. pelo
fato de ter Cuba, por aua própria t atxoluia vonta*
de. lubttnuido a antiga formação económico-soeial por
uma formação cconomico-tocia! nov» — «ubtUUildo o
sutema de vida capitalista pelo liilema aoelalUta —
oa Estados Unidoa moblliiam todo» o» mu* rteurto*
para coagir Cuba. para procurar liquidar a Revolução
Cubana.

Portanto, ao defender o »eu direito a soberania, o
seu direito » autodeterminação, o seu direito a c*ta*
lt 'ecer o regime economico-saclal que mal» convtnha aos
interesses da maioria de nosso povo. a quase totalld»*
de dr iiorso povo. ae exclutmo* as mlnon»» explorado-
ras, uma parte da» quais re»lde ji no» Eslado* Unido*
— ao defender cate direito, nosso povo cubano dr-
fende-o nio si para Cuba. ma» nara todas ¦• nações,
para todo» os Estsdo* r para todos os povo» da America

1 •*'•-• Cul*» defende • «otwrania, o principio da auto*
determinação o direito de etUOeiecer o IM*HR| de t
•emo que con*id»ra cMmemeiue « »**»«% - •»¦• so ira.»
um» batalha a f»vor do direita de* pot^ã ma* ira*»
uma talam» a rew do progresso do» po*M 9 Ira»»
um» fe»talha • favor d» tU»i<?ru, ¦ ••¦•-- e* imperis*
lltUaV

Por Um t.-'»:...» ttrtn de que o* imperúluie*
encontram*** num» situação difícil em Punia dei Esif

força .¦•i.i.ui.i < ¦ i. <í..:u cr>: .'.»i ou, ao meno». tn*
fiujir -'•¦- ttiam »o lUwro» intjilllsia imptanuoo
naquel* , .tr a marinha ianque interxeio, colocando*!*
freme a •¦»¦• Domínio*, Ap»**r de nio manter relaçnei.i:p:..i-.i.- *£ eom e»*a pt.11 o* EUA-en*i»ram sem
- i mu ¦- pAra üe.f- ; condiçõe*, *. l rhaniacen* * ame»*
ca*, E quando ia ot imperialiM»* peruavam oue ftào
i"-(».ii«s»» era um m»r de arene. chegam d» novo no*
Hei»* de Sao Domingo». »nune:»ndo nov»» *.•»'«•• «•

Cuba Luta Por Toda
a América Latina

que o» imperualuta». desconhecendo a» realidade* da
América, a* lei» da historia, atuando com su» pro-
verbial entupida*. — sobretudo quando «e traia do im-
períaUUmo ianque — colocou-se a «1 memo numa *i*
tuaçio difícil.

Porque e que a Conferência dc Puma dei Este
icnio um "bcomerang" que ja se volta contra éle»
ia que nio poderio arrastar a um» poniçáo impopular
a uma po»tç»o anil*hi»tone«. a uma posiçio de detere-
dilo, v»no* governo» d» Amcnc* Utiu». qur tém de
honra nacion»! e de dtgnid»de um sentido diferente
d»quele que lém oulros governos, qur se entreg»ram
de mio* e pe* 40 Imperialismo.

Ha governos na America Latina que tém lenlid
d» honra » de dignidade de «uu nações e que. por Iv
resUUrem firmemente a chantagem e a» pressoe» do
imperutltumo visando obter um sUlema de sançôe» con-
ira Cuba.

O »l»tem« Imperialista se deteriora a olho» vlltoi
n» Americ» Latin». nio obstante »s violações do* Im-
perlalUta* ao direito inteniacion»l, Agora mesmo, te-
mo» o cano de Sio Domingos, onde um povo. com um*

fidel Castro
rebeldia popular, que *e iraduarm em luta aberta con*
tra a* força» de raprestio ali utillaada» pelo* imperia*
lista», que »e reficta em novo» derramamento» de «an-
gue. em novo «arnficio oe vida. cm a*cen»o do movi*
mento popular, crise dentro do »i»lema da governo
que esta ame»ç»ndo lançar por terra em alguma* hora*
o trabalho que foi reallndo ali durante «emanas pelo*
agente* ianque», com o apoio do» canhõe» de »ua< »«•
quadrai.

I**o quer dtier que o* imperi»ll*i»i n»d» conse-
guem. apesar de se verem forcado* a violar toda* a»
lei* de ordem Internacional, a intervir cada ver mal»
descaradamente. As condições objetiva» lio tao dura*,
tio difíceis, cresce tio rapidamente o elemento, o fator
subjrtlvo. Isto é, a consciência re>oluclon»rl» do* povo»
da America UUna depol» do triunfo, da Reroluçio.
que o imperialismo Ianque nio poderá Impedir » de-
coniposlçio dc seu sistema neste Continente.

Mas, por su» política agressiva, torpe, deseonhe-
cedora dos dlreltcs do» povo», esta perfeitamente claro
e nio ha a menor dúvida, de que. mais cedo ou mais
lardc, o» imperialista» unque» te rerio embrenhado*

dlrcUmtnie. eomo mia© prailtamenie.no Vietnam d«
Sul. eomo ja e*i»o no Ua*: vtr«»e»ao *n»»r»niiadna
aicum ow, *egui»4o »*sa M»»«t. WHM i*»i* d» up«
colonial cenira o* povo» da America Launa

«**a poluíra M"----t>* easa pliura imerventio*
nma, irem» a um movimento ra-vliiKwnario qua rre>-
ee em lodo um (Miuinenif, o* l»v4rt, *em nenhuma du*
vida. aJgum dia, a inienençoe* cana ve» direia* t aber*
ia» contra o» povo* da America Lailns,

Ma* i*w também estaria indicando o momento em
que o imperialismo utnque se »pruxim»r« de *eu fim
Porque a libertação da America launa seria tne«tia<
relmenie o fim do principal «uitemaculo do imperia*
Himo no mundo, que * o imperiatUmo i»nque E i«o
o» imptrtalUia» nio poderio impedir com nenhum re-
médio, com nenhuma panaeela miligro»», poraue e*ra
panarei* nao exute E como e*se* remédios nio esi<*
tem • eomo o inovlmenio revolucionar» avança, nio
tardario ea imperialista» a farer frente a e»*a situ»-
ço que *• vutumor* para o futuro próximo da Ame-
rira Latina

I por Um é Importante a batalha que em Punta
dei Eat» m trava conlra eua política. E necessário
denunciar a»»a política. cun>ideramoi que todos o* jor*
luli.ta» progreasUta» do mundo doroí denuncur e*.a
política. Coruideramot que deve ser denuncuda prla
Conferência de Penorwlidade» que v»i reumr*»e em
Havana. E esta política seri denunciada lambem na
Auembléla Oeral do Povo, que rraliraremo* em Cuba.
enquanto •» estiver deienvolvendo » Conferência, ou
apó» o termino da Conferência. E esra política que
Cuba vai denunciar: e>s» política intervencionlsta, r(<a
política contriria i soberania, ao principio de aulo-
determinação dos povo*, que (Ignifica um perigo dr
graryde* *»crifU'os. perigo de grandes derramamentos
de sangue perigo de que os Imperialista» f»çam «qui
como no Vietnam do .vil. onde. segundo o* próprio»
telegrama* da AP, aviões a helicópteros ianque* em*
pregaram produtos químico» pai* arrasar, para dc>*•mir a vegelacio em extensa* tonas e tornar difícil a
luta do guerrilheiro ticinamlia.

t necessário lutar, porque essa politica aplicada na
América Latina significara grandes perdas e grand**
sacrifício* sem que po*** por ls*o Impedir a vitoria
final do* povo» da América Utln».

HA um Criminoso em Punta
Del Este: O Imperialismo

Ao partir para Punta dei
Este. o Secretario de E*-
lado norte-amrricano, Dean
Rusk. dizia estar certo
dc que a Conferência con-
vrcada pela OEA apro-
varia as mais severas me-
.lidas contra Cuba. E. tor-
nando bem claro, mesmo
para os mais incrédulos, o
earáter colonialista da Con-
feréncia c de toda a poli-
tica exterior dos Estados
Unidos, acrescentava, sem
meias' palavras: "A conde-
nação dc Cuba é uma con-
dlçáo indispensável para o
éxlto do plano de 20 bilhões
de dólares idealizado pelo
Presidente Kennedy através
da Aliança para o Progres-
ao". Ruslc Indicava, assim,
o preço do suborno das cias-
ses caducaa e dos governos
titeres da América Latina.
E mostrava, ao mesmo tem-
po o que é a decantada"Aliança para o Progresso":
um instrumento de pressão
e chantagem para manter
submetido» ao imperialis-
mo os paises do hemisfério.

Agora, mal se iniciaram
os trabalhos dt Conferên-
cia, um porta-voz do De-
partamento de Estado, se-
gundo informa a France
Press, advertia os jomalis-
tas ianques para a neces-
stdade de "se armarem de
paciência", embora seja Já
indisfarçável o nervosismo
que se apodera de senado-
res e deputados norte-ame-
ricanos diante do impasse
em que a reunião está até
agora colocada e das pçrs-
pectivas pouco lisongeiras
que se abrem para a po-
litica agressiva dos Estados
Unidos.

No momento em que es-
crevemos não é possível de-
íinir com precisão as ten-
dèncias e os agrupamentos
de forças formados em Pun-
ta dei Este. Pode-se, entre-
tanto, afirmar que, iogo nos
primeiros instantes, fracas-
sou por completo a tenta-
tiva norte-americana de
conseguir unanimidade pa-
ra a aprovação de medidas
intervencionistas contra
Cuba. Até agora, pelo me-
nos sete nações do hemis-
ferio, resistem a encampar
as resoluções agressivas exi-
gidas por Dean Rusk: Bra-
sil, México, Bolhrla, Equador,
Chile, Haiti e, embora mui-
to vacilante, a Argentina.
Os representantes do Uru-
guai e Venezuela, apesar de
comprometidos com a posi-
ção ianque, revelam certos
sinais de desconfiança. E os
telegramas mais recentes
falam de uma possível re-
vlravolta na atitude até
mesmo de Honduras. Maci-
camente ao lado dos Esta-
dos Unidos encontram-se
apenas os pequenos países
centro-americanos, o Peru,,
a Colômbia e o Paraguai,
menos de um terço da po-
pulacão da América Latina.

Segundo se depreende do
noticiário de Punta dei Es-
te, duas políticas polarizam
a Conferência: de um lado,
os Estados Unidos e seus
titeres mais desmoralizados
exigindo "medidas punitivas
radicais", isto é, a interven-
ção em Cuba e a derrubada,
pela violência, do regime e
e do Governo pre feridos pe-
lo povo cubano: de outro
lado. Brasil e uma série
det outros países. batendo-«e
por -um-entendimento, sftbre
a base do respeito aoe prin-
cipios da autodetermina-
ção e da nâo-agressSo. Até
o momento, o chefe da
delegação brasileira, Minis-
tro Santiago Dantas, nãp
íèz uso da palavra mas não
se espera, segundo as pré
prias agências telcpráficas,
que se verifique uma mu-
dança de posição por parte
dos representantes brasilei-
ros — o que, de resto, nega-
ria toda a» orientação fixada
pelo Governo e jamnis po-
deria ser aceito pelo nosso
pov£,

CUIA VAI ACUSAR
Também até o mcoienio

náo falou no plenário da
Conferência o chefe da dele-
gação cubana. Presidente
Oswaldn Dortico*. Ma* nin-
guém tem dúvida» quanto
» atitude de Cuba: os re-
presentantes do povo cub»-
no vão acusar e não defen-
derse. Cuba é a vitima e
não o criminoso, o agredido
e não o agressor. Foi con-
tra Cuba que se desenca-
deoti, rm abril do ano pas-
sado, a covarde e fracassa-
da invasão por tropas pre-
parada* pelos EUA. coníor-
me confissão feita peio pró-
prio Presidente Kennedy.
e saldas do território de ai
guns países centro-america-
nos. Inclusive a Cuatemala.
como conretsou. com o maior
descaramento, em »ua men-
«agem de fim de ano. o ti-
tere ianque da Guatemala,
Ydigoras Tuentes. Foi con-
tra Cuba que os Estados
Unidos decretaram e leva-
ram * prática o criminoso
bloqueio econômico. E' para
Cuba que a Agência Central
de Inteligência, norte-ameri-
cana envia terroristas e sa-
botadores com a missão de
destruir a obra criadora que
o povo cubano vem realizan-
do desdet que se libertou do
dominio dos monopólios ian-
quês e do latifúndio.
Cuba, portanto. vai a
Punia dcl Ksic para acusai',
frente a frente os seus
agressores e exigir da OEA
e de todos os paises do Con.
tinente que cies sejam puni-
dos pelos crimes que real-
mente cometeram. Punidos,
inclusive, em face da pró.
pria Cartn da OEA, que es.
tabelece, em «eu artigo 16:
«Nenhum Eslado poderá
aplicar ou estimular medi-
das coercitivas de caráter
econômico e político para
forçar a vontade soberana de
outro Estado e obter. dessR
maneira, vantagens de qual.
quer natureza-. Dean Rusk
e Ydigoras Fuentes falam,
cinicamente, em expulsar
Cuba da OEA como pais
agressor e uma ameaça ao
Continente. Os agressores,
porém, são o* Estados Uni.
do« e seus lacaio* — e ès.
les, portanto, é que lêm de
ser punidos como responsa,
veis por sucessivas violações
do direito de autodetermina..
Vão dos povos.

Os representantes de
Cuba, entretanto, não vão
denunciar apenas os crimes
praticados contra o seu pró-
prio Pais, mas toda a politi-
ca agressiva e rapace dos
monopólios norte-america..
nos contra os povos do Con.
tinente: a agressão à Gira.
lemala, levando à derrubada
do governo de Jacobo Ar.
benz, a bruial intervenção,
ainda nos fins do ano pas.
satlo. na República Domini-
cana. e tantos outros crimes
cometidos pelo Departamen..
lo de Estado. «Dean Rusk
terá de explicar, nessa oca-
slão, a invasão de Playa Gi.
róri, não podendo deixar de
ouvir as grandes verdades
que lhe dirá a delegação
cubana, face a face», adian.
tou Fidel Castro em discur..
so pronunciado iérça.feira,
em Havana.

A SOMMA DOS
«MARtNES»

"Para a maioria dos pai-
«es latino-americanos, a
ameaça dos fuzileiros dos
Estados Unidos ainda pro-
jeta uma sombra mal» ne-
gra do que qualquer amea-
ca óbvia da parte de Cas-
tro" — eis a confissão que,
a propósito da resistência
encontrada pelo Departa-
mento de Estado em Punta
dei Este, faz o comentaris-
ta norte-americano Harry
B. Murkland, em artigo pu-
blicado na revista "News-
week", edição do dia 33 úl-
tímo.

Observação temei han-
te faz o jornalista Oliveiras
S. Ferreira, enviado espe-
ciai do ultra-reacionárlo "O
!-».tado de Sáo Paulo" à reu-
nião de Punta dei Este. Diz
o corespondente <ESP. dia
20, aábadoi que "a indeci-
são de todos se traduz na
certeza de que a Conferên-
cia de Punta dcl Este foi
convncaaa para uma ordem
do dia errada, ja que e im-
possível respeitar a autode-
terminacáo e ao mesmo
tempo impor sanções con-
tn um Estado que resolve
ser membro do bloco sovic-
tico. O medo de futura in-
tervençôes e golpes nào é
infundado, quando se t e m
em conta » história recen-
te das Américas. Odri» se
instalou no Peru por meio
de um golpe e continuou
sendo membro da OEA; Ro-
ja* Pinilla, da Colômbia,
Idem; Perez Jimenez. da Ve-
nezuela, idem. Perón. esta-
beleceu ditadura, idem; So-
moza estabelece dinastia
sangrenta, idem; Trujillo
dominou nas mesmas con-
dições até que a con»>cién-
cia da América, despertada
por Betancourt, impusesse
sanções coletivas unàni-
mente aprovadas em S a n
José. Mas quando Figuerez
procurou vencer por meios
democráticos de resistência
a oligarquia de Costa Rica,
só foi salvo da invasão da
Nicarágua — assistida pela
CIA — graças à enérgica
ação do Uruguai. Os exem-
pios são muitos para que
os democratas náo tenham
medo". 6 um Interessante
depoimento, apesar de cer-
tas imprecisões, que revela
quanto é hipócrita a politi-
ca colonialista dca Estados
Unidos.

As observações feitas pe-
Ios dois jornalistas, um
norte-americano e um bra-
sileiro, anibos absolutamen-
te itiJ-uspeitos de qualquer
simpatia por Fidel Castro
e pelo comunismo, indicam
como se faz notar em Pun-
ta dei Este a consciência,
rada ve?, mais arraigada
em nosso Continente, de
que o verdadeiro e único
perigo contra a soberania e
o futuro democrático de
nosso pais provém dos Es-
lados Unidos, de seus trus-

GB: comício
dia 26 pró-Cuba

im concentração a reoli-
zor-M Mxta-faira, dia 26 Ao
corrente, às lt horas, na*
escadarias do Palácio Tira-
dente*, o povo carioca *x-
prestará mai» uma vez tua
solidariedode à revolução
cubana * afirmará seu
apoio à posição que o Bra-
sil vem aMumindo na con-
feréncia aa OEA em Punta
dtl Utte. A maniftttação
Mlá tendo organizada por
pcfflcmtmtar*t • liderei tin-
dicaii, entro ot quait et
dapwtadot Tonório Cavai-
eanti, Bocaiúva Cunha, Jo-
té Gonwt Talarico, Roland
Corbimr, Saldanha Coelho,
HércwlM Corria • et traba-
Ihaderet Sottenet Freire dt
Barres, Odile Berget, Joté
Mentatt, Adalte Radriguet
• eutret.

tei e «eu governo. Porque
ote náo e um perigo ficti-
cio. nem mesmo potencial:
rle >.i apresenta, concreta-
mente, diante de cada na-
çáo latino-americana, êle
ta m abateu e se abate só-
brt- todos os nossos povos.
E contra éle. precisamente,
e que o povo cubano rrali-
/ou a tua revolução vito-
rlosa.
HISTERIA NOS EUA

Habituados a ->ua condi-
rão dc gendarmes dos mo-
nopólios imperialista»;, ot
diplomatas e políticas nor-
te-americanos entregam-se
a uma verdadeira histeria
em face dos sinais de resis-
tência revelados em Punta
dr.; Este. Náo admitem
qualquer obstáculo á tua
furio.a politica de espolia-
ção e agressão dos povos.
Os indícios de que » Con-
feréncia não concordara
com a aplicação de sanções
provocaram já desespera-
das reações nos circulos
reacionários dos EUA. O se-
nador Thomas Kuchel, por
exemplo, segundo o texto
da UPI, "exortou o governo
norte-americano a agir uni-
lateralmente e Impor um
embargo comercial absolu-
to contra Cuba". O jornal"Washington Daily Neva"
disse cm editorial: "Defen-
demos o sistema interame-
ricano porque ele represei1.-
ta progresso em ordem, coir
liberdade. Mas se ha pai-
ses, dentro de nosso hemis-
ferio, que não dciejam és.se
sistema, não vemos razãc
para os Estados Unidos da-
rem ajuda a esses paises".
O deputado Gilpatric. por
sua vez. afirmou que 01
EUA estão na obrigação d»
impor ;\ solução que lhe
pareça a melhor e de in-
tervir unilateralmentc em
Cuba. caõo os demaki pai-
ses da América repilam es?a
imposição.
REAÇÃO DOS POVOS

Enquanto se reúnem os
chanceleres em Punta dei
Este, os povos de toda a
América Latina realizam
nas ruas empolgantes ma-
nifestaçòes de repúdio ao
imperialismo americano e à
OEA — manifp.itaçóes que
valem como uma advertèn-
cia do que farão 00 nossos
povos se se verificar uma
nova agressão contia Cuba.
Em Caracas, enfrentando a
policia de Betancourt, pro-
movem-se grandiosas de-
monstrações, que já custa-
ram a vida, sob as balas dcii
agentes da Standard Oil,
de nove patriotas. No Uru-
guai. uma caravana de es-
tudantes e trabalhadores
partiu de Montevidéu até
Punta dei Este para levar
aos ministros do Exterior a
decisão do povo de não
concordar com sanções de
qualquer tipo contra Cuba.
Em todas as grandes cida-
des da America Latina, oe
povos do Continente mani-
festam resolutamente a sua
condenação ao imperialis-
mo e o seu ardente apoio
a Cuba, a seu povo e seu
Governo Revolucionário.

Essas manifestações co-
roaráo com a Assembléia
dos Povos, que se reunirá
em Havana, no dia 4 de fe-
vereiro próximo, e na qual
será dada a replica da ver-
dadeira América Latina —
seus operários, seus campo-
neses, seus estudantes, suas
personalidades progressistas— a qualquer resolução in-
tervencionista que «eja
aprovada em Punta dei Este.

O Manifesto Dos Fósseis
A • .iiii|wi- :-.i de mrntirac

e hipocrisia», que prece.leu
a Reunião de Consulta da
organização dns Estudos
Americano*, ora em cur.
so em Punia dei Este.
leve um dos seus mo.

mentos mais característicos,
em nosso pais, no manlfcs-
to de quatro ex ministros
das Relações Exteriores, os
srs. José Carlos de Macedo
Soares, João Neves da Fon-
loura. Vicente Rão e Hora.
cio Lafer. Embora não subs-
crevesse o documento,
apoiou-o um outro ex-mlnls-
tro do Exterior, o sr. Raul
Fernandes.

Nào é difícil identificar
nestes notórios medalhões
um naipe de auténticoa fos-
seis, que, num passado bem
recente, quando lhes coube
dirigir o Itamarati, imobi-
liwiram a política externa
brasileira na mais humi-
Diante postura de submissão
ao Departamento de Estado
de Washington. Esta postura
foi o traço comum às ges-
toes de todos eles, aem que
qualquer relevante originall-
dade possa ser lembrada pa-
ra distinguir uns dos pu.tros.

Como a coisa, ao que pa-
rece, é mesmo privativa de
quem reúna a dupia condi-
ção de ex-ministro e de fós-
sil, ao manifesto dedicou o
sr. Francisco Campos, ex--ministro da Justiça, exten-
so "parecer", que só excep-
cionalmente não terá sido
remunerado.

O resultado colhido foi um
verdadeiro festival de argu-
mentos hipócritas e médio-
crês, com que se tentou e se
tenta iludir a opinião públi-
ca e obrigar o Governo bra-
sileiro a vacilar ou mesmo a
abandonar a sua já declara-
da oposição tanto à inter-
venção em Cuba como à
aplicação de sanções diplo-
máticas ou econômicas ao
seu Governo e ao seu povo.

Que autoridade possui,
por exemplo, o sr. João Ne-
ves para invocar a defesa da
Independência das nações,
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A UNE
EM PUNTA
DEL ESTE

4\ssinado pelos nomes
mais expressivos da im-
prensa guanabarina, foi en-
tregue à chefia de nossa
delegação a reunião de con-
sulta da OEA um maniíes-
to dos jornalistas, apoiando
a politica que o Brasil de-
fende no encontro de Punta
dei Leste. O memorial dos
profissionais de imprensa
assegura ao chanceler San
Tiago Dantas que a defesa
dos sagrados princípios de
não-intervenção e dc auto-
determinação dos povos "re-
flete o pensamento da
maioria absoluta da nação".
Um trecho do documento
afirma: "Manifestamo-nos
contrários à aplicação de
sanções contra Cuba, pelo
fato de seu governo nâo ter
ainda realizado eleições.
Nosso chanceler, em entre-
vista recentemente conce-
dida, declarou que "revolu-
ção também é forma de
autodeterminação" de um
povo". "Em Cuba houve
uma revolução popular, que
contou com a participação
ou com o aplauso da maioria
do seu povo" — finaliza o
manifesto. Firmam a toma-
da de posição, entre outros,
Paulo Silveira, Justino Mar-
tlns, Antônio Maria, Moa-
cir Wernek de Castro, Jà-
nio Freitas, Gumercindo Ca-
bral (presidente da Federa-
ção Nacional dos Jomalis-
tas), Araújo Neto. Herácio*-'•.- -"«n-eira Gullar.

Jacob Gor«ncltr

quando se bateu, na Con-
feréncia de Bogotá, em
1948, pela "alienação pro-
gressiva da soberania nacio.
nal"?

O sr. Francisco Campos,
para dar alguma fundamen-
laçào à sua vazia ob.iurgató-
ria. alude a "tentativas de
interferência" e a "abusos
de direito", que teriam sido
cometidos pelo Governo
cubano. Náo ppresenta. po-
rém, qualquer .ato concre-
to. remetendo o leitor a um
'(lossier- que vuia à luz em
Puhta dei Este. Desse dos.
.•'ier.. certamente farão par-
te 0» documentos forjados
pelos contra-revolucionários
cubanos em Miamt, e que o
Governo de Frondizi iveja-
-te bem, o de Frondizi 1 re-
jeltou, faz poucos meses, co-
mo falsos e, portanto, ini-
dôneos para justificar um
rompimento de relações.
Porque, afora documentos
deste jaez, provas auténti-

cas ainda não apareceram a
respeito das pretensa* vio..
lações da soberania d» ou-
trás nações pelo Governo de
Cuba. O mesmo não se pode
dizer do Governo do ar.
Kennedy, reconhecido e pro-
clamado organizador da ma-
lograda Invasão da Ilha do
Caribe, em abril do ano pas-
sado.

Alega-se que Cuba se
transformou em ponto de
apoio militar da União So-
viética. Mas o único fato
real. comprovado, jncontro.
verso, é que a única potên-
cia estrangeira que possui
uma base militar em terri-
tório cubano são os Estados
Unidos, ocupantes, desde
muito tempo, da base de
Guantánamo. Anomalia
monstruosa, . impossível de
enquadrar no direito inter-
nacional, é precisamente es-
ta de uma potência que se
mantém numa base em ter-
ritório de um pais com o
qual rompeu relações e cujo
governo já tentou derrubar
pela força armada!

Recordemos, a propósito,
que, numa atitude totalmen-
te oposta à atitude norte-
-americana, a Ur.iào Soviéti-
ca se retirou, por decisão es-
pontànea, em 1955, da base
que, em decorrência de tra-
tados firmados após o tér-
mino da Segunda Guerra
Mundial, mantinha na Fin-
làndia, cuja soberania a
URSS tem respeitado inte-
gralmente, sem levar em
conta a diferença de regi-
mes sociais. Ao contrário,
pois, do que afirma o sr.
Francisco Campos, não é a
URSS, mas os Estados Uni-
dos que tratam as relações
entre Estados como meras
relações de força ou de po-
der, com desrespeito acinto-
so aos direitos soberanos de
outros povos.

Na declaração entregue,
no dia 12 último, aos embai-
xadores americanos, o sr.
San Tiago Dantas reafirmou
o principio elementar de que
a adoção do regime socialis-
ta não expõe um Estado
americano à intervenção,
unilateral ou coletiva. "Não
é menor a soberania dos Es-
lados americanos do que a
de quaisquer outros Esta-
dos;, disse o chanceler. A is.
to responde o ta»; Francisco
Campos: "Não é possível que
em nosso continente sòmen-
te Cuba seja um' Estado so-
berano". A intenção do ex-
-ministro , da Justiça foi,
naturalmente, a de sofis-

mar, valendo-se da» calunio-
sas acusações de violações
do direito Internacional por
parte do Governo cubano.
Mas isto, precisamente, que
o sr. Francisco Campos con-
sidera que não' é possivel. c
que constitui a genuína roa.
lidade do continente. Sim,
porque, até • êsfe momento,
somente Cuba é, .na Améri-
ca Latina, um Estado dota-
do de soberania integral, o
único Estado que pode tra-
çar sua politica interna •

exlcrna exclusivamente de
acordo com os Interesses na-
cionals. O mesmo não pode-
mos dizer, por exemplo, do
nosso próprio pais. cuja eco-
nomia continua dependente
dos monopólios norte-ameri-
canos e cuja política exter-
na, em que pesem os pastos
progressistas que já deu,
ainda se subordina aos qua-.
dros de uma política crisma-
da de pan-amerleanista e
ocidentallsta, que nào cor-
responde aos legítimos inte-
résses do povo brasileiro.

O manifesto dos ex-mlnls-
tros Invoca ainda, para
acusar Cuba, o decantado
principio da democracia re-
presentativa. Com este prin-
cipio náo se preocupou a
OEA durante dilatado tem-
po, enquanto vicejavam no
hemisfério os Somoza, Ba.
tism. Trujillo, Pinilla. Pi.
ris Jimenez ,e outros tantos
tiranos 'alguns, como Stro-
fssner. ainda em plena fun-
ção), os quais, apesar da sua
nenhuma afinidade com a
democracia representativa,
entretinham excelentes rela*
ções com os circulo* dirigen-
tes de Washington. E' evl-
dente, pois,'que o principio

.da democracia representa ti-
va só vem à baila quando se
trata de um governo que não
é do agrado dos menciona-
dos circulos. muito represen-
tatlvos. por sinal, não do sru
povo, mas das oligarquias fi-
nanceiras imperialistas.

Isto já seria bastante para
caracterizar todo o conteúdo
hipócrita do jogo que ora se
faz com 0 principio tão abs.
trato e tão relativo da de-
mocracia representativa.
Mas outros aspectos signifi-
cativos podem ser trazidos à
luz.

A democracia não se reduz
á representação e esta. por
sua vez, se abstraída de de-
terminadas condições con-
crelas, nào é um critério su-
ficiente de democracia. His-
tórica e teoricamente, náo
é justo considerar a demo-
cracia representativa como
única forma possível de de-
mocracia, nem mesmo em
caráter absoluto, como for.
ma superior à democracia
direta.

A historia da Grécia e Ro-
ma antigas nos oferece, co-
mo é sabido, exemplos de
democracia direta, em que o
poder soberano pertencia di-
retamente às assembléias de
todos os cidadãos, excluindo,
obviamente, os escravos. A
tais exemplos se referiu
Rousseau, quando argumen-
tava para demonstrar que a
representação é inconciliável
com a democracia, com a so-
berania popular. Democrata
radical, que os nossos ex-
•ministros não incriminarão
de marxista, eis o que es-
creveu Rousseau (v. O Con-
trato Social, cap. XV): "A
soberania não pode ser re-
presentada, pela mesma ra-
zão que não pode ser alie-

• nada. Consiste essencial-
mente na vontade geral e es-
ta vontade não se represen-
ta. E' a mesma ou é outra, e
nisto não há termo médio.
Qs deputados do povo não
são, pois, nem podem ser
seus representantes, são
simplesmente seus comissá-
rios, que não estão arAos a
decidir definitivamente. Tó-
da a lei que o povo pessoal-
mente não ratificou é nula e
não é unia lei. O povo in-
glés pensa ser livre e. se eiir
gana. Não o é senão duran-
te a eleição dos membros do
Parlamento. Uma vez estes
eleitos, torna-se escravo e
nada mais é. Nos breves'mo-
mentos de sua liberdade, o
uso que dela faz bem merc-
ce que a perca".',

Rousseau partia, sem dú-
vida, de um ponto de vista
utópico pequeno-burgués. ao
negar caráter democrático a
lóda a espécie de represen-
tação. Cumpre' reconhecer,
porém, que a .sua defesa da
democracia direta está im-
pregnáda, não obstante suas
limitações, de um demoerá*
tismo superior ao de qual-

quer democracia representa-
liva burguesa, com o seu
processo eleitoral adrede
preparado para perpetuar a
ditadura capitalista. Mesmo
nas melhores democradaa
burguesa», foi necessário
que as massas trabalhado*
ras travassem uma luta dl-
ficil e secular para conquls-
tar certo direito dc repre-
sentaçào parlamentar e aln-
da hoje sabemos o quanto
ésse direito costuma ser cer-
ceado e fraudado.

Se voltarmos as vistas pa-
ra Cuba. ali encontraremos
o exemplo vivo da democra-
cia direta. E exemplo Incom-
paràveimcnte superior aos
da Antigütdaue. porque em
Cuba todos são cidadãos,
não há escravos, nào há mi-
norias privilegiadas. A dc-
mocracia direta se pratica
não tó nas praças públicas •
nos recintos das organiza-
ções populares, como tam-
bém. dia a dia. na gestão,
das fábricas, das eooperatl-
vas c granjas coletiva», o
que. per principio, seria in-
concebível em regime eapi-
talista. E, por fim, todo tra-
balhador cubano é um eida-
dão armado, de tal manei-
ra que o Governo de Fidel
Castro é, hoje, do ponto de
vista do apoio politico dó
seu povo, o mais sólido da
América Latina. Somente ao
povo cubano cabe decidir o
momento em que. no proces-
so de institucionalização da,
sua revolução, combinará a
democracia direta à aplica-
cão do principio representa*
tivo, como sucede, aliás, com
as diferenças peculiares de
cada pais, em tôdas as de-
mocracias socialistas. O qu»
é intolerável é que preten»-
dam impor tal principio com
a pressão exterior justa-
mente aqueles que nenhum
amor dedicam à democracia
e dela.fazem .mero.pretexto
para agitação* demagógico,
preludiando sinistrame n t e
novas tentativas interven-
cionistas.

Aqui se descobre outra
enorme hipocrisia. Porque
nenhuma autoridade pos-
suem os governos da Améri-
ca para tmpor a sua demo-
cracia representativa a
quem quer que seja. Basta
lembrar que, nos Estados
Unidos, o poder econômico
dos monopólios é que mani-
pula, em última instância,
os congressistas e o presi-
dente da República. Er-setn
nos determos por muito
tempo nas tristes ditaauras,
que poliferam no Paraguai
e na América Central, bas-
ta-nos focalizar a democra-
cia brasileira, que também
se diz representativa. Ape-
sar de todo o nosso progres-
so democrático dos últimos
tempos, progresso que não
constitui uma dádiva das
chamadas elites, mas uma
conquista das massas, no
pleito eleitora) de maior
comparecimento — o de
1960 — o número de votan-
tes só atingiu 18rr da po-
pulaçào total do pais. Acres-
cente-se a isto que, também
no Brasil, o poder econemi-
co das minorias dominantes
continua a pesar decisiva-
mente sobre o processo elei-
toral.

A mais hipócrita das hi-
pocrisias consiste, entretan-
to. em que venham dar li-
ções de democracia repre-
sentativa os srs. Vicente Ráo
e Francisco Campos. O pri-
meiro se notabilizou como
autor da Lei de Segurança
que, em 1935, garroteou as
liberdades públicas e prepa-rou o terreno para a im-
plantação do Estado ' Novo.
Ministro da Justiça do Es-
tado Novo. foi o sr. Francis-
co Campos, de quem O Glo-
bo, na sua edição de sábado
último, ao fazer-lhe rasgado
elpgio. omitiu, não sem pro-
pósito. o titulo mais notório:
a autoria e a assinatura da.
Carta de 10 de novembro de
1937. que não era democráti-
ca nem representativa, mas
simplesmente -nmqíativo-
-fascista...
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